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O acompanhamento, constando de vários destacamentos de 
tropas, ao som da musica entrou no Palacio das Thuilleries. 
Os estandartes, precedidos pelo Ministro da Guerra e Estado 
Maior, foraõ conduzidos pelo Gram Mestre das Ceremonias 
aos pez do trono, no qual estava S. M. rodeada de Príncipes, 
Grandes Dignatarios, &c. &c. 

Sua Excellencia o Ministro da Guerra apresentou os es-
tandartes á Sua Magestade e lhe fez a seguinte falia ; 

" MADAME, 
" Novas orden3 do Imperador trazem me aos 

pez de V. M. para ahi depor novos trofeos tomados ao« ini-
migos da França. 

" Quando os Sarracenos foraõ derrotados por Carlos 
Martel nas planices de Tours e Poictier, a capital foi ador-
nada so com os despojos de huma única na. aõ. Hoje porem, 
Madame, quando perigos iguaes aquelles que entaõ ameaça-
vaõ a França tem dado oricem successos ainda mais rele-
vantes, e mais difficeis de se obter, Vosso Augusto Espozo 
vos presentea com estandartes tomados as tres grandes Po-
tencias da Europa. 

" Visto que hum cego odio tem excitado contra nós tan-
tas naçoens, mesmo aquellas que a Fraoi a tem restaurado á 
independencia, e pelas quaes ella tem feito tam grandes sa-
crifícios, naõ podemos nos com propriedade dizer que estes 
estandartes saõ outros tantos tropheos ganhados á toda Eu-
ropa ? 

" Quando os nossos inimigos, movidos unicamente pelo 
espirito de vingança, e violando as leis da guerra, resolverão 
penetrar neste império, deixando na sua retaguarda huma 
vasta cadea de fortalezas, que os cercaõ por todos os lados ; 
quando elles intentavaõ por huma temeraria manobra assen-
horear-se da capital, sem attender aos meios de effeituar a sua 
retirada, no meio de huma populaçaõ, a quem a sua conducta 
tem exasperado, naõhe por ventura para admirar que no 
meio desta gigantesca empreza naõ os acobardasse a alta 
idea que elles tem do génio, talentos, e caracter do Impera-
dor ? Em poucos dias elles tem visto quaò erroneos eraõ 
os seos cálculos- As grandes e rapidas operaçoens que aca-
baõ de frustrar os seos projectos, nos tracem á lembrança as 
gloriozas, e sempre memoráveis campanhas da Italia no anno 
quinto, e nos mais annos que á este se seguirão. 

" Foiá flor das tropas alhadas, nas batalhas de Montmi-
rail e Vaucnamp, e no combate de Montereau, que se 
tomaraõ os dez estandartes que por ordem do Imperador 
apresento á V. M. 
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" Estes penliores cio valor Francez nos agouraõ novos e 
mais brilhantes successos, se o inimigo obstinadamente con-
tinuar a guerra. Esta nobre esperança anima o coraçaõ de 
todo o Francez. Vos tendes, Madame, grande parte delia; 
vós que sempre confiando no génio do Vosso Augusto tís-
pozo, nos esforços e amor da naçaõ tendes continuado a 
mostrar, em todas as circunstancias da guerra, huma firmeza 
de caracter, e virtudes dignas da admiraçaõ da Europa, e da 
admiraçaõ da posteridade.'' 

S. M. respondeo— 
" M. Duque de Feltre Ministro da Guerra, cu vejo com a 

maior satisfacçaõ estes trofeos, que vos me apresentaes por 
ordem do Imperador meo Augusto Espozo. 

" Eu os contemplo como penhores da segurança do im-
pério. A vista delles peguem em armas todos os Francezes ; 
corraõ a unir-se ao seo Imperador e seo pai. A sua coragem 
guiada pelo seo génio brevemente conseguirá libertar o nosso 
territorio." 

Terminando-se a audiência, retirou-se o accompanha-
mento, e os estandartes foraõ depositados no Palacio dos 
Inválidos. Hum delles he Austríaco, quatro Prussianos, c 
cinco Russianos. 

D E C R E T O S . 

Quartel General Imperial em Troyes, 
24 de Fevereiro dc 1814. 

Napoleaõ, Imperador dos Francezes, Rei da Italia, Protector 
da Confederaçaõ do Rheno, Mediador da Confederaçaõ 
Suissa, &c. Nos temos decretado, e decretamos o se-
guinte: 

Art . I. Far-sc-ha huma lista daquelles Francezes, que em-
pregados no serviço das Potencias Alliadas, ou debaixo de 
quaesquer titulos, tem accompanhado os exercitos do inimigo 
na invasaõ do territorio Francez desde o dia 20 de Dezembro 
de 1813. 

2. Os indivíduos compreliendidos na dita lista seraõ im-
mediatamente citados perante as nossas cortes e tribunaes, os 
quaes ser.i perda de tempo os julgaraõ, e condenaraõ aos cas-
tigos prescritos pelas leis, e sua propriedade sera confiscada 
a bem dos domínios do Estado, em conformidade com as pre-
sentes leis. 

S r " - J - ~ T-Vonívftz que tiver trazido as insignias dt» «n-
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figa dynastia nos lugares occupados pelo o inimigo, será de-
clarado traidor, e como tal julgado por liuma commissaõ 
militar, e condemnado a morte. Sua propriedade sera con-
fiscada a bem dos domínios do Estado. 

4. Os nossos Ministros estaõ encarregados, tanto quanto 
permittir a jurisdição de cada hum, de por em execução este 
decreto, o qual sera inserido no boletim das leis. 

(Assignado) NAPOLEAÕ. 

O R D E M DO DIA. 

Depois de movimentos de tropas feitos com grande preci-
pitaçaõ, he mui necessariwestar incessantemente empregado 
cm restabelecer ordem em todos os ramos do serviço, e 
prestar particular attençaõ as pessoas, que ticao atraz, qual-
quer que seja a sua graduaçaõ no exercito. 

O General Commandante he informado, que officiaes com 
o emprego de capatazes de carroças de transporte sc deixaõ 
ficar atraz com a sua equipagem em quartéis, sem terem 
para isso autoridade; e que tem também tomado quartéis 
para as suas pessoas sem huma ordem legal dos Magistrados 
das Communs. 

Por tanto o General Commandante ordena que qualquer 
soldado, ou chefe de destacamento que se achar so, e for 
tomar quartel cm qualquer commum de huma maneira ille-
gitima, ou tiver abusado da confidencia dos Magistrados, 
sera immediatamente notificado, a tim de se examinar a sua 
conducta, e ser punido conforme o grao da offensa. 

Todo o militar deve estar com o seo corpo : qualquer indi-
viduo pertencente ao exercito, que se achar vagabundo nas 
estradas, sera prezo pela gens iTarmerie, e sera conduzido 
ao estado maior em Paris, escoltado por huma guarda suffi-
ciente. 

O General Commandante em Chefe da primeira divizaõ 
militar, e da Cidade de Paris, espera que os Prefeitos e Sub -
Prefeitos hajaõ de communiear a presente ordem a todos os 
Magistrados dos seios districtos, os quaes para a sua execu-
ção devem empregar as Guardas Nacionaes das suas Com-
muns ; e ordena que os Commandantes das sub-divizoens, 
que se achaõ nos differentes postos e aldeas, e juntamente a 
gens-d'armerie co-operem da sua parte para a execução desta 
ordem ; ficando responsáveis pela sua omissaõ. 

(Assignado) O CONDE Hrr,IN. 
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Paris, 6 de Março, 1814. 

S. M. a Imperatriz e Rainha recebeo as seguintes noticias 
do exercito ate o dia 5 do corrente : 

S. M. o Imperador e Rei tinha o seo Quartel General cm 
Berg-le-Bac. sobre o Aisne. O exercito do inimigo con-
stando dos corpos de Blucher, Sacken, Yorck, Winzinge-
rode, e Bulow, estava em retirada ; e ficaria completamente 
arruinado, se o commandante de Soissons naõ cometesse a 
traiçaõ de abrir as portas desta cidade. , 

O General Corbineau entrou cm Rheims no dia 5 as 
quatro horas da manham. Nos derrotamos o inimigo nas 
batalhas de Lisy-sur-Qurcq e May. Os frutos destas bata-
lhas foraõ 4000 prisioneiros, 600 carros de bagagem, varias 
peças dc artilheria, e a libertaçaÕ de Rheims. 

D E C R E T O S I M P E R I A E S . 

Quartel General, Fismes, 5 de Março de 1814. 

Napoleaõ, Imperador dos Francezes, Rei da Italia, Protector 
da Confederaçaõ do Rheno, Mediador da Confederaçaõ 
Suissa, &c. 

Visto os Generaes do inimigo terem declarado que man-
daraõ arcabuzar todos os paizanos que se acharem com 
armas: 

Nos temos decretado, e decretamos o seguinte : 
Art. 1. Todos os cidadaons Francezes naõ so tem auc-

toridade para pegar em armas, mas mesmo he do seo dever 
que assim o façaõ ; devem tocar a rebate logo que ouvirem a 
nossa artilheria; devem ajuntar-se, alimpar os bosques, der-
rubar as pontes, cortar as communicaçoens, e attacar os flan-
cos e retaguarda do inimigo. 

2. Todo o cidadaõ Francez aprizionado pelo inimigo, e 
sentenciado a morte, sera immediatamente vingado pela 
morte de hum dos prizioneiros do inimigo. 

3. Os nossos Ministros estaõ encarregados da execução 
do presente Decreto, o qual sera impresso, affixado, e inse-
rido no Boletim das Leis. 

(Assignado) NAPOLEAÕ. 

Pelo Imperador, 

O Ministro Secretario de Estado. 

(Assignado) O DUQUE DE BASSANO. 
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Quartel General, Fismes, 5 de Março, 1814. 

Napoleaõ, Imperador dos Francezes, Rei da Italia, Protector 
da Confederaçaõ do Rheno, Mediador da Confederaçaõ 
Suissa, &c. 

Considerando que os moradores das villas, e os campone-
zes exasperados pelo brutal procedimento do inimigo prin-
cipalmente dos Russianos e Cossacos, e animados por hum 
justo sentimento de honra nacional, pegaõ em armas para 
attacar partidas do inimigo, tomar os seos comboys, e fazer-
lhe o maior detrimento possivel; mas que em alguns lugares 
os Magistrados se tem opposto a esta taõ nobre empreza : 

Nos temos decretado, e decretamos o seguinte. 

Art. 1. Todos os magistrados, empregados públicos, e ha-
bitantes, que em lugar de auxiliarem a resolução patriótica 
do povo, ao contrario se esforçarem por paralizar taõ bene-
merito sentimento dissuadindo os cidadaõs de huma legitima 
defeza seraõ considerados como traidores, e tratados como 
taes. 

2. Os nossos Ministros estaõ encarregados da execução 
do presente decreto, o qual sera inserido no Boletim das 
Leis. 

(Assignado) NAPOLEAÕ. 

Pelo Imperador 

O Ministro Secretario de Estada, 

(Assignado) O DCQUE DE BASSANO. 

Paris, 11 de Março, 1814. 

S. M. a Imperatriz e Rainha recebeo as seguintes noticias dos 
exercitos ate o dia 9 de Março : 

" O exercito do General Blucher, composto dos restos 
dos corpos de Sacken, Kleist, e Yorck depois das batalhas 
de Montmirail e Vauchamp, se retirou para Chalons. Foi 
ahi reforçado pelas duas ultimas divizoens do corpo do Ge-
neral Langeron, as quaes tinhaõ ficado diante de Mentz. Tal 
foi a perda do inimigo, que se vio obrigado a reduzir os seos 
corpos a metade, naõ obstante o ter recebido muitos re-
crutas. 
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O exercito denominado o Exercito do Norte, composto 
de quatro divizoens debaixo das ordens do General Winzin-
gerode e Woronzow, e huma divizaõ Prussiana commardada 
pelo General Bulow, substituio em Chalons e Rheims o Ex-
ercito da Silezia. Este ultimo passou o Aube em Areis 
entretanto que o Principe Schwartzenberg occupava a linha 
da direita do Sena ; e em consequência dos combates de 
Nangis, e Montereau, vio-se obrigado a evacuar todo o 
territorio entre o Sena e o Yonne. 

No dia 22 de Fevereiro, Blucher appareceo de fronte dc 
Mery. Elle ja tinha passado a ponte, quando o General de 
Divizaõ Boyer attacou o inimigo a baioneta calada, derro-
tou-o, e o arrojou para alem do rio ; porem o inimigo lan-
çou fogo a ponte, e a villa, e taõ violento se tornou o incên-
dio, que por 48 horas, as nossas tropas naõ poderaõ passar. 

No dia 24 o Duque de Reggio principiou o seo attaque 
contra Vandoeuvres, c o Duque de Tarento continuou a sua 
marcha para Bar sur Seine. 

O exercito da Silezia tinha marchado sobre a esquerda do 
Aube apparentemente com o intuito de se reunir ao exercito 
Austriaco, c dar huma batalha decisiva ; porem o inimigo 
desistindo deste projecto, o General Blucher tornou a passar 
o Aube, e se dirigio para Sezanne. 

O Duque de Ragusa observou este corpo dilatou a sua 
marcha, e pode effeituar a sua retirada sem perda al-
guma. Elle chegou no dia 25 a Ferte Gaucher, t* 
no dia 26 em Ferte Jouarre unio-se ao Duque de 
Treviso, o qual observava a margem direita do Marne, e o 
corpo do inimigo chamado o Exercito do Norte, o qual es--, 
tava em Chalons e Rheim. 

No dia 27 o General Sacken marchou para Meaux, c ap-
parecio diante da ponte situada na extremidade da villa de 
Meaux sobre a estrada de Nangis, e a qual tinha sido der-
rubada. O inimigo foi recebido com fogo de metralha. 
Alguns dos seos soldados dispersos chegaraõ ate a ponte de 
Lagny. 

Com tudo o Imperador deixou Troyes no dia 27, dormio 
esta mesma noite na aldea de Herbesse ; no dia 28 no Cas-
tello de Esternais ; e no primeiro de Março em Jouarre. 

Desta maneira o exercito de Silezia estava extremamente 
exposto. Naõ lhe restava outro plano que adoptar, senaõ 
passar o Marne. Lançou por conseguinte tres pontes sobre 
este rio, e se dirigio para o Ourcq. 

O General Kleist passou o Ourcq, e tomou a direcçaõ de 
Meaux. O Duque de Treviso se avistou com elle no dia 
28 postado na aldea de Gué á Treme na margem esquerda 
do Terouenne; e o attacou bizarramente. O General 
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Christiani commandante da divizaõ da antiga guarda cobrio 
se de gloria neste dia. O inimigo foi fortemente perseguido 
por varias legoas. Tomaraõ-se alguns centos de prisioneiros, 
e hum grande numero de mortos e feridos ficou no campo da 
batalha. 

Ao mesmo tewipo o inimigo tinha atravessado o Ourcq cm 
Lesy; e foi derrotado pelo Duque de Ragusa. 

Blucher decidio em retirar-se : todo o exercito desfilou 
para Terbe Milton e Soissons. 

O Imperador deixou Ferte sous Jouarre no dia 3. A sua 
guarda avançada estava neste mesmo dia em Rocourt. 

Os Duques de Ragusa e Treviso perseguirão a retaguarda 
do inimigo ; elles fizeraõ sobre ella hum forte attaque no dia 
3 em Neuilly Saint Front. 

No dia 4 o Imperador chegou a Fismes. Fizeraõ-se al-
guns prisioneiros, e tomaraõ-se alguns carros de baggagem. 

A cidade de Soissons tinha 20 peças de artilheria, e estava 
em estado de se poder defender. Os Duques de Ragusa c 
Treviso se dirigiaõ para esta cidade, a fim de passar o Aisne, 
entretanto que o Imperador marchava para Mezy. O exer-
cito do inimigo estava na mais perigosa situaçaõ, porem o 
General Commandante de Soissons, por huma cobardia in-
explicável abandonou este lugar no dia 3 ao 4 da tarde por 
huma capitulaçaõ, á qual da o titulo de honroza, visto o ini-
migo ter-lhe concedido o deixar a cidade com as suas tropas 
e artilheria, e retirar-se com estas para Villers Cotterets. 

Quando o inimigo se julgava inteiramente perdido eisque 
he informado que a ponte de Soissons estava cm seo poder, e 
naõ tinha sido destruída-

O General Commandante, e os Membros do Conselho de 
defeza tem sido citados perante hum Tribunal de Inquirição. 
Elles parecem tanto mais culpáveis, quanto nos dias 2 e 3 
elles ouviraõ a canhonada do nosso exercito, o qual se a-
proximava á Soissons ; e hum batalhaõ do Vistula, que se 
achava na cidade, e que a deixou com lagrimas, tinha dado 
as maiores provas de intrepidez. 

O General Corbineau Ajudante de Campo do Imperador, 
c o General de Cavallaria Laferriere tinhaõ marchado para 
llheims, no qual lugar entraraõ no dia 5 as quatro da man-
ham flanqueando o corpo do inimigo composto dc quatro ba-
talhoens, o qual cobria a cidade, e cujas tropas ficaraõ todas 
prisioneiras. Assenhoreamo-nos de tudo que estava em 
Rhcims. 

No dia 5, o Imperador dormio em Berg-au-Bac. O Ge-
neral Nansouty forçou hum passo do inimigo pela ponte de 
Brery, derrotou huma divizaõ de cavallaria que o defendia, 
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tomou 2 peças de artilheria, e 300 soldados de cavallo, entro 
os quaes se acha o Coronel Prince Gagarin, que commandava 
huma brigada. 

O exercito inimigo est iva dividido em duas peiçoens. Aj 
oito divizoens Russianas de Sacken e de Vv inzingerode ti-
nhaõ tomado huma posiçaõ nas alturas de •Jraone, o os 
corpos Prussianos nas alturas fie Laon. 

No dia 6 o Imperador dorrmo em Corbani. s alturas de 
Craone foraõ atlacadas e tomadas por dois batalhoens das 
guardas. O official de artilheria Caraman, o qual ainda que 
moço tem com tudo muita experiencia flanqueou a direita do 
inimigo á testa de hum batalhaõ. O Príncipe de Moskwa 
marchou para agianje de Urtubre O inimigo retirou-se e 
se postou cm huma altura que tinha sido reconhecida no 
dia 7 ao romper do dia. Isto deo origem a batalha de 
Craone. 

A posiçaõ do inimigo era forte ; elle tinha os seos flancos 
e frente defendidos por desfiladeiros. Elle meramente de-
fendia hum passo da largura de 100 toezas, o qual unia a sua 
poziçaõ a elevada planiee de Craone. 

O Duque de Belluno marchou com duas divizoens das 
novas guardas para o Abbadia de Vaucler, á qual o inimigo 
tinha lançado fogo. O Duque arrojou o inimigo deste lugar, 
c passou o desfiladeiro que o inimigo defendia com 60 
peças de artilheria: o mesmo desfiladeiro o General Drouet 
passou com varias battarias. Durante estas operaçoens o 
Principe de Moskwa passou o desfiladeiro da esquerda, e de-
sembocou pela direita do inimigo. A canhonada foi mui ac-
tiva por espa. o de huma hora. O General Grouchy de-
sembocou com a sua cavallaria. O General Nansouty passou 
com duas divizoens de cavallaria o defiladeiro da direita. 
Passado este, e arrojado o inimigo da sua posiçaõ, elle 
foi perseguido por espaço de quatro legoas, e canhonado 
por 80 peças de artilheria com metralha, o que lhe causou 
hum grande detrimento A planiee elevada pela qual elie se 
retirou tendo igualmente desfiladeiros na esquerda, e direita, 
a nossa cavallaria naõ poude subir a attaca lo. 

O Imperador mudou o seo Quartel General para Bray. 
No dia seguinte nos perseguimos o inimigo ate o desfila-

deiro de Urcel, e no mesmo dia entrámos em Soissons, 
onde o inimigo tinha deixado a equipagem de huma p-mte. 

As nossas armas cobrirão .se de gloria na batalha de 
Craone. O inimigo perdeo seis Generaes, e 5 pa>.u o,000 
homens. A nossa perda anda por 800 entre mortes e 
feridos. 

O Duque de Belluno foi ferido por liuma bala. O Gene-
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ral Groucliy, e o General Laferriere, official de cavallaria 
de grande distincçaõ foraõ também feridos quando desem-
bocarão á testa das suas tropas. 

O General Belliard tem tomado o commando da caval-
laria. 

Em todas estas operaçoens o inimigo tem perdido de 10 
ate 12,000 homens, e 30 peças de artilheria. 

O Imperador intenta manobrar com o seo exercito sobre 
9 Aisne. 

Paris, 11< dc Março. 

A Imperatriz e Rainha rccebeo as seguintes noticias dos 
exercitos ate 12 do corrente. 

No dia depois da batalha de Craone o inimigo foi perse-
guido pelo Principe de Moskwa ate a aldea de Etonville. O 
General Woronzow com 7 ou 8000 homens defendia esta 
posiçaõ, a qual se naõ podia tomar senaõ com summa difi-
culdade. O Baraõ Gourgoult, official de grande mereci-
mento, partio de Chavignon as onze da noite com dois 
batalhoens da Antiga Guarda, flanqueou a posiçaõ e se di-
rigio para Chivi. Chegou neste lugar a huma hora da man-
ham e immediatamente atacou o inimigo á baioneta. Os 
Russos foraõ despertados com os gritos de Viva o Imperador, 
e perseguidos ate Laon. O Principe de Moskwa desembocou 
pelo desfiladeiro. 

No dia 9 ao romper do dia reconhecemos o inimigo, o 
qual se tinha unido aos corpos Prussianos. Taõ forte era a 
sua posiçaõ, que naõ podia ser atacada. Nos tomamos huma 
posiçaõ, 

O Duque de Ragusa, que tinha dormido no dia 8 cm 
Corbono, appareceo ás duas da tarde em Veslud, derrotou 
a guarda avançada do inimigo, atacou e tomou a aldea de 
Althies, e durante todo este dia foi feliz em todo que em-
prehendeo. As seis horas e meia tomou huma posiçaõ. 
As sete a cavallaria do inimigo atacou vigorozamente hum 
parque de reserva do Duque de Reggio. O Duque de Ra-
gusa partio immediatamente a defende-lo, porem o inimigo 
conseguio levar 15 peças de artilheria: salvou-se porem quasi 
tudo que era particular. 

No mesmo dia o General Charpentier com a sua divizaõ 
da nova guarda tomou a aldea de Clacy. No dia seguinte 
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o inimigo atácou sete vezes esta aldea e foi sete vezes re-
chaçado. O General Charpentier perdeo 500 prisioneiros. 
O inimigo deixou as avenidas juncadas de mortos. O Quar-
tel General do Imperador estava cm Chavignon nos dias 
y e 10. 

S.M. julgando que era impossível atacar as alturas de Laon, 
fixou o seu Quartel General no dia 11 em Soissons. G 
Duque de Ragusa oceupoit no mesmo dia Berg au Bac. 

O General Corbineau elogia a boa conducta dos habi-
tantes de llheims. 

No dia 7 as onze da manharçi o General St. Priest com-
mandando huma divizaõ Russiana apparecco defronte de 
Rhcims, e entimou o rendimento do lugar. O General 
Corbineau replicou com descargas de artilheria. O General 
Defrance chegou neste tempo com as suas divizoens da» 
Guardas de Honra ; immediatamente atacou e rechaçou O 
inimigo. O General St. Priest lançou fogo a duas grandes 
manufacturas e a 50 cazas situadas fora da cidade, conducta 
esta digna de hum traidor. Se tem sempre observado que 
traidores saõ os mais acerbos inimigos da sua patria. 

Soissons tem soflrido muito. Os habitantes se tem havido 
da maneira a mais louvável. O regimento do Vistala que 
formava a guarniçaõ he merecedor dos maiores elogios; e 
o mesmo regimento naõ tem expressoens adequadas com 
que possa descrever a bella conducta dos habitantes. S. M. 
tem presenteado a este bravo corpo com 30 decoraçoens 
da Legiaõ de Honra. 

O plano da campanha do inimigo parece ter sido o cahir 
subitamente sobre Paris. Desprezando todas as praças 
fortes de Flandres, e observando meramente Bergen-op-
Zoom c Antwerpia com tropas quasi a metade inferiores em 
numero ás guarniçoens destes lugares, o inimigo penetrou 
ate Avesnes. Sem attender ás praças de Ardennes, Meziere, 
llecroi, Philipperville, Givet, Charlemont, Montmedy, Maes-
tricht, Venloo, Juliers, elle passou por caminhos imprac-
ticaveis a fim de chegar em Avesnes e Rethcl. Estas pra-
ças se communicaõ, naõ saõ observadas, e as guarniçoen3 
ameaçaõ muito a retaguarda do inimigo. Em quanto o Ge-
neral St. Priest queimava llheims, seo iramaõ foi preso pelos 
habitantes, e enviado para Charlemont. Desprezando todas 
as praças do Meuse o inimigo se avançou por Bare St. Dizier. 
A guarniçaõ de Verdun tem datado avançadas ate St. Mihiel. 
Perto de Bar hum General Russiano, que se demorou alguns 
momentos com quinze homens depois de partirem as suas 
tropas, foi morto com a sua escolta pelos paisanos, em vin-
gança das atrocidades que elle tinha cometido. Metz fas 
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«ortidas ate Nancy; Strasburg, e outros lugares de Alsace 
sendo observados meramente por pequenas partidas tem as 
suas entradas e sabidas livres e recebem provizoens em abun-
daneia. As tropas da guarniçaõ de Mentz fazem avançadas 
ate Spires. Os departamentos tendo-se apressado em com-
pletar os corpos de batalhoens, que estaõ cm todas estas 
praças, nas quaes elles saõ armados, bastecidos c exercitados, 
pode-se com propriedade dizer que o inimigo tem vários ex-
ércitos na sua retaguarda. A sua situaçaõ cada vez se torna 
mais perigosa. Consta por cartas que se tem interceptado, 
que os regimentos de Cossacos, cuja força era de 250 ho-
mens, tem perdido 120 sem nunca terem estado em acçaõ, 
mas so meramente pelas hostilidades dos paizanos. 

O Duque dc Castiglione manobra sobre o Rhone, no de-
partamento do Aisne, e na Pranche Comte. Os Generaes 
Desaix e Marchand tem expedido o inimigo de Sabóia. 
Quinze mil homens estaõ passando os Alpes a fim de refor-
çar o Duque de Castiglione. 

O Vice liei tem obtido grandes successos em Borghçllo, e 
tem arrojado o inimigo para o A dige. 

O General Grenier que partio de Placencia do dia 2 de 
Março, derrotou o inimigo em Parma, e o perseguio ate 
alem do Taro. 

As tropas Francezas que occupavaõ Roma, Civita Vecehia, 
e Tuscania estaõ entrando o Piamonte para passar os Alpes. 

A exasperaçaõ do povo se augmenta continuamente em 
proporção das atrocidades cometidas por esses bandos de 
barbaros mais barbaros ainda que o seo clima, que deshonraõ 
a especie humana, e que naõ tem em vista honra ou gloria 
militar, mas somente pilhagens e crimes. 

As conferencias de Lusigny para hum armisticio naõ ti-
veraõ o êxito desejado. Naõ se pode concordar sobre a 
linha de demarcaçaõ. Tínhamos convido sobre os pontos de 
occupaçaõ na direcção do Norte, c Leste, porem o inimigo 
naõ so desejava estender a sua linha sobre o Saone, e o 
llhone, mas também incluir a Sabóia nesta linha. Nos re-
plicámos a esta injusta pretensão prepondo o adoptar sobre 
esta linha o status quo, e deixar ao Duque de Castiglione e 
ao Conde Bubna a decisão deste ponto sobre a linha dos seos 
postos avançados. Esta proposta foi rejeitada. Vimo nos 
por conseguinte obrigados a naõ fazer hum Armisticio so de 
duas semanas, do qual resultariaõ mais inconvenientes que 
vantagens. Alem disso o Imperador julgou que seria injusto 
o por huma numerosa populaçaõ debaixo do jugo oppressivo, 
do qual ja tinha sido libertada: nem quiz igualmente aban-
donar as nossas communicaçoens com a Italia, as quaes ® 

x 2 
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inimigo frequentemente mas debalde intentou interceptar, 
quando as nossas tropas ainda naõ estavaõ unidas. 

O tempo tem sido constantemente mui frio: os HVOM.CS 

tem sido mui penozos nesta cstaçaõ; porem o inimigo tem 
igualmente sofrido. Mesmo consta que o inimigo tem mui-
tos doente, entretanto que o nosso numero he limitado. 

Paris, 16 dc Março. 

S. M. a Imperatriz e Rainha recebeo as seguintes noticias 
dos exercitos ate l t do corrente. 

O General St. Priest, commandando em chefe os oito 
corpos Russianos, por vários dias se tinha postado em Cha-
lons-sur-Marne, tendo huma guarda avançada em Sillery. 
Esto corpo, composto de tres divizoens, o qual deveria 
formar 18 regimentos e 36 batalhoens, naõ tinha actual-
mente mais que 8 regimentos ou 16 batalhoens, fazendo huma 
força de 5 para 6000 homens. 

O General Jagao commandando a ultima coluna da re-
serva Prussiana, e tendo debaixo das suas ordens quatro re-
gimentos do Landwchr da Pomerania Prussiana e outras pro-
víncias formando 16 batalhoens, ou 7000 homens, os quaes 
tinhaõ sido empregados nos cercos de Torgau e Wittemberg, 
unio-se ao corpo do General St. Priest, cuja força avultava 
entaõ dc 15 para 16,000 homens, incluindo a cavallaria, e 
artilheria. 

O General St. Priest determinou surprender Rheims, na 
qual cidade estava postado o General Corbineau, á testa da 
guarda nacional, e tres batalhoens da leva em massa, com 
100 soldados de cavallo, e 8 peças de artilheria. O General 
Corbineau tinha mandado a divizaõ de cavallaria do General 
Dcfrance para Chalons-sur-Vcsle, duas legoas distante da 
cidade. 

No dia 12 as 5 da manham o General St. Priest se apre-
sentou nas differentes portas da cidade. Elle fez o seo prin-
cipal ataque contra a porta de Laon, a qual elle conseguio 
forçar em conscquencia do seo maior numero de tropas. O 
General Corbineau effeituou a sua retirada com tres batal-
hoens da leva em massa, e 700 soldados de cavallo, e par-
tio para Clfalons-sur-Vesle. A guarda nacional, e os habi-
tantes se houveraõ excellentemente nesta occasiaõ. 

No dia 13 as quatro da tarde o Imperador estava nas al-
turas do IVend MUI huma legoa distante de Rheims. O 
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Duque da Ragusa formava a guarda avançada O General de 
divizaõ Merlin atacou, cercou, e tomou vários batalhoens de 
Landivehr Prussiano. O General Sebastiani commandando 
duas divizoens de cavallaria se avançou para a cidade. 
Cem peças de artilheria eraõ manobradas de ambas as partes. 
O inimigo rodeava as alturas em frente de Rheims. o ^ 

Em quanto se fazia o ataque concertarao-se as pontes de 
St. Briee a fim de flanquear a cidade. O General Defrance 
fez hum bello ataque com as guardas de Honra, que se co-
brirão de gloria, particularmente o General Conde Segur 
commandando o terceiro regimento, o qual carregou sobre 
o inimigo, o arrojou para os arrebaldes, tomando -lhe 1000 
soldados e a sua artilheria. 

Entretanto o General Conde Krasinski tendo interceptado 
a communicaçaõ de Rheims para Bery-au Bac, o inimigo 
abandonou a cidade, fugindo em desordem por todos os lados. 
Os frutos deste dia que naõ nos custou 100 homens foraõ 
22 peças de artilheria, 5000 prisioneiros, e 100 carros de 
artilheria e bagagens. 

A mesma bateria de artilheria ligeira, que matou o Gene-
ral Moreau diante de Dresda, ferio mortalmente o General 
St. Priest o qual veio á testa de Tartaros para assolar o nosso 
bello paiz. 

O Imperador entrou em Rheims a huma hora damanham, 
no meio de acclamaçoens dos habitantes daquella grande ci-
dade, e tem ahi estabelecido o seo Quartel General. O ini-
migo se retira para Chalons, Rethel e Laon : elle he perse-
guido em todas as direcçoens. 

O decimo regimento de hussares, como também o ter-
ceiro regimento das Guardas de Honra se distinguirão 
particularmente. O General Conde Segur tem sido severa-
mente ferido, com tudo a sua vida naõ esta em perigo. 

Paris, 22 de Março, 1814. 

Sua Magcstade a Imperatriz Rainha e Regente recebeo as 
seguintes noticias da situaçaõ dos exercitos athe 20 de 
Março. 

O General Russiano Wittgenstein, com o seo corpo de 
exercito, estava em Villenoxe ; lançou pontes sobre o Senna, 
e marchou para Provins. 
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O Duque de Tarentum tinha reunido as suas tropas na-
quella cidade. No dia 16 o inimigo esteve manobrando para 
lhe flanquear a esquerda. O Duque de Reggio empregou a 
sua artilharia, e todo aquelle dia se passou a canhonear. 
Os movimentos do inimigo manifestaraõ-se com direcção 
para Provins e Nangis. 

Por outro lado o Principe Schwartzenberg, o Imperador 
Alexandre, e o Rei de Prússia estavaõ em Areis sur 
Aube. 

O Corpo do Principe Real de Wirtemberg tinha-se movido 
para Villers aux Corneilles. 

O General Platowcom os seos 3,000 barbaros tinha-se de-
rigido para Fere Champenoise e Sezanne. 

O Imperador d'Austria chegou taõbem a Troyes, vindo de 
Chaumont. 

O Principe de Moskwa entrou cm Chalons sur Mame a 
16. 

O Imperador dormio a 17 em Epernay; a 18, em Fere 
Champenoise ; e a 19, em Plancy. 

O General Sebastiani á frente da cavallaria cahio sobre o 
General Platow em Fere Champenoise, derrotou-o, eoper-
seguio athe Aube, fazendo lhe alguns prizioneiros. 

A 19 depois do meio dia, o Imperador passou o Aube em 
Plancy. As cinco da tarde atravessou o Senna em hum Váo, 
e rodeou Mery, que estava occupada. 

As 7 horas da noite o General Letort com os Caçadores 
da guarda chegou á aldea de Chatres, cortando assim a 
estrada de Nogent para Troyes ; porem o inimigo ja estava 
em retirada. Com tudo o General Letort ainda deo com 
hum parque de pontoens, que tinhaõ servido para a ponte 
de Pout-sur-Seine, tomou os todos, e cem carros de ba-
gagens, e alguns prizioneiros. 

No dia 17» o General Wrede retrogradou rapidamente 
para Areis sur Aube. Em a noite do mesmo dia o Impe-
rador da Rússia se retirou para Troyes. A IS os Soberanos 
alliados cvacuaraõ Troyes, e partiraõ á toda a pressa para 
Bar sur Aube. 

S. M. o Imperador chegou a Areis sur Aube no dia 20 de 
manham. 
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Milão, 14 de Fevereiro dc 1814. 

O Senado havendo deliberado sobre a Proclamaçaõ do 
Principe Vice-Rei ao Povo de Italia, rezolveo aprezentar a 
S. A. 1. a seguinte mensagem.— 

" Principe,—Vós fallastes ao Povo de Italia, e todos os 
que saõ lieis ao seo Soberano, ao seo paiz e a sua honra, 
ouviraõ a vossa voz como hum sinal de reuniaõ. Era quanto 
houve paz, vós destes com hum zelo paternal todas as mi-
lhores providencias para occorrer ás suas necessidades, e lhe 
abristes todos os mananciaes da prosperidade publica. Veio 
depois a guerra, e entaõ pegastes nas armas para nos defen-
der. Pelo espaço de tres mezes vós tendes sabido oppor tal 
rezistencia as forças do inimigo, que a maior parte do nosso 
tcrritorio, protegido pelas vossas poderozas armas, permane-
ceo tranquillo no meio do incêndio geral que devora o resto 
da Europa. Esta tranquillidade naõ seria pois nunca per-
turbada sem hum acontecimento, sem igual na historia das 
naçoens. Porem vós triumfareis ainda de todas as maquina-
çoeas e de todas as intrigas. A Providencia detesta a ingra-
tidaõ, e vinga a hospitalidade violada. A estrella de Napo-
leaõ ainda brilha com grande lustre ; e se vós, Principe, per-
manecer-des com nosco, quem ha que possa recear que a Vic-
toria nos abandone ? 

'' Principe ! em vossas maons estaõ depositados os destinos 
deste bello Reino; e todo o povo sera dócil e pronto em cor-
responder ao vosso chamamento. A vossa voz, penetrando 
athe as fileiras inimigas, inflamará com novo ardor a todos 
os Italianos, que estaõ cercados pelo inimigo, e aquém elle 
procura seduzir com estultas promessas. Nós todos juramos 
unir-nos com vosco ; nas vossas maons pomos os nossos co-
raçoens, os nossos bens, e as nossas pessoas ; e o nosso jura-
mento he inviolável e sagrado. Ah 1 e quem naõ terá sum-
ma gloria em seguir como guia aquelle, á quem athe os 
inimigos respeitaõ pelo seo valor invencível; á hum Prin-
cipe, cujas virtudes só bastaõ para honrar o seo século ; e a 
hum heroe, que só tem escolhido por deviza estas sublimes 
e immortaes palavras ;—Honra e Fidelidade!— 

Milão, Palacio do Senado, 
10de Fevereiro, 1814. 
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EXERCITO JDE ITALIA.—ORDEM DO DIA. 

Annunciando-sc por diversas vias que o inimigo fazia mo-
vimentos, S. A. II. o Principe Vice-Rei ordenou, que fortes 
corpos o fossem reconhecer em toda a linha 110 dia 10 de 
Março. O corpo, que sahio de Montzanbano, encontrou-se 
com o inimigo nas alturas vezinhas. O que marchou de 
Goito, composto de dois hatalhoens e 80 cavallos, comman-
dados pelo General Jeanin, repelio os primeiros postos do 
inimigo, e penetrou athe Itoverbella, aonde a reta-guarda 
inimiga mostrava querer fazer alguma rezistencia. Nesta 
cidade nós fizemos 67 prizioneiros, e entre elles 4- oíficiaes. 

O Corpo que sahio de Mantua na direcção de Casti-
glione, era coinmandado pelo General Galenherti, que re-
pelio o inimigo junto de Castiglione. Alli houve hum vivo 
fogo de mosquetaria de parte á parte. O corpo, as ordens 
do General Paolucci, que marchou de Governo, perseguio o 
inimigo, que nunca cessou de retirar-se diante delle athe 
Ostiglia. Neste dia perdeo o inimigo 300 homens, e lhe 
tomamos 100 prizioneiros entre os quaes havia quatro oífi-
ciaes. Nos naõ tivemos ácima de 80 feridos. 

O objecto do movimento retrogrado do inimigo era o con-
centrar as suas forças em V erona, com medo de ser atacado 
por nos em todos os pontos da linha ; e só conservou dois 
corpos mais adiantados, hum perto de Villa-franca, e outro 
de Castel-Nuovo. O nosso exercito permanece por hora 
sobre o Mincio ; e como o inimigo abandonasse os intrinchei-
ramentos que tinha feito em Berguetto, foraõ entaõ occu-
pados pelos nossos postos avançados. 

O Marechal Bellegarde entrou em Verona antes de hon-
tem as 11 horas da manham, e os granadeiros entráraõ as 3 
da tarde. Todas as baggagens e rezervas do exercito Aus-
tríaco estaõ em S. Miguel, e S. Martinho. 

O General de Divizaõ, Chefe do Estado-Maior. 

VIGNOLE, Conde do Império. 
Quartel-General dc Mantua, 

11 de Março, 1814. 

Tarbes, 10 de Março, 1814. 
O Duque de Dalmacia fez seguinte Proclamaçaõ mui 

energia ao seo Exercito :— 

Soldados,—Vós hides entrar em novos combates, e naÕ 
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tereis descanço, ou cm huma guerra oífensiva ou defensiva, 
athe que o exercito inimigo, formado de taõ extraordinários 
elementos, seja de todo aniquilado ou evacue o territorio 
do Império. Por hora elle naõ repara nos perigos que o 
cercaõ, nem nos males a que está exposto, mas o tempo 
mostrará a este exercito assim como ao General que o com-
manda, que impunemente se naõ pode invadir o nosso terri-
torio, nem impunemente se insulta a honra dos Francezes. 

Soldados! O General que commanda o exercito contra 
o qual todos os dias combatemos, tem ouzado convidar-vos 
e aos vossos compatriotas para a sediçaõ e para a revolta. 
Falia-nos de paz, e semea a discórdia em toda a parte. 
Demos-lhe pois os nossos agradecimentos por nos ter re-
velado os seos projectos ! Por esta forma elle concorre para 
que mais se engrosse o nosso exercito, e para que em torno 
das Águias ímperiaes se venhaõ juntar todos aquelles, que 
athe agora seduzidos por enganozas apparencias, tinhaõ por 
hum momento podido aecreditar que elle fazia a guerra leal-
mente. 

Elle ha tido o atrevimento de insultar a honra nacional, 
assim como abaixeza de excitar os Francezes a quebrar os 
seos juramentos, e a serem desleaes ao seo Imperador. Taes 
oflensas só coro o sangue se podem desagravar! Eia pois— 
As armas ! He precizo que estes clamores resoem por todo 
o Sul da França! Sim naõ ha hum único Francez que naõ 
deva vingar-se, ou entaò abjurar o seo paiz, e ser logo < on-
tado entre os inimigos da sua patria. Poucos dias haõ de 
correr que em fim naõ aprendaõ á sua custa quantos tem 
accreditado na sinceridade dos Inglczes, que elles naõ tem 
outro objecto mais do que subjuga-los e a batelos. Estes 
espíritos pusilânimes que calculaõ quaesquer mais pequenos 
sacrifícios que saõ necessários para a salvaçaò do seo paiz, 
veraõ, que os Inglczes naõ tem outro objecto nesta guerra 
senaõ arruinar a França e reduzir os Francezes a huma ser-
vidão tal como a em que gemem os Portuguezes, os Sicilianos 
e outros povos que soffrem o seo jugo. 

A historia do passado nos faz ainda recordar desses Anti-
Francezes que preferirão hum socego transitorio á salvaçaõ 
da grande família. Mas elles viraõ como os Inglezes fize-
raõ morrer os Francezes pelas maons dos Francezes em 
Quiberon; c viraõ mais, com os Inglezes á frente de todas 
as conspiraçoens, a frente dos destruidores de todos os prin-
cípios e de todos os estabelecimentos de grandeza e de in-
dustria, chegárao~ a satisfazer a sua ainbiçao e a sua insaciá-
vel avareza. ITá por ventura hum só ponto do globo, con-
hecido aos Inglezes, cm que estes nao" tenhaó" feito destruir, 
ou por seducçao" ou por violência, todas as uxanufacturas ou 
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producçoens que lhes faziaõ sombra? Tal serlao" os desti-
nos dos estabelecimentos Francezes se Inglaterra lograsse 
os seos intentos. 

Soldados ! Olhemos com opprobrio e geral cxecraçaó" á 
todos os Francezes que por qualquer forma que seja favore-
cerem os insidiozos projectos do inimigo; e ainda mesmo 
aquelles, que por hum momento sugeitos, nao procurarem 
todos os meios de oífende-lo. Com igual opprobrio os olhe-
mos taõbem, e nem os consideremos como Francezes á todos 
os que podendo pegar em armas se dispensarem por qualquer 
pretexto de o fazerem. Desde hoje se devem quebrar todos 
os laços que elles tinhaõ" com nosco ; e ja devemos anticipar 
a inexorável historia, que deve transmittir seos nomes com 
execraçaó" á posteridade. 

Quanto a nós, o nosso dever ja está marcado : Honra c 
fidelidade, eis. aqui a nossa única deviza. Combater athe a 
ultima extremidade os inimigos do nosso Augusto Impera, 
dor, que saõ os mesmos de nossa amada França ; respeitas 
as pessoas e as propriedades; compadecer-nos das desgraças 
daquelles que momentaneamente estaõ sugeitos ao inimigo, 
e cuidar em brevemente os soccorrer ; obediencia e disci-
plina; odio implacavel á todos os traidores, e aos inimigos 
do nomo Francez ; e guerra interminável contra os que nos 
querem devidir para milhor nos subjugar, assim como contra 
esses desgraçados que dezertaõ das bandeiras Imperiaes para 
se alistarem debaixo de outros estandartes : eis aqui mais 
amplamente declaradas todas as nossas obrigaçoens. 

Naõ esqueçamos taõbem nunca esses quinze annos de 
gloria, c de innumeraveis triumfos que tanto tem illustrado 
a nossa patria. Contemplemos nos esforços prodigiozos do 
nosso grande Imperador, e nas grandes victorias com que 
tem eternizado o nome Francez: desta sorte nós seremos 
dignos delle, e deixaremos sem mancha a posteridade a 
grande herança que nós deixaraò nossos pais. Em huma pa-
lavra, sejamos Francezes, e morramos antes com as armas 
na maõ do que sobre viver á nossa deshonra. 

O Marechal do Império, Tenente General do Impe-
rador, 

DUQUE DE DAIMACIA. 

Quartel-General. 8 dc Março, 1814. 
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PROCLAMAÇAÕ 

De S. Ex. o Marechal Duque de Raguza aos Habitantes 
dos Departamentos invadidos. 

" Gloriozos successos acabaõ dc coroar as armas Fran-
cczas. Mais de cem regimentos Russianos e Prussianos tem 
sido batidos, aniquilados, e destruídos nas batalhas de 
Champ-Aubert, Montmirail, Chateau-Thierry, e Vauchamp : 
20,000 prizioneiros, 180 peças de artilharia, 2 Generaes em 
chefe mortos, ou mortalmente feridos, saõ os trofeos destes 
dias. O Imperador em pessoa vai perseguindo o inimigo, 
e naõ descançara em quanto o naõ destruir completamente. 
He pois este agora o momento favoravel para todos os Fran-
cezes correrem as armas, e apressarem por todos os modos 
possíveis a liberdade do seo paiz. 

" Chegou o momento em que nada deve retardar os vossos 
esforços, porque taõbem naõ podemos ter occaziaõ mais fa-
voravel do que esta para fazer-mos arrepender á esses 
estrangeiros de terem ouzado macular o territorio Fran-
cez. 

" Correi ás armas !—Aprizionai todos os pequenos desta-
camentos. e todos os soldados que encontrardesseparados 
dos seos corpos: privai o inimigo de todas as subsistências, 
e destrui todas as pontes, que possaõ favorecer-lhe a re-
tirada. 

" Vos tendes armas ; porem os que ainda as naõ tiverem 
as àcharaõ de sobejo nos campos de batalha abandonados 
pelo inimigo. Os Francezes, que por nascimento saõ gene-
rozos e bravos naõ devem passar pela vergonha de soffrerem 
hum dominio estrangeiro. Agora pois, eu vo-lo torno a 
repetir, o momento favoravel para a liberdade e para a vin-
gança está chegado. 

" Deos protege a França : he este hum adagio da nossa 
monarquia, fundado sobre o valor, energia, e amor da pa-
tria, que sempre tem distinguido todos os Francezes. 

O Marechal DUQUE DE RAGUZA. 

Quartel-General d'Estoges, IS de 
Fevereiro, 1814. 
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FRANCA OCCUPADA PELOS A L L I A D O S . 

Quartel-General do Conde Woronzow em Rethel, na Cham-
pagne, a 6 Legoas N. E. de Rheims, 26 de Fevereiro 
de 1814. 

1'ROCLAMAçAÕ. 

Francezes ! Flabitantes dos Departamentos de Arcennes, 
do Aisne, e do Marne ! Entrando em o vosso territorio com 
o meo corpo de exercito que pertence ao Exercito do Prin-
cipe da Coroa da Suécia, tenho sabido com magoa que in-
fluídos pelos commandantes das pequenas fortalezas vezinhas, 
e por effeito de falsas informaçoens, algumas das vossas Com-
muns se tem armado contra nós, e perdendo o caracter de 
habitantes pacíficos, se tem convertido em bandos armados. 
Em consequência disto pois, todo o habitante que for apa-
nhado com armas, e que naõ sendo soldado atacar os via-
jantes ou tropas dispersas, recuzando assim obedecer as 
auctoridades militares, será punido como ladraõ de estrada. 

Francezes obedecei a voz daquelle que só quer a vossa 
felicidade O Real Commandante do exercito a que cu 
pertenço he Francez como vós sois; e o deveis por conse-
guinte olhar como o fiador da nossa sinceridade. Naõ he 
contra vós que temos pegado em armas, he taÕ somente contra 
o vosso Imperador, que procurando sacrificar-vos, pertende 
conservar a Europa em huma eterna agitaçaõ. Os Russos 
nunca aqui teriaõ vindo, se huma louca e detestável ambi-
çaõ naõ tivesse feito marchar vossos irmaons athe Moscow. 
Achando-nos porem agora no vosso territorio, faremos 
tudo quanto podermos para mitigar as calamidades da 
guerra. 

Habitantes de França 1 Vós me vereis sempre pronto á 
assistir-vos e proteger-vos, assim como á punir qualquer que 
vos queira maltratar. Vinde ter comigo, procurai os com-
mandantes Russianos, e se vos administrara toda a justiça 
requerida. Hé precizo com tudo viver como habitantes pa-
cíficos, ser obedientes e quietos, e só assim podereis estar 
seguros. Toda a Commum e toda a aldea, que depois deste 
avizo, naõ lhe obedecer, e rezistir ás tropas alhadas, será por 
tanto destruída, as suas cazas arruinadas, e os habitantes 
havidos como traidores e ladroens. 

Conde VON-WORONZOW. 

Commandante de hum Corpo de Exercito 
Russiano. 
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PROCLAMAÇAÕ 

Do Conde do Artois, antes de sanir de Bazilea. 

Carlos Filippe de França, Filho de França, Monsieur, Conde 
de Artois, Irmaõ d'El liei, e Tenente-General do Reino. 

A' todos os Francezes, saúde. 
Francezes ! O dia da vossa redempçaÕ está chegado: o 

irmaõ do vosso Rei ja está no meio de vós. Elle vem fazer 
tremo lar de novo a antiga bandeira das Lizes no coraçaõ da 
França, e annunciar-vos a volta da felicidade e da paz, e a 
restauraçaõ das leis, e da liberdade publica debaixo de hum 
governo protector. Acabaraõ se as conquistas,—a guerra, 
—e os tributos onerozos! A' vista das palavras do vosso 
Soberano, e do vosso Pai todas as vossas desgraças se devem 
diminuir pela esperança, os vossos erros ficar esquecidos, e 
a vossa reunião acabar todas as antigas dissençoens ; porque 
so assim podeis viver em segurança. 

Anciozo por comprir as promessas, que ja vos fez e que 
hoje vos renova solemnemente, o vosso liei pertende pelo 
seo amor e benevolencia tornar grandemente íelis este mo-
mento, em que vendo-se no meio dos seos vassallos, elle 
se torna taõbem a ver nos braços de seos filhes.— Viva o 
Rei— 

Haarlem Courant, 12 de Março, 1814. 

ORDEM DO DIA 

Do Principe Schwartzenberg. 

" Soldados!—O exercito ja está no interior da França, 
e em hum paiz em que as vozes do povo exprimem a sua 
alegria com a nossa chegada. Devemos pois só olhar como 
inimigos os que pagarem em armas contra nós. 

" Com grande desgosto tenho sabido, que alguns soldados 
que se tem escapado de vista dos seos chefes tem offendido 
alguns habitantes pacíficos. Esta desobediencia ás ordens 
formaes que eu lei na entrada do exercito em França, me 
obriga agora a renova-las, e a faze-las mais severas. 
Contando de hoje para diante, todo o soldado que for roubar 
ou commeter qualquer outro excesso, sera sem mais nada 
conduzido por ante hum concelho de guerra, e punido de 
morte, conforme a letra da lei. 
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Todos os commandantes dos corpos dc exercito ficaõ re-
sponsáveis por esta ordem e pela sua publiòaçaõ. E só por 
esta forma poderá haver huma estricta disciplina, que he 
hum dos primeiros deveres dos briozos soldados. 

Os habitantes de França devem só olhar-nos como guer-
reiros, que peleijamos pelo repouzo da Europa. Hé pre-
cizo pois naõ manchar os louros que tendes ganhado; e s» 
assim ganhareis a estimaçaõ do mundo, porque o mundo vo» 
sera deve dordas delicias da paz." 

CAUTA, 

Em que se refere como os Bourbons tem sido recebidos 
em França. 

Vessoul, 22 dc Fevereiro, 1814. 

" Nos deixamos Bazilea, domingo 19, e chegamos ao 
Franco Condado. Em todas as cidades e aldeas de França 
temos sido recebidos com acclamaçoens de todo o povo, e 
com os gritos de—Viva El Rei Luiz XVIII . e vivaõ os 
Bourbons— 

" O povo esta encantado com o nosso querido Principe, 
que mostra grande affabilidade e condescendencia. Os ve-
lhos, as mulheres, e as crianças beijaõ-lhe as maons e os 
vestidos. Em todos os semblantes se via retratada a felici-
dade ; e toda agente se enternecia tanto com o bom modo 
de Monsieur, que derramavaõ infinitas lagrimas de ale-
gria. 

" Os velhos diziao: agora ja morreremos contentes, por 
que tivemos a boa fortuna de ver a restituição dos nossos 
antigos monarcas, que nunca tem sahido dos nossos cora-
çoens. 

" Outros acrescentavaõ: nos vos damos os nossos cora-
çoens, porque o monstro so isto nos deixou. Em a nossa 
chegada a Vessoul, toda a povoaçaõ, que he mais de 5,000 
pessoas, veio saliir-nos ao encontro. Rogaraõ-nos entaõ, 
que nos quizessemos apear, porque queriaõ contemplar bem 
de perto o seo Principe. 

" De todas as partes chegaõ os nobres, certificando-nos, 
que os paizanos das suas communs estaõ prontos a obedecer-
Ihes, e querem marchar cm favor do seo legitimo Soberano. 

" Huma pessoa, ha pouco vinda da Alsacia, pede licença 
para formar huma lesjiaõ com o laço branco. 
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*' Todas as praças dezejaõ entregar-se a Luis X V I I I ; e 
toda a França esta pronta a levantar se. Se houver quem 
tente excitar dificuldades, entaõ se vera como a França 
quer absolutamente ser livre. 

" No primeiro dia em que Monsieur entrou em França, 
andamos 30 legoas pelos territorios dos seos Augustos ante-
passados. Hum Anjo, que tivesse vindo do Ceo, naõ teria 
certamente sido ma»bem recebido pelo povo." 

PROCLAMAÇAÕ EM NOME D'EL-REY. 

O Duque de Angouleme ao Exercito Francez. 

" Soldados ! Ja cheguei—ja estou em França—e nesta 
França taÕ cara ao meo coraçaõ. Venho quebrar o vosso» 
ferros, e venho aprezentar-vos o branco estandarte, aquelle 
estandarte sem mancha, que vossos pais em outro tempo 
seguirão com transporte. Juntai-vos em roda delle, valoro-
zos Francezes, e marchemos todos a derrubar a tirannia. 

" Generaes, Oíficiaes, e Soldados, que vierdes alistar-vos 
debaixo das bandeiras das antigas lizes, eu, em nome d'El 
Hei meo tio, que me incumbio de vos manifestar as suas pa-
ternaes intençoens, vos aflianço as vossas graduaçoens, os 
vossos soldos, e ainda as recompensas proporcionadas á 
fidelidade dos vossos serviços. 

" Soldados Francezes! Eu sou o neto de Henrique IV. 
—Eu sou o marido de huma Princeza que naõ tem igual no 
mundo nas suas infelicidades, e que ainda assim mesmo nada 
mais a pode consolar do que ver a França felis. Sim, eu 
sou hum Principe que, á imitaçaõ do meo Rei, tenho esque-
cido todas as minhas próprias desgraças só para cuidar das 
vossas, e vir lançar- me em vossos braços! 

" Soldados! As minhas esperanças naõ ficaráõ frus-
tradas ! Eu sou o filho dos Vossos Reis, e vos sois Fran-
cezes . .. 

L u i s ANTONIO. 

Por Ordem de S. A. II. 

O Conde Estevaõ de Damas. 
S.Joao da Luz, 11 de Fevereiro, 

de 1814. 
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PROCLAMAçAO. 

O Maire de Bourdeaux aos seos Concidadaons. 

Habitantes de Bourdeaux.—O paternal Magistrado da 
vossa cidade foi dezignado pelas circunstancias mais felizes 
para ser o interprete dos vossos dezejos athe agora reprimi-
dos, e o orgaõ dos vossos sentimentos, e receber em voss® 
nome o Sobrinho e o genro de Luis XVI., cuja presença 
tem convertido em alliados todas essas irritadas naçoens, que 
athe quaze ás vossas portas marchavaõ como inimigas. 

Povo de Bourdeaux 1 as multiplicadas proclamaçoens que 
pelo meio da imprensa as vossas anciozas pennas ja tem feito 
circular, vos devem ter desenganado de quaes saõ as inten-
çoens do vosso Rei, e os planos dos alliados. 

Naõ he para sugeitar as vossas províncias á hum jugo 
estrangeiro que agora aqui apparecem os Inglezes, Hespa-
nhoes, e Portuguezes. Elles se tem reunido no Sul assim 
como outros povos se tem reunido em o Norte ; para des-
truírem o flagello das naçoens, e por em seo lugar hum Mo-
narca, o Pai do seo Povo. Hé pais só por meio delle que 
nõs poderemos a pagar os resentimentos de huma naçaõ ve-
zinha, sobre a qual nos fomos precipitar pelo mais pérfido e 
inaudito despotismo. 

Se eu naõ estivesse convencido de que a prezença dos 
Bourbons, conduzidos pelos generozos alliados, só he capaz 
de acabar com todas as vossas calamidades, eu nunca teria 
desamparado a vossa cidade, e inclinaria a minha cabeça 
em silencio para soffrer hum jugo temporário. Nunca eu 
teria posto este laço, que he o agoiro de hum governo sem 
mancha, se naõ estivesse certo de que todas as classes de 
cidadaons hiaõ gozar com elle de todas as fortunas, que os 
progressos do espirito humano nos promettem. 

As maons dos Bourbons naõ estaõ maculadas com o sangue 
Francez; e hé nellas que trazem o testamento de Luis 
X V I . , que manda—esquecer todo o resentimento.—Por toda 
a parte ja tem proclamado, e o provaõ taobem, que a tole-
rância he o primeiro de todos os seos dezejos. Persuadidos 
de que os Ministros das religioens, diíferentes da sua, tem 
lamentado a sorte dos Reis e dos Pontífices, promettem 
igual protecção á toda a crença, que invoca hum Deos de 
paz e de reconciliação. 

Lamentando os horriveis estragos datirannia, filha de hu-
ma licenciosidade anarquica, esquecem todos os erros cauza-
dos pelas illuzoens da liberdade. Mui longe de quererem 
que tornem a sentir estes estragos aquelles, que taõ cruel-
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mente punidos corrêraõ a traz desse fantasma enganador, 
vem pelo contrario restaurar a verdadeira liberdade, que »ó 
pode constituir o povo e o Monarqua em huma completa ar-
nionia. Assustado com a facilidade que tem mostrado os 
Francezes em sanccionar tributos que sempre saõ os apoios 
do despotismo, o Principe será o primeiro a indagar com os 
Vossos Reprezentantes, qual seja o modo mais legal de impôr 
as taxaçoens, e qual a sua milhor destribuiçaõ, a fim de que o 
povo naõ íique arruinado. 

Estas breves, mais conçoladoras palavras, que o marido 
da filha de Luis XVI. vos derigio—Acabaraõ-se os tiranos ! 
—acabou-se a guerra !—acabaraõ-se as conscripçoens !— 
acabaraõ-se os tributos oppressores!—tem ja grandemente 
conçolado as vossas famílias. 

Ja por duas vezes S. M. proclamou a face da Europa, 
que o bem do Estado fazia com que elle ratificasse as vendas, 
que por innumeraveis transniutaçoens involvem hoje tantas 
famílias interessadas na sua garantia. 

Povo de Bourdeaux ! Eu tenho recebido todas as segu-
ranças de que S. M. esta na firme determinaçaõ de favorecer 
a industria, e renovar entre nos aquella imparcial liberdade 
de commercio anterior a 1789, com a qual todas as classes 
laboriosas tanto tem prosperado. Os vossos campos recobra-
raõ as suas perdas ; as colonias, por tantos annos separadas 
da Mai Patria, vos seraõ restituídas ; e os mares, athe agora 
inúteis para vos, tornaraõ atrazer aos vossos portos as ban-
deiras amigas. O artista laboriozo naõ continuara a viver 
na ociozidade ; e o marinheiro, restituído a sua nobre pro-
fissão, novamente correra os mares, para comprar o des-
canço dos seos últimos annos, e deixar a seos filhos a sua taõ 
util experiencia. 

O espozo da filha de Luis XVI. ja esta dentro dos vossos 
muros e brevemente vos communicará os sentimentos que o 
animaõ assim como os do Monarca de que elle he interprete, 
e aquém elle reprezenta. 

A esperança dos dias de felicidade que elle nos promette, 
tein vigorizado as minhas forças. 

Eu naõ preeizo de vos inculcar a concordia. Naõ ten-
dem os nossos dezejos todos ao mesmo fim—a destruição da 
tirania, que nos todos taõbem temos igualmente soffrido ? 
Mas para isto he preeizo que todos concorraõ com a mesma 
ordem e com o mesmo vigor. Amsterdão naõ esperou pela 
prezença dos seos libertadores, para se declarar e restabe-
lecer o seo antigo governo, o único, e so capaz de restaurar o 
seo commercio e a sua prosperidade. Ao patriotismo dos 
negociantes deveo o ÍStadhouder o seo restabelecimento, e a 

v o i . i>:. Y 
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pronta creaçao de hum exercito para defender a liberdade da 
Hollanda. 

Vos sereis os primeiros em dar este exemplo á França; 
e a gloria e vantagens que deste procedimento rezultaraõ a 
vossa cidade, devem faze-la mui famoza e felis entre todas ai 
outras cidades. 

Tudo pois nos convida a esperar, que a taõ excessivas ca-
lamidades hajaõ de succeder os tempos suspirados do fim 
das rivalidades das naçoens. E quem sabe, se para o grande 
Capitaõ, que ja tem merecido o titulo do Libertador das 
•naçoens esta rezervado o marcar com o seo nome gloriozo 
huma tal epocha, taõ felismente portentoza ? 

Concidadaõs! Taes tem sido os meos motivos, e taes saõ 
as esperanças que tem derigido os meos passos; estando 
pronto sendo necessário, para sacrificar a minha vida por 
vos. Sim, Deos he testemunha, que eu nunca tive em vista 
senaõ a felicidade da vossa Patria! 

Viva El Rei. 

O Maire, LYNCH. 

Bourdtaux, na Caza da Camera, 
a 12 de Março, 1814. 

PROCLAMAÇAO. 5 

O Príncipe da Coroa da Suécia ao Povo Francez. 

" FRANCEZES ! 

" Por ordem do meo Rei eu peguei nas armas para 
defender os direitos do povo Sueco. Depois de ter vingado 
os insultos, que elle tem soffrido, e haver concorrido para a 
liberdade da Allemanha, eu passei o Rheno. 

" Agora que torno a ver este rio, nas margens do qual 
por tantas vezes e com tanta felicidade tenho combatido por 
vos, julgo-me precisado a declarar vos os meos senti-
mentos. 

" O Governo, debaixo de que viveis, tem continuamente 
tido em vista o tratar-vos com desprezo, a fim de aviltar-
vos : he ja tempo porem, que tal estado de couzas acabe. 

" Todos os povos illuminados exprimem os seos dezejos 
pela felicidade da França, mas querem ao mesmo tempo que 
«vesse de ser o flagello do mundo. 
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" Os monarquas alliados naõ se tem unido para fazer 
guerra ao povo, porem para forçar o vosso governo a recon-
hecer a independencia dos outros Estados. Este pois he 
o seo intento e o seo alvo ; e eu fico por fiador da inteireza 
dos seos sentimentos. 

" Filho adoptivo de Carlos XIII . , e colocado pela escolha 
de hum povo livre aos pes do throno dos Gustavos, eu naõ 
posso desde hoje em diante ter outras ambiçoens senaõ as de 
segurar a felicidade dos habitantes da Península Scandinavia. 
Depois disto, a nada mais posso com tanto gosto aspirar 
doquo concorrer para o restabelecimento da futura felicidade 
dos meos antigos concidadaõs. 

Dada no meo Quartel-General de Colonia, 
a 12 de Fevereiro, 1314. 

(Assignado) CARLOS JOAÕ." 

EXERCITO COMBINADO DO N O R T E 
C A L L E M A N H A . 

Liege, II de Março, 1814. 

ESTADO-MAIOR-GENERAL. 

Tive a honra de informar a S. A. R., o Principe da Coroa, 
do que me escrevestes em data de 8 do corrente, queixan* 
do-vos das desordens acontecidas em St. Truye, e particu-
larmente dos attaques, que pessoas mal intencionadas tem 
excitado contra os compradores dos bens nacionaes. S. A. R. 
me ordena, Senhor, o:dizer-vos que a sua vontade he, que 
os compradores sejaõ protegidos, e que façaes citar perante 
os Tribunaes e punir todos aquelles que fomentarem estas 
perturbaçoens. O interesse de todos requer, que as pessoas, 
que tem comprado debaixo da garantia da confiança geral, 
naõ soíFraõ risco nem perdas na fruição das suas propriedades. 
As potencias alhadas naõ se tem unido para esbulhar da sua 
posse os proprietários das terras, mas taõ somente para 
obterem huma paz, conforme á justiça, e fundada nas 
bazes dos Direitos das Naçoens. 

Por ordem de S. A. R. 

R. SPARRE, 
Sub-Chefe do Estado-Maior General 

Quartel-General de Ltiik, 
10 de Março, 1814. 
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Bruxellas, 17 de Março, 1814. 

PROCLAMAÇAÕ 

I'or Ordem d 'El Rei. 

O Marquez de Chambannez, Primeiro Ajudante de Campo 
do Rei, e seo Plenipotenciário nas províncias do Norte. 

" FRANCEZES ! 

" O momento da Vossa liberdade está chegado. O 
vosso Rei acompanhado pela filha de Luis XVI., e seguido 
pelo Principe de Conde e o Pai do Duque de Enghien, está 
quaze a apparecer no meio de vos. Monsieur, o irmaõ de 
Luis XVIII . , e seos illustres filhos ja o tem precedido no 
Est, Sul, e Ouest da França ; e todos elles vem dar a co-
nhecer as vistas paternaes do Vosso Rei, e affiançar-vos em 
seo nome a restauraçaõ da felicidade e da paz debaixo de 
hum governo, que será o protector das Leis c da liberdade 
publica. 

Os gritos de Viva El Rei, taõ caros á nossos Pais, ja por 
toda a parte se ouvem, e retumbaõ em todos os coraçoens. 
A bandeira branca tremola sobre as vossas cidades, e faz 
conhecer aos habitantes approximidade da ordem, o restabe-
lecimento do commercio, a segurança das famílias, e a uniaõ 
de todos os Francezes. 

Ja naõ temos que temer a guerra, nem a conscripçaõ, nem 
a enormidade dos onerozos tributos : todo o que fazia a mi-
zeria da naçaõ deve cessar com a existencia do tirano. 

O Rei positivamente assegura ás Guardas Imperiaes, á 
todos os Generaes, Oíficiaes, Subalternos, e particulares, 
que tomarem a sua cauza, a continuaçaõ das suas gradua-
çoens, paga, e emolumentos ; e á todos os Magistrados, ou 
sejaõ administrativos ou Judiciaes, declara a conservaçaõ 
dos seos postos ; porque dezeja recompensar lionrozamentc 
á todos os que o servirem. A religião será restaurada no 
seo lustre, e á propriedade se daraõ as seguranças devidas. 
Nada haverá que possa perturbar a uniaõ de todos os Fran-
cezes; e o Rei, juntamente com a sua família, dando, o 
exemplo dos sacrifícios, porá em completa harmonia os direi-
tos e dezejos de todos. 

Francezes ! tal he a contra-revoluçaõ que he preeizo 
fazer-se para vosso bem e para o socego do mundo. Toda 
a Europa está ancioza pela restauraçaõ dos legítimos Sobe-
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ranos ; c sereis vo? a uriiea naçaõ, que dezeje continuar a 
viver debaixo da mais infame tirania ? Viva El liei ! 

Bravos Flamengos—Habitantes do Artois e Picardia— 
aceitai as expressoens de respeito com que está penetrado 
aquelle, que tem hoje a fortuna de vos declarar os dezejos e 
as vistas do Rei ." 

O Marquez de Chabannes. 

PROCLAMAÇAÕ 

Do Field Marechal, Principe dc Schwartzenberg. 

" FRANCEZES ! 

" Vos correis as armas, e o vosso governo favorece estas 
medidas que excitaõ os habitantes dos Departamentos contra 
os exercitos alliados. Quer assim illudir vos com enganozas 
promessas, que bem mostraõ a fraqueza de quem recorre á 
ellas. 

" Sois obrigados a soffrer a prezença de numerozos exer-
citos, porem a culpa so he do vosso governo, que taõbem só 
pode por termo ás vossas mizerias. Que elle assigne a paz, 
que a Europa lhe oíferece, e vos ficaes logo tran-
quillos. 

" Os Alliados naõ querem conquistar a França, mas taõ-
bem naõ querem fazer a paz sem condiçoens que segurem á 
França e a Europa hum socego permanente. 7s sacrifícios, 
que agora fizerdes saõ momentâneos, mas o bem que deve 
rezultar desta uniaõ das naçoens ha de ser de longa duraçaõ. 
Francezes! a vossa existencia, e nacional independencia, 
deve ficar taõ solidamente estabelecida como a nossa ; e o 
vosso sangue naõ se tornara a derramar por cauzas que nada 
valem para os vossos interesses. 

" A paz só pode a fastar do territorio Francez os exer-
citos alliados. Novos batalhoens cobrem as estradas da 
Allemanha, da Bélgica, da Hespanha e da Italia—France-
zes ! Levantai as vozes a favor da paz da Europa, esta paz, 
que he o único objecto das Potencias alhadas e a única 
couza que mais deveis dezejar. Pedi ao vosso Governo a 
restauraçaõ das vossas colonias, a abertura dos vossos portos, 
e a liberdade do vosso commercio. Estas saõ as vantagens 
que nós vos offerecemos. Tudo quanto fazeis para sustentar 
a guerra, he em vosso detrimento ; e toda a oppoziçaõ que 



314-2 Politica. 

lios fizerdes ou pelo vosso proprio instincto, ou seduzidos 
por outros, vai expor-vos a huma destruição inevitável. 

O Marechal, Principe de SCHWARTZENBERG, 

General em Chefe do Grande exercito Alliado. 

Quartel-General de Troyes, 
10 de Março, 1814. 

P R O C L A M A Ç A Õ 

Do Marechal Blucher aos Francezes. 

" FRANCEZES ! 

" A vossa conservaçaõ me obriga ainda a falar-vos 
huma vez. 

" Procuraõ illudir-vos com proclamaçoens, e fazer-vos 
Crer que nós naõ temos outro fim se naõ o de assolar e dividir 
a França. E a isto ainda acrescentaõ mentiras sobre per-
tendidas victorias, que as tropas Francezas tem ganhado. 

" Basta só que vos lembreis do que tem feito os nossos So-
beranos, e do que tem feito o vosso; doque se passou na 
Allemanha, na Hespanha, na Italia, na Suissa, e na Hollan-
da, e ver que os nossos exercites saõ agora taõ numerozos e 
taõ bellos ; para ficar conhecendo quaõ torpemente vos enga-
naõ. 

" Se quereis julgar com a certo dos successos da guerra 
nao tendes mais do que perguntar aos habitantes de Laon 
o que se passou a 9 e a 10 deste mez, nos quaes dias o ex-
ercito Francez, commandado pelo Imperador Napoleaõ em 
pessoa, foi completamente derrotado junto dos muros da-
quella cidade. Sim, perguntai-lhe se naõ viraõ fugir aquelle 
exercito diante dar nossas tropas victoriozas, e senaõ viraõ 
os trofeos da nossa victoria, que consistirão em 50 peças de 
artilharia, caixoens immensos, e alguns mil prizioneiros ? 
E tudo isto só foi executado por huma parte do meo exer-
cito, em quanto a outra entrava em S. Quentino, aonde 
tomou 45 peças de bronze, e em quanto o grande exercito, 
depois, de haver derrotado no dia 3 e 4 junto de Troyes 
o corpo que se lhe oppoz, se avançava direito a vossa ca-
pital. 

" Naõ vos deixeis pois cegar a tal ponto, que absoluta-
mente acrediteis nas promessas, enganos, e instigaçoens de 
lium governo, cujo único fim hé fazer-vos pegar em armas 
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contra nós, e prolongar a guerra a custa das ultimas gotas 
do vosso sangue e da propriedade de vos todos. 

" Os nossos soldados tem commettido excessos: mas estes 
procedem de motivos de vingança ; porque muitos dos seos 
Camaradas tem sido assassinados pelos habitantes. Eu os 
tenho com tudo reprimido, e alguns mesmos tenho feito 
punir com a pena de morte. Mas ficai advertidos, que o 
meio mais efficas de prevenir estes excessos da tropa he estar 
cada hum tranquillo em sua caza; nao fechar as portas, 
porque isto excita a arromba-las ; e mais que tudo naõ ter 
communicaçoens algumas comos nossos inimigos,nem pegar 
em armas contra nós. 

" Athe agora naõ tenho castigado as crueldades, que al-
gumas cidades ou aldeas tem commettido contra alguns cor-
reios e soldados, extraviados do exercito alliado, porque es-
perava que a minha mesma moderaçaõ as fizesse entrar nos 
seos deveres. Porem sou forçado a informar-vos, que de 
hoje por diante vou tomar as medidas mais fortes.—Todas as 
cidades e aldeas, cujos habitantes pegarem em armas contra 
as nossas tropas, ou se oppozerem ás nossas operaçoens, se-
raõ irremediavelmente queimadas,—apezar de ser bem dolo-
rozo para o meo coraçaõ castigar assim os innocentes com os 
culpados. 

" Nós, o que mais dezejamos, eu vo-lo torno a repetir, hé 
a paz eo repouzo da Europa. Quando as negociaçoens de 
Chatillon se vierem a publicar, entaõ ficareis convencidos 
que he só o Vosso Soberano, apezar dc tudo quanto voz diz, 
o único que continuamente lhe suscita novos obstáculos. No 
em tanto só vos quero lembrar o celebre Discurso que hum 
Frances, (Mr. Raynouard) derigio ao vosso corpo legislativo, 
para que reguleis por elle as vossas opinioens 

" De resto só vos digo :—Que todas as naçoens da Eu-
ropa combatem por hum único fim.—O successo naõ pode 
ser duvidozo. Huma maior rezistencia, e mesmo algumas 
vantagens, se estas voz podem conçolar, para nada mais ser-
virão do que para vos fazer ainda mais desgraçados do que 
ereis athe agora." 

No meo Quartel-General de Laon, 
a 13 de Março, 1814, 

VON BLUCHER. 
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H E S P A N I I A . 

Madrid, 3 de Fevereiro, 1814. 

No Conciso deste dia se lê a Nota seguinte e o Tratado a 
ella iramediato. 

Nota.—Em virtude de que ja tínhamos publicado separa-
damente, e sem ordem a maior parte deste taõ decantado 
Tratado, c que se tinha feito geral o seo conteúdo, expressa-
mos no numero antecedente os nossos desejos de que se pu-
blicasse, por considerar-mos ja inútil este segredo politico. 
Hoje nos achamos com este famoso Tratado sem sabermos 
quem no-lo remette pára sua publicaçaõ. He tal seu con-
teúdo, taes as circunstancias, e requisitos, que ainda igno-
rando o canal por onde nos foi derigido, naõ achamos incon-
veniente publica-lo como inteiramente authentico. O ori-
ginal que recebemos está escrito em Francez. 

Tratado de Paz, e Amizade entre El Rei Fernando VII. c 
Bonaparte. 

S. M. Catholica, e S. M. o Imperador dos Francezes, Rei 
de Italia, Protector da Confederaçaõ do Rheno, e Mediador 
da Confederaçaõ Suissa, igualmente animados do desejo de 
fazerem cessar as hostilidades, e de concluir hum Tratado de 
Paz definitivo entre as duas Potencias, nomeraõ Plenipoten-
ciários para este fim a saber. 

S. M. D. Fernando, a D. Joze Miguel de Carbajal, Duque 
de S. Carlos, Conde dei Puerto, Graõ Mestre das Postas 
das índias (correio Mór das índias) Grande de Hespanha da 
primeira classe, Mordomo Mór de S. M. C., Tenente Gene-
ral dos Exércitos, Gentil Homem da Camera, com exer-
cício Graõ Cruz, e Commendador de diversas ordens, &c. 
&c. &c. 

S. M. o Imperador e Rei a Mr. Antonio Renato Carlos 
Mathurin, Conde de Laforest, Membro do seo Concelho de 
Estado, Graõ Official da Legiaõ de Honra, Graõ Cruz da 
Ordem Imperial da Reuniaõ, &c. &c. &c. 
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Os quaes depois de trocarem seos plenos poderes respecti-
vos, convieraõ nos seguintes artigos. 

Art. 1. Haverá para o futuro, e desde a data da ratifica-
çaõ deste Tratado, í az, e Ami/.ade entre S. M. Fernando 
VII. e seos successores, e S. M. o Imperador e Rei e seos 
successo res. 

2. Cessaraõ todas as hostilidades por mar e por terra 
entre as duas naçoens; a saber em suas possessoens conti-
nentaes da Europa, logo depois das ratilicaçoens deste Tra-
tado ; quinze dias depois, nos mares que banhaõ as costas 
da Europa, e Africa desta parte do Equador ; quarenta de-
pois, nos mares dc Africa, e America da outra parte do 
Equador ; e tres mezes depois nos paizes e mares situados a 
Leste do Cabo da Boa Esperança. 

3. S. M. o Imperador dos Francezes, Rei de Italia, re-
conhece a D.Fernando, e seus successores, segundo a ordem 
desuccessaò estabelecida pelas Leis fundamentaes de Hes-
panha, como Rei de Hespanha, e das índias. 

4. S M. o Imperador e Rei reconhece a integridade do 
territorio de Hespanha tal qual existia antes de guerra 
actual. 

5. As Províncias e Praças presentemente occupadas 
pelas tropas Francezas seraõ entregues, rm ;stado em que se 
acharem, aos Governadores, e ás tropas Hespanholas que por 
El Rei forem inviadas. 

6. S. M. El Rei Fernando se obriga pela sua parte a 
manter a integridade do territorio de Hespanha, libas, Pra-
ças, e Presídios adjacentes, espeualmcm. Mahon, e Ceuta. 
Obriga-se também a fazer evacuar as Províncias, Praças, e 
territorios occupados pelos Governadores e exercito Bri-
tannico. 

7. Far-se-ha huma convenção militar entre hum Com-
missario Francez, e outro Hespanhol, para que seja simul-
tânea a evacuaçaõ das Provindas Hespanholas ou occupadas 
pelos Francezes ou pelos Inglezes. 

8. S. M. C., e S. M. o Imperador c Rei se obrigaõ reci-
procamente a manter a independencia de seos direitos marí-
timos, do modo que foraõ estipulados no Tratado de Urecht, 
e como as duas naçoens as tinhaõ mantido ate o anno de 
1792. 

9. Todos os Hespanhoes addicias ao Rei .Jose, que o 
servirão nos empregos civis ou militares, c que o acompan-
haraõ, voitaráõ as suas honras, direitos, o prerogativas de 
que gozavaõ : todos os bem de que tiverem sido privados, 
lhes seraõ restituídos. Os que quizerem ficar fora da i 'cs-
panha teraõ o prazo de 10 annos pura venderem seus bens, e 
tomarem todas as medidas necessarias ao seo novo domicilio. 
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Ser-lhes-haõ conservados seus direitos as successoens, que 
lhes poderem pertencer, e poderaõ desfructar os seus bens, e 
dispor delles, sera estarem sujeitos ao direito do fisco ou de 
tetractaçaõ, ou qualquer outro direito. 

10. Todos os bens moveis, ou immoveis, pertencentes em 
Hespanha á Francezes, ou Italianos, lhe seraõ restituídos 
no estado em que os desfrutavaõ antes da guerra. Todas 
as propriedades sequestradas ou confiscadas em França ou em 
Italia aos Hespanhoens antes da guerra, também lhe seraõ 
restituidas. l 'or ambas as partes se nomeáraõ commissarios, 
que regularaõ todas as questoens contenciosas, que se 
suscitarem, ou sobrevierem entre Francezes, Italianos, ou 
Hespanhoens tanto por discussoens dc interesses ante-
riores á guerra, como pelos que tiverem havido depois 
delia. 

11. Seraõ restituídos os prisioneiros feitos por ambas as 
partes, ou estejaõ nos depositos, ou em qualquer outra 
paragem, ou tenhaõ ja tomado partido menos que, logo 
depois da paz, declarem perante hum commissario da sua 
naçaõ, que querem continuar no serviço da Potencia que 
servem. 

12. A guarniçaõ de Pamplona, os prisioneiros de Cadiz, 
da Corunha, das Ilhas do Mediterrâneo, e os de qualquer 
outro deposito, que tiverem sido entregues aos Inglezes, 
igualmente se restituirão, ou estejaõ na Hespanha, ou te-
nhaõ sido enviados para a America. 

13- S. M. Fernando VII. obriga-se igualmente a fazer 
pagar ao Rei Carlos IV., e á Rainha sua esposa a somma an-
nual de 30 milhoens de reales, que será exactamente paga aos 
quartéis de tres em tres mezes. Pela morte do Rei receberá 
a Rainha, pelo estado de Viuva, dous milhoens de Francos. 
Todos os Hespanhoens que estiverem ao seo serviço, teraÕ 
a liberdade de residir fora do territorio Hespanhol todo o 
tempo que S. S. M. M. julgarem conveniente. 

l i . Concluir-se-ha hum Tratado de commercio entre 
ambas as Potencias ; e entretanto ficaraõ as suas relaçoens 
mercantis no mesmo pe, em que estavaõ antes da guerra de 
1792. 

15. A ratificaçaõ deste Tratado se verificará em Paris no 
termo de hum mez ou antes se for possivel. 

Feito e assignado em Valencey aos 
11 de Dezembro de 1813. 

O DUQUE DE S. CARLOS. 
S 

O CONDE DE LARORÍIST. 
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Nos abaixo assignados, Plenipotenciários nomeados respec-
tivamente para negociar, e firmar huma paz entre Hespanha 
e Franva, temos formado o presente protocolo da nossa ul-
tima conferencia, no momento de firmar o Tratado para 
fazer constar que foi ouvido por huma e outra parte a saber : 

1. Que os plenos poderes dados ao Plenipotenciário Hes-
panhol, em forma de carta authografa, por falta de Chancel-
laria, foraõ apresentados com a condição de se lhes substi-
tuir, quando se verificar a troca das ratificaçoens, se esta se 
verificar, outros poderes revestidos das formulas usadas em 
Hespanha. 

2. Que se o termo de 30 dias estipulado na art. 15 do 
Tratado para a troca das ratificaçoens, naõ for bastante, por 
cauza de algum impedimento real ou verdadeiro, fica reser-
vado o proceder se á esta troca nos 15 dias seguintes, ou 
antes se poder ser. 

Feito e assignado em Valencey aos 
11 de Dezembro de 1813. 

O DUQUE DE S. CARLOS. 
O CONDE DE LAFOREST. 

CARTA 

Authografa de Fernando VII . ao Duque de S. Carlos. 

Duque de S. Carlos, meu primo. Desejando que cessem 
as hostilidades, e concorrer para o restabelecimento de huma 
paz solida e durável entre a Hespanha e a França, e haven-
do-me feito proposiçoens de paz o Imperador dos Francezes 
e Rei da Italia, vos dou, pela intima confiança que tenho na 
vossa fidelidade, pleno, e absoluto poder, e incumbência 
especial para que em nosso nome trateis, coneluaes, e fir-
meis com o Plenipotenciário nomeado paia este effeito por 
S. M. I. e R. o Imperador dos Francezes e Rei da Italia, os 
Tratados, Artigos, ajustes, os outros quaesquer actos que 
julgardes convenientes; promittindo cumprir e executai 
pontualmente tudo o que por vos, como Plenipotenciário, 
prometterdes, e firmardes em virtude deste poder, e de fazer 
expedir as ratificaçoens em boa forma, a fim de que se tro-
quem no termo que se ajustar. Em Valencey aos 4> de De-
zembro de 1813. 

FERNANDO. 
Ao Duque de S. Carlos. 
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Napoleaõ Imperador dos Francezes, &c. &c. Dá iguaes 
poderes a Laforest, com a differença única de declarar que 
he para tratar com o encarregado do principe das Astúrias, 
e naõ com o do Rei Fernando. 

Madrid, 4 de Fevereiro. 

A Regencia do Reino houve por bem expedir o seguinte 
Decreto. 

D. Fernando VII. por graça de Deos, e pela Constitui-
ção da Monarquia Hespanhola, Rei das Hespanhas, e em 
sua auzencia e captiveiro, a Regencia do Reino, nomeada 
pelas Cortes Geraes e Extraordinarias, a todos os que as 
presentes virem e entenderem, sabei: que as Cortes decre-
taraõ o seguinte. 

Desejando as Cortes dar na crise actual da Europa hum 
testemunho publico e solemne de perseverança inalteravel aos 
inimigos, de franqueza, e boa fe aos Alliados, e de amor e 
confiança a esta Naçaõ heróica e destruir igualmente de 
hum golpe quantos estratagemas, e ardis possa intentar 
Napoleaõ na situaçaõ apertada em que se acha, para in-
troduzir em Hespanha sua perniciosa influencia, deixar 
ameaçada a nossa independencia, alterar as nossas relaçoens 
com as potencias amigas, ou semear a discórdia nesta Naçaõ 
magnanima, unida em defeza dos seos direitos, e de seu 
legitimo Rei o Senhor D. Fernando VII., determináraõ de-
cretar, e decretaõ; 

I. Conforme o theor do Decreto dado pelas Cortes Geraes 
e Extraordinarias no 1 de Janeiro de 1811, que de novo 
circulará pelos generaes e authoridades, que o Governo 
julgar conveniente, naõ Se reconhecerá por livre El Rei, 
e por tanto naõ se lhe prestara obediencia ate que no seio 
do Congresso Nacional preste o juramento prescripto no 
artigo 173 da Constituição. 

II. Apenas os generaes dos, excrcitos que occupaõ as 
provindas das fronteiras souberem com probabilidade a 
próxima vinda d'El Rei, expedirão hum expresso, ganhando 
horas, para fazer sabedor o governo das noticias que tiverem 
adquirido a respeito da dita vinda, acompanhamento dé 
El Rei, tropas nacionaes ou estrangeiras, que se dirigirem 
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com S. M. para a fronteira, c quaesquer outras circunstan-
cias que poderem averiguar, concernentes a taõ grave as-
sumpto ; c devera o governo passar immediatamente estas 
noticias ao conhecimento das Cortes. 

III . A Regencia disporá tudo o que for conveniente, c 
dará aos generaes as instrucçoens e ordens necessarias para 
que ao chegar El Rei a fronteira receba copia deste Decreto, 
e huma carta de Regencia, com a solemnidade devida, que 
instrua S. M. de estado da Naçaõ, dos seos heroicos sacri-
fícios, e das resoluçoens tomadas pelas Cortes para segurar 
a independencia nacional, e a liberdade do Monarca. 

IV. Naõ se permittira que entre El Rei com força alguma 
armada; e no caso que esta intentasse penetrar pelas nossas 
fronteiras ou linhas dos nossos exércitos, será rechaçada 
conforme as leis da guerra. 

V. Se a força armada que acompanhar El Rei for de Hes-
panhoens os Generaes em Chefe observaraõ as instrucçoens 
que tiverem do Governo, dirigidas a conciliar o allivio dos 
que tiverem padecido a desgraçada sorte de prisioneiros com 
a ordem e segurança do estado. 

VI. O General do exercito que tivera honra de receber 
El Rei, lhe dará do seo mesmo exercito a tropa correspon-
dente a sua alta dignidade, e honras devidas á sua lleal 
Pessoa. 

VII. Naõ se consentirá que acompanhe a El Rei nenhum 
estrangeiro, nem ainda na qualidade de domestico ou 
creado. 

VIII. Naõ se permittira que acompanhem a El Rei, nem 
em seo serviço, nem de maneira alguma, os Hespanhoens 
que tiverem obtido de Napoleaõ, ou de seo irmaõ Jose, 
emprego, pensaõ ou condecoraçaõ de qualquer classe que 
seja, nem os que tiverem seguido os Francezes na sua 
retirada. 

IX. Confia-se ao zelo da Regencia o assignalar a derrota 
que houver de seguir El Rei ate chegar a esta capital, a fim 
de que no accompanharnento, serviço, honras que se lhe fize-
rem 110 caminho, e na sua entrada nesta corte, e outros 
artigos concernentes a este particular, receba S. M. de-
monstraçoens de honra, e respeito, devidas á sua dignidade 
Suprema, e ao amor que lhe professa a Naçaõ. 

X. Authoriza-se por este Decreto o Presidente da Regen-
cia para que em constando a entrada d'El Rei no territorio 
Hespanhol, sahia a receber, S. M. ate o encontrar, e o acom-
panhe á capital com a correspondente comitiva. 

XI. O Presidente da Regencia appresentará a S. M. hum 
exemplar da constituição Politica da Monarquia, para que 
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instruido nella S. M. possa prestar com plena deliberaçaõ e 
vontade cumprida, o juramento que a Constituição pre-
screve. 

XII. Quando chegar El Rei á capital, vira em direitura 
ao Congresso a prestar o dito juramento, guardando-se 
neste acto as ceremonias e solemnidades ordenadas no regu-
lamento Interior de Cortes. 

XIII. Logo que El Rei prestar o juramento prescripto 
na constituição, trinta iudividuos do Congresso, entre elles 
dois Secretários; accompanharaõ, S. M a palacio, onde 
formada a Regencia com a devida eeremonia, entregará o 
Governo á S. M., conforme a Constituição, e o artigo 11 do 
Decreto de 4 de Septembro de 1813. A Deputaçaõ voltará 
para o Congresso a dar conta de o ter assim executado; 
ficando no Arquivo das Cortes o correspondente documento. 

XIV. No mesmo dia daraõ as Cortes hum Decreto com 
a solemnidade devida, para que chegue á noticia da naçaõ 
inteira o acto solemne pelo qual, o em virtude de juramento 
prestado foi El Rei collocado constitucionalmente no seo 
throno. Este Decreto, depois de lido nas Cortes, se porá 
nas maõs d El Rei por huma deputaçaõ igual á precedente, 
para que se publique com as mesmas formalidades que todos 
os outros, na conformidade do estabelecido no artigo 140 do 
regulamento interior de Cortes. 

Assim o tenha entendido a Regencia do Reino para seu 
cumprimento ; e o fará imprimir, publicar, e circular. Feito 
em Madrid aos 2 de Fevereiro de 1814. Antonio Joaquim 
Peres, Vice-Presidente. Pedro de Alcantara da Costa, 
Deputado Secretario. Antonio Diaz, Deputado Secretario. 
Para a Regencia do Reino. 

Cadiz, 26 de Fevereiro, 1814. 

A 3 do Corrente se assignou em Nápoles entre os Pleni-
potenciários. W. C. Bentinck, commandante em chefe das 
Forças Britanicas no Mediterrâneo, e o Duque de Gallo, 
Ministros dos Negocios Estrangeiros do Rei de Nápoles, a 
Convenção seguinte:— 

Art. I. Desde hoje cessaraõ todas as hostilidades por 
mar e por terra entre as forças Inglezas e Napolitanas, que 
estaõ nas ilhas do Mediterrâneo, e do Adriático, ou outras 
quaesquer, commandadas por Officiaes Inglezes. 
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2. Durante o Armisticio haverá comercio livre entre a 
Gram Bretanha, o Reino de Nápoles e as Ilhas ja mencion-
adas, com tanto que naõ seja de fazendas prohibidas, e se 
conforme com os regulamentos ja estabelecidos pelos re-
spectivos governos, ou outros agora novamente esti-
pulados. 

S. Se por qualquer motivo cessar este Armisticio, as hos-
tilidades naõ começaraõ antes de passarem 3 mezes, depois 
da notificaçaõ feita por qualquer das partes. 

4. Immediatamente se concluirá huma convenção militar 
entre o General, ou oíficiaes superiores dos exercitos Au-
stríacos, Inglezes e Napolitanos, para se determinar hum 
plano de operaçoens, conforme o qual as respectivas tropas 
hajaõ de commum acordo operar na Italia. 

P O R T II G A L. 

Extracto de hum officio de Sua Excellencia o Marechal 
General Duque da Victoria, dirigido ao Illustrissimo c 
Excellentissimo Senhor D Miguel Pereira Fozjaz, do seo 
Quartel General de S. Joaõ da Luz em data de 16 de 
Janeiro de 1814. 

Desde que o exercito passou o Niy-e, no dia 9 de Dezem-
bro, tinha tido o General Mina tres batalhoens das Tropas 
do seo commando em Ridncy, na esquerda daquelle Rio, 
St. Etienne, e Baygorry, em observaçaõ aos movimentos 
que o inimigo poderia fazer de S. Jean Pie Port. 

Os habitantes de Baygorry fizeraõ-se notáveis na ultima 
guerra, pela opposiçaõ ás tropas Hespaiaholas, e saõ úni-
cos indivíduos que na presente tem manifestado alguma 
disposição para se opporem aos Alliados. 

O General D'Arispe com a cooperaçaõ dos habitantes de 
Ridney, e Baygorry com a Divixaõ do General Paris do 
exercito da Catalunha, c com as Tropas que elle pode re 
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unir pertencentes á guarniçaõ de S. Jean Pie Port, moveo-
se no dia 12 do corrente contra as Tropas da Divizaõ do 
General Mina, e o obrigou a retira-ee para c Valie dc las 
Alduides : desde entaõ naõ tem havido movimento naquelle 
lado. 

As ultimas participaçoens que recebi da Catalunha chegaõ 
ate á data de 31 de Dezembro, e ate aquelle periodo naõ 
havia alteraçaõ alguma mas posiçoens, que occupavaõ ás 
nossas Tropas, 

A Instituição Vaccinica da Academia Real das Sciencias, 
apezar dos muitos esforços que tem feito para propagar a 
Vaccinaçaõ por todo o Reino com aquella generalidade e 
proveito que he preciso haver em hum objecto de tanto 
interesse publico, vê com muita magoa que naõ contando 
as crianças mortas de bexigas enterradas nos Conventos, 
nem os que parecem nos Hospitaes, he extraordinário o nu-
mero dos que tem morrido, principalmente nos últimos tres 
mezes, nesta Capital, e pelas Províncias, segundo os Mappas 
remettidos á Junta da Saúde : de maneira que em algumas 
Villas tem passado de duzentas pessoas as sacrificadas á 
morte por este taõ terrível mal, e muitos de idade ja cres-
cida, e que serviaõ de apoio, e consolaçaõ ás suas famílias, 
que choraõ hoje sem remedio a sua perda. Porem ao 
mesmo tempo que prantea a falta de tantos individuos, 
sabe com satisfaçaõ, que o Vaccinados encaraõ impune-
mente este pestífero contagio sem delle serem atacados, e 
isto so ã custa de terem softrido huma muito innocente ope-
raçaõ, que nunca produz o mais pequeno damno, quando 
he feita com discernimento. 

A vista pois deste quadro comparativo he para lamentar 
que ainda possaõ haver espíritos, que por capricho, ou por 
interesses particulares pertendaõ tornar illusoria este único 
antidoto dado pela providencia para livrar a especie hu-
mana de hum mal, que naõ poupa idade, nem sexo. Por 
cujo motivo fugir de abraçar hum bem, abonado pela plura-
lidade dos homens sábios, apoiado pelo Governo de todas 
as Naçoens civilizadas, verificado por experiencias incon-
testáveis, e repetidas em differentes climas, e por muitos 
annos he tanto mais criminozo, quanto o rezultado de o 
naõ abraçar saõ mortes, deformidades, doenças incuráveis, 
privaçoens em fim de membros uteis á Sociedade, que ou-
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trora por hum meio taõ simples como o da Vaccinaçaõ 
existiriaõ ainda, augmentando o Corpo da Naçaõ, e con-
correndo para a felecidade social nos diversos ramos de utili-
dade publica. Pelo que he hoje hum dever sagrado, im-
posto aos chefes dc familia, o vaccinar as pessoas que esti-
verem debaixo da sua immediata vigilancia, e obrigaçaõ; 
pois que alias tornaõ se responsáveis pelos funestos effeitos, 
que possaõ seguir-se do mortífero mal das bexigas: e os 
Reverendos Parochos, á quem tanto pertence cuidar na feli-
cidade dos seos 1'arochianos, naõ ficaõ menos sujeitos á esta 
responsabilidade, quando naõ empreguem todos os meios de 
persuadir a necessidade da Vaccinaçaõ, fazendo-lhes con-
hecer, que devem abraçar aquelle bem, que lhes affiança a 
existencia dos seos filhos, amigos, e parentes ; o qual so 
pode ser julgado como nocivo ou inútil pelas pessoas mal 
intencionadas e ignorantes.—O Secretario actual da Institui-
ção Vaccinica—Francisco Elias Rodrigues da Silveira. 

EDITAL. 

O Príncipe Regente Nosso Senhor por seo Real Decreto 
de 7 de Abril do anno proximo passado de 1813, foi servido 
extinguir a Junta da Liquidaçaõ dos fundos da Companhia 
Geral de Pernambuco e Paraíba, ordenando que pela maior 
parte dos Accionistas se nomeem dois Administradores, os 
quaes vencendo somente a • Commissaõ Mercantil, cuidaraõ 
em apurar, liquidar, cobrar, e entregar os fundos da ex-
tineta companhia; podendo requerer ao Mesmo Senhor, 
pelo expediente da Real Junta do Commercio, as providen-
cias que parecerem necessarias, a fim de que os interessados 
nesta negociaçaõ arrecadem, o mais breve que for possivel, 
os seos cabedaes, cujo termo se tem alongado demasiada-
mente ; e recebendo os novos Administradores, em forma 
legal, os capitaes, fazendas, generos, e mercadorias exis-
tentes ; assim como os livros, papeis, e clarezas pertencentes 
á esta Administração. Para cumprimento desta Real Reso-
lução, cuja execução fora eomettida á sobredita Real Junta, 
convoca o Tribunal a todos os Accionistas habilitados para 
votar, e existentes nesta Capital, e Províncias do Reino, 
para que ate o dia vinte e hum do proximo mez de Man.o, 
remettaõ infallivelmente á Sua Secretaria os seos votos para 
a eleiçaõ dos referidos dois Administradores, dirigidos em 
carta fechada ao Deputado Secretario, Joze Accursio das 
Neves; escrevendo no reverso da mesma carta as seguintes 

YOL. ix. z 



326 Pohlica. 

palavras—Voto para a riomeaçaõ dos Administradores da 
extincta Companhia de Pernambuco e 1'araiba;— a fim de 
que abertos todos perante o Tribunal, no dia seguinte se 
haja de verificar a mesma eleição pela pluralidade absoluta, 
como esta determinado: e para que os mesmos Accionistas 
votantes tenhaõ noticia e certeza de todas as pessoas in-
teressadas na Companhia, e do numero de acçoens que 
nella conservaõ; acharaõ na mesma Secretaria relaçoens 
impressas, que lhe seraõ francamente dadas, juntamente 
com a copia do llcal Decreto de 7 de Abril do anno proxi-
mo passado, logo que alli as pedirem por si, ou pelas pes-
soas de seus procuradores. E para que chegue á noticia 
de todos, se mandou affixar o presente Edital, e imprimir 
na Gazeta de Lisboa, a fim de circular por todo o lleino. 
Dado em Lisboa aos 25 de Janeiro de 1814. 

JOZE ACCUKSIO DAS NEVES. 

Extracto dc hum officio de Sua Excellencia o Marechal 
General Duque da Victoria, dirigido ao Illustrissimo c 
Excellentissimo Senhor D. Miguel Pereira Forjaz, do 
seo Quartel-General dc S. Joaõ da Luz em data de 
23 de Janeiro de 1814. 

O inimigo retirou na manham de 21 todos os postos avan-
çados, que tinha diante do campo entrincheirado de Bayona 
entre o Adour, e a esquerda do Nive; e ao mesmo tempo a» 
tropas, que no meo ultimo despacho participc i a Vossa Ex-
cellencia sc haviaõ posto cm movimento sobre Bidaray, e 
Baygorry, marcharaõ dalli apparentemente para o centro 
do Exercito, o qual tem sido consideravelmente reforçado. 

Noticia alguma tenho recebido da Catalunha depois do 
meo ultimo officio. 

Extracto de hum officio de Sua Excellencia o Marechal 
General Duque da Victoria, dirigido ao Illustrissimo e 
Excellentissimo Senhor D. Miguel Pereira Forjaz, do 
seu Quartel-General de S. Joaõ da Luz, em data 
de 30 de Janeiro de 1814. 

Naõ tem occorrido coiza de maior importância depois do 
meo officio de 23 do corrente. 

O inimigo no decurso desta semana fez difierentes ataques 
contra os nossos piquetes no Joyeuse c Arari, os quaes 
tiveraõ o mesmo êxito que usualmente ataques de semel-
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iiante natureza eostumaõ ter, isto lie, ficarem os dois parti-
dos de posse do terreno que antes occupavaõ, e com pouca 
perda de hum e outro lado Im hun. dos referidos ataques, 
perto de Macaye, no dia 26, conduzirão se as tropas do 
General M-ri/lo admiravelmente bem; e nesta occaziaõ 
mostrou o inimigo maiores forças do que ordinariamente 
costu nava. 

As ultimas participaçoens que tenho recebido da Cata-
lunha sa". de data de 20 do corrente, e por ellas foi infor-
mada que o Tenente General Clinlon de concerto com o 
General Copons, fez hum movimento com a divisaõ do 
General Sar.jield, pertencente ao 2 Exercito, e com hum 
destacamento Anglo-siciliano, do corpo do seo cominando, 
ao mesmo tempo que o General Copons se pôz em movi-
mento com huma Brigada de Infanteria do General Manso, 
e outras tropas, com o objecto de procurar cortar alguns 
destacamentos do inimigo no Llobregat, nas vizinhanças de 
Motins dei Rey. O maõ estado d.is estradas impedio que 
esta empreza tivesse o bom successo que se tinha traçado, e 
o inimigo pôde conseguir o retirar se. 

Quartel-General de Ustaritz, 24 de Janeiro de IS 14. 

ORDEM DO DIA. 

O Illustrissimo c Excellentissimo Senhor Marechal Beres-
ford, Marquez de Campo Maior, experimento hum novo 
prazer em publicar ao Exercito os dois extractos que abaixo 
seguem, pelos agradecimentos, e approvaçaõ que encerraõ 
de suas Excellencias os Senhores Governadores do Reino, 
e por patentearem os beneficos sentimentos paternaes de 
S. A. R. o Principe Regente Nosso Senhor, e os cuidados 
de Suas Excellencias para com o exercito. 

Extracto de hum officio dirigido por Sua Excellencia o 
Senhor D. Miguel Pereira Forjaz, a Sua Excellencia 
o Senhor Marechal, em 7 do corrente. 

Illustrissimo e Excellentissimo Senhor, 

Accuso a recepção do officio que Vossa Excellencia me 
dirigio em data de 20 de Dezembro proximo passado, acom-
panhando o Mappa dos mortos, feridos, extraviados, e pri-
zioneiros, que teve o exercito Portuguez nas differentes 
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acçoens, que houve desde o dia 9 do mesmo mez, o que 
tudo fiz prezente aos Governadores do Reino, que naõ po-
derão deixar de reconhecer nos referidos últimos successos 
Militares novas provas decisivas de valor, e disciplina das 
Tropas Alliadas, e em que o Exercito Portuguez outra vez 
se tem taõ assignaladamente distinguido ; e em conformi-
dade das Ordens de S. A. R. dezejaõ os Governadores do 
Reino, que Vossa Excellencia, no Augusto Nome do mesmo 
Senhor, haja de dar ao Exercito os justos louvores, de que 
ee faz crédor nesta nova occasiaõ." 

Extracto de outro officio dirigido por Sua Excellencia o 
Senhor D. Miguel Pereira Forjaz, a Sua Excellencia o 
Senhor Marechal, em 10 do corrente. 

" Illustrissimo e Excellentissimo Senhor, 

Recebi, e levei immediatamente á prezença dos Governa-
dores do Reino o officio que Vossa Excellencia me dirigio, 
em data de 27 de Dezembro proximo passado, com a Ordem 
do Dia 25, e mais documentos, que vinhaõ inclusos, que os 
mesmos Governadores mandáraõ publicar logo para conhe-
cimento, e satisfaçaõ do publico, sobre o brilhante compor-
tamento das valorozas Tropas Portuguèzas^ e propondo-se 
os Governadores do Reino a fazer sem demora presente 
tudo o referido a S. A. R. o Principe Regente Nosso Senhor, 
naõ ficaraõ sem premio os bons serviços de taõ beneméritas 
tropas, merecendo em especial a maior contemplaçaõ ar 
familias dos que gloriosamente acabaraõ a vida cubertos de 
gloria no campo da honra." 

Ajudante General—MOZINHO 

DECRETO. 

Tendo consideraçaõ a que os serviços feitos pelos magis , 
trados, empregados nas Repartiçoens civis dos exercitos, e 
pelos Auditore, saõ nas actuaes circunstancias para elles 
muito pezados e incomodos, e de grande importancia para 
a causa publica, pelo fornecimento de viveres e transportes, 
necessário a subsistência e marcha das minhas Tropas, e 
pela manutençaõ da disciplina e boa ordem que se consegue 
pela pronta averiguaçaõ e castigo de delictos comettidos : 
naõ merecendo menos contemplaçaõ que os praticados nos 
lugares ordinários da magistratura ; hei por bem ordenar, que 
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os magistrados empregados nos Lugares dc inspectores dos 
transportes, e nos dc Commissarios e auditores do meo ex-
ercito do Portugal, tenhaõ no fim de cada triennio os ac-
cessos que lhes competirem nos lugares a que estiverem 
a caber athe a Relaçaõ e Caza do Porto, quando nelles 
concorrerem as circunstancias de aptidaõ, e bom desempenho 
dos seos deveres no serviço do mesmo exercito, sem vexame 
dos povos. A meza do Dezembargo do Paço o tenha assim 
entendido, e o faça executar com os Despachos necessários. 
Palacio do Rio de Janeiro em 2é> de Novembro de 1813. 
Com a Rubrica do Principe Regente Nosso Senhor. 

EDITAL. 

Com avizo da Secretaria de Estado dos Negocios Estran-
geiros e da guerra, de 14 do corrente mez e anno, foi re-
metida a Real Junta do commercio, para se fazer publica 
huma copia da circular, que aos Ministros das Potencias 
Estrangeiras, rezidente sem Londres, se expedio pela Secre-
taria de Estado dos Negocios Estrangeiros daquella Corte, 
a qual traduzida he na forma seguinte:—O abaixo assig-
nado, hum dos principaes Secretários de Estado de S. M., 
recebeo ordem de S. A. R. o Principe Regente para fazer 
saber, que em consequência dos successos que tem acom-
panhado as armas de S. M., diversos portos e lugares em 
França tem sido e podem ser postos em occupaeaõ militar, 
ou debaixo da protecção de S. M.; e julgando-se conve-
niente, que os mesmos sejaõ abertos ao commercio de todas 
as naçoens que naõ estiverem em guerra com S. M. ou com 
alguma das Potencias alhadas ; S, A. R, foi servido ordenar 
em Nome e da parte de S. M., que todos os sobreditos 
postos e lugares, logo que for declarado pelo commandante 
das forças de S. M. naquellas partes estarem de tal forma 
debaixo da protecção de S. M. que os vassallos Britânicos 
possaõ nelles commerciar com segurança, seraõ immediata-
mente desembaraçados do bloqueio a que athe entaõ estavaõ 
sugeitos como parte da França ; e que será permitido aos 
vassallos de S. M., e as outras pessoas acima ditas, com-
merciar alli segundo os regulamentos que forem impostos 
pelo commandante das forças de S. M naquellas partes : 
O abaixo assignado roga, &c.—Bathurst, Secretaria dos 
Negocios estrangeiros 14 de Janeiro de 1814.— li para con-
star se mandáraõ affixar editaes.—Lisboa, 18 de Fevereiro 
de 1814. 

J«ZE ACÚRCIO DAS NEVES. 
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INGLATERRA. 

Secretariados Negocios Estrangeiros, 7 dc Março dc 1814. 

Os despachos de que damos as seguintes copias e extractos, 
foraõ recebidos nesta Secretaria dirigidos por Sir Ch. W. 
Stewart, e Lord Burghersh —Hum despacho de Sir C. W. 
Stewart datado de Chatillon-sur-Seine, 2 de Março. 

MY LORD, 

Eu tenho a honra de remittir á V. S. cinco boletins que 
tenho recebido do Coronel Lowe, respectivos ás operaçoens 
do exercito do Marechal Blucher ate o dia 28 de Feve-
reiro. Eu sou com grande sinceridade e estima, 

Vosso, &c. 

CH. STEWART, Tenente General. 

Ao Visconde Castlereagh, &c. 

1. Boletin do Coronel Lowe, datado do Quartel General do 

exercito de Silesia, Arcis-sur-Aube, 20 de Fevereiro. 

SENHOR, 

Este exercito, em consequência de informaçoens que re-
cebeo do grande exercito, tomou huma direcção de marcha 
diferente do que mencionei no meo boletin de 18 do presento 
mez. Todo elle se unio e bivouacou a noite passada no 
aldea de Sommessous. Hoje faz alto em Arcis-sur-Aube, e 
a manham provavelmente marchará para Mery, onde for-
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mavá o flanco direito do grande exercito, o qual suppoem se 
esta collocado dentro ou perto de Troyes. O General 
(ineisenau parte hoje para Troves a lim de convencionar 
operaçoens com o grande exercito. 

Eu tenho a honra de, &c. 

H. LOWE, Coronel. 

Ao Tenente General Sir C. Stewart. 

2. Boletin datado de Drauss, St. Baste, 21 de Fevereiro. 

SENHOR, 

Hontem o exercito effeituou a sua marcha sobre Mery ; 
a villa ja estava occupada pelo General Conde Wittgenstein, 
o qual reconhecendo a posessaõ do inimigo achou que este 
tinha huma força considerável dc fronte delle entre Charres 
e Merrigny. Chegando o Marechal Blucher, se retirou o 
seo corpo, c tomou a direcção da estrada de Chandrigny. 
Os postos que elle deixou em frente deste lugar apenas 
tinhaõ sido rendidos por este exercito ás oitos da manham, 
quando o inimigo commeçou hum ataque. Naõ tendo o 
Marechal Blucher intenção de proseguir immediatamente 
operaçoens algumas na margem esquerda do rio ordenou que 
sem perda de tempo se lançasse fogo á ponte sobre o Sena 
que divide a villa em duas partes, e que se tomassem as 
medidas necessarias para se defender a parte áquem do rio. 
Em quanto o Marechal Blucher superintendia as prepara-
tivos para este effeito, observou-se que a villa, ou por casu-
alidade, ou sobrepensado, ardia em trez differentes partes. 
Visto o vento estar mui rijo, naõ se pôde extinguir as 
chamas. Por tanto era impossível effeituar o projecto de 
defender a villa com hum corpo considerável de infanteria. 
A penas se podiaõ empregar alguns caçadores. O inimigo, 
que naõ tinha obstáculo algum álem do rio, avançou rapi-
damente. Tinha-se lançado fogo á ponte, porem so parte 
delia tinha sido destruída. Desde das nove horas ate as 
duas houve huma constante fuzilaria ; porem o logo espraiou 
taõ rapidamente, que naõ se pôde apoiar por mais tempo o 
pequeno destacamento que tinha defendido a villa, e o ini-
migo conseguio effeituar a passagem pela restante parte da 
ponte. Em quanto isto occorria na villa, o Marechal Blu-
cher formou o seo exercito em duas linhas em huma vasta 
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planiceaquemdorio, tendoasua cavallaria em reserva ; e esta-
va deste modo preparado a rechaçar efficazmente o inimigo se 
este ouzasse ataca-lo : porem esta hábil disposição acobardou 
o inimigo. Tres dos seos batalhoens tinhaõ atravessado a 
ponte, e extendendo-se ao longo da margem esquerda do rio 
principiaraõ hum fogo mui activo com o apparente intuito de 
cobrir o movimento das tropas que marchavaõ do rio para 
co-operar com elles, quando as tropas do Marechal Blucher 
os atacaraõ os arrojaraõ para dentro da villa, e os obrigaraõ 
a repassar a ponte, deixando em nosso poder vários prisi-
oneiros e feridos : e ao por do sol ambos os exercitos mantin-
haõ os seos respectivos lados da villa 

Segundo os prisioneiros os corpos do inimigo nesta acçaõ 
foraõ o 7 . e 9. commandados pelo Marechal Oudinot; alem 
de hum mui grande corpo de cavallaria. 

Entre as duas e as tres horas de tarde, cm quanto o 
Marechal Blucher estava reconhecendo a posiçaõ do inimigo 
na villa, foi ferido na perna com huma bala de espingarda: 
a qual atravessou a bota, mas felizmente naõ occasionou 
mal considerável. O Coronel Valentine do Estado Maior 
foiferido no mesmo momento. O Principe Schouvaloff, júnior, 
General dos Cossacos foi igualmente ferido neste dia.Com tudo 
a perda foi mui limitada naõ constando mais que de 220 
mortos e feridos. O Marechal Blucher esta noite bivouacou, 
com o seo exercito na posiçaõ que tomou de manham. 

Eu tenho a honra dc ser, &c. 

H. LOWE, Coronel. 

Ao Tenente General, Sir C. Stewart, &c. 

P. S. 23 de Fevereiro, 9 da manham.—O inimigo per-
manece no outro lado do rio, porem apparentemente sem 
grandes forças. As nossas tropas tem completamente des-
truído a ponte sobre o Sena. 

H. LOWE, Coronel. 

3. Boletin do Coronel Lotue datado de Drauss, St. Baste, 

23 de Fevereiro. 

SIR, 

Tem-se observado hoje em quaze todo o dia a marcha de 
tropas inimigas para Troyes, consistindo em cavallaria, in-
fantaria, artilharia e bagagens. Toda esta força se suppoem 
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passar de 10,000 homens, dos quaes cinco saõ de Cavalharia, 
com huma quantidade considerável de artilharia. 

Por huma carta recebida de Morains em data de hontem, 
parece que o General Nariskchin, que pertence ao corpo 
do General Winzingerode, occupa Epernay, e deita par-
tidas athe Dormans. A mesma carta diz, que o corpo 
do General Winzingerode se esperava em Rheims naquelle 
mesmo dia ou no outro, e que o de Bulow se julgava taõ 
bem perto. Soissons foi reocupada pelo inimigo na sabida 
do General Winzingerode. O inimigo tem igualmente, 
como refere a mesma carta hum corpo em Chateau Thierry 
de observaçaõ ao General Winzingerode. O inimigo occu-
pou taõbem Sezanne. 

O corpo Prussiano de Lutzow esta em Conautray e devia 
avançar para Fere Champenoise. 

Tenho a honra de ser, &c. 

H. LOWE, Coronel, 

4. Boletin do Coronel Lotve, datado de Anglure a 

24 de Fevereiro, 1814. 

SIR, 

O Field Marechal Blucher lançou esta manham tres pon-
tos sobre o Aube perto de Beaudemont, e por ellas fez 
passar todo o sco exercito, marchando toda a noite sem ser 
percebido pelo inimigo, que está de fronte em Mery. Esta 
noite deve bivoaacar nesta cidade e suas vezinhaças, e pro-
vavelmente de manham cedo se moverá para Sezanne. Al-
gumas noticias referem ter-se visto o inimigo em força, que 
se supõem á cima de 10,000 homens, marchar de Sezanne 
para Chalons, commandado pelo Marechal Marmont; e em 
consequência disto se calculou o movimento de que acabo 
de fallar. 

Tenho a honra de ser, &c. 

H. LOWE, Coronel. 



342-2 
Politica. 

.5. Boletin do Coronel Lotve, datado de Ferre, sous Jouarre, 

a 27 de Fevereiro. 

Sik, 

Pelo meo ultimo despacho de 25; vos informei da re-
tirada do Marechal Marmont de Sezanne, e como este ex-
ercito o perseguia na intenção de o picar athe Ferté Gaucher. 
Mas ao chegar a qui o Marechal Blucher soube que o ini-
migo havia tomado a direcção de Ilebais, para onde o foi 
seguindo, e alli fez alto de noite. O Marechal Marmont 
continuou a sua marcha para para Ferté sous Jouarre ; e os 
paizanos dizem que fugia em dezordem, e que as tropas 
se lhe escondiaõ pelos bosques. Em Rebais soube-se com 
tudo, que o Marechal Mortier marchava com a nova guarda 
de Chateau Thierry, aonde havia estado dc observaçaõ ao 
General Winzingerode, e que se hia juntar com o Marechal 
Marmont, montando assim estas forças juntas de 16, a 
20,000 homens. Era pois huma operaçaô mui delicada o 
passar o Marne na prezença de huma tal força, acrescendo 
ainda a grande probabilidade, de que Bonaparte ao saber 
destes movimentos do exercito da Silezia, destacaria taòbem 
algumas forças para a sua retaguarda. Fizeraõ-se por con-
sequência as seguintes desposiçoens. O Corpo do General 
Baraõ Sacken, e o General Conde Langeron derigiraõ as 
suas marchas para Coulomiers e Chailly, e hoje de manham 
deviaõ a diantar-se athe Meaux. Os corpos do General de 
Yorck e do General Kleist, depois de haverem feito alto de 
noite cm Rebais e suas vezinhanças, tiveraõ ordem para 
marchar esta manham para Ferté-sous-Jouarre. O General 
Korf com huma divizaõ de 3,000 cavallos, formava a reta-
guarda cm Ferte Gaucher. As demonstraçoens para Meaux 
tiveraõ todo o bom effeito. Os dois Marechaes Francezes, 
que se haviaõ reunido em Ferte-sous-Jouarre, precipitada-
mente abandonáraõ a cidade, deixando livre o lio naquelle 
sitio para se lhe lançarem as pontes necessarias. Alguma 
gente passou logo em botes, e entrou na cidade. Mas 
ainda quando o inimigo se tivesse conservado neste ponto 
a passagem sempre se teria feito cm Meaux ou Friport, e 
suas vezinhanças, porque todas as disposiçoens estavaõ feitas 
para isto. 

As duas pontes ja com effeito estaõ lançadas, e o exercito 
entra a passa-las. As disposiçoens para a manham devem 
fazer-se segundo as noticias que esta noite se receberem. 
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No em tanto sabemos, que os Generaes Winzingerode e 
e Bulow fizeraõ a sua juncça~, e que agora devem estar em 
Soissons. O General Winzingerode destacou 2,000 cavallos 
para Areis sur- ube. 

A guarda avançada do corpo do General I'araõ Sacken 
ocupou os subúrbios de Meaux na margem esquerda do rio. 
Diz se. q.ie o inimigo abandonara taòbem a margem do rio 
de fronte de i;riport, e que o General Baraõ Sacken tem 
agora lá o seo Quartel-General. Fortes reconhecimentos de 
cavallaria se tem feito em todos os pontos da retaguarda. 

Tenho a honra de ser, &c. 
H. LOWE, Coronel. 

6. Boletin do Coronel Lowe, datado de Ferteseus-Jouarre, 

a 28 de Fevereiro. 

SIR, 
A passagem do Marne executou se sem obstáculo nem 

dificuldade; e grande parte das tropas ja estaõ desta banda 
do rio, podendo-se livremente communicar com a outra. 

Pelas ultimas noticias, o General Winzingerode estava em 
Rheims, e mandou para diante hum corpo athe Chateau 
Thierry, que ja está occupada pelos Alliados. O General 
Kleist está em Lagg sur Ourq. 

Tenho a honra de ser, &c. 
FI. LOWE, Coronel. 

Tenente-General, Hon. Sir C. Stewart, K. B. 

Extracto de hum Despacho do Lord Burghersh para Visconde 
Castlereagh, datado de Troyes, a 21 de Fevereiro, 1814. 

Depois que tive a honra de escrever a V. S., o General 
Wittgenstein deixou a posiçaõ de Nogent, e de Pont-sur-
Seinne. O inimigo, aproveitando se do abandono destes 
lugares, avan ou hum corpo athe St. Hilaire, aonde tem 
estado em po-.içaó todo este dia. Occupou taobem frainel. 

Em consequência destes movimentos, o Principe Schwart-
zenberg mandou esta manham reconhecer o inimigo por toda 
a sua cavallaria, reforçada com a do • arechal Biucher. 
Estes corpos tomáraõ as direcçoens de Trainel, St. Hilaire 
9 Nogent. 



Politica. 344 

O Marechal Blucher depois de chegar a Mery, tem or-
denado <jue os movimentos da sua cavallaria se fizessem desde 
aqui athe Nogent. 

Temos recebido a noticia de que o exercito Francez, re-
unido em Liaõ começou as suas operaçoens offcnsivas. 
As tropas de que elle se compoem, e que saõ commandadas 
pelo Marechal Augereau chegaõ a 25,000 homens; ja tem 
avançado athe Macon e Bouig. 

O Principe Schwartzenberg determinou mandar contra 
elle o corpo do general Bianchi. Os differentes corpos 
Austríacos que ja estaõ nas Vezinhanças de Dijon seraõ taõ 
bem postos as ordens do General Bianchi. 

O primeiro corpo de rezerva do Principe de Hesse, que 
ja vem marchando para Bazilea, será incorporado ao mesmo 
exercito. 

Colombe, 26 de Fevereiro. 
My LORD, 

O Principe Schwartzenberg determinou hoje que os corpos 
dos Generaes Wrede e Wittgenstein tomassem á manham a 
estrada de Vandoeuvres ; e que os corpos do Principe Real 
de Wurtemberg e do General Giulay tomassem a estrada 
entre Bar-sur-Seine e Chatillon. 

O inimigo avançou esta noite para Bar sur-Aube, e ocupou 
estacidade, por que o General Wrede dali se retirou. 

O Principe Schwartzenberg lhe ordenou depois que a 
retomasse ; e eu tenho a satisfacçaõ de dizer que isto se fez 
sem perda da parte dos Bavaros. O inimigo foi arrojado da 
cidade á ponta de baioneta, e com huma perda consi-
derável. 

As guardas Russianas, e as rezervas ja estaõ perto de 
Langres. 

O Corpo do Principe Mauricio Lichtenstein derigio-se 
para Dijon, aonde se junctará ao exercito do General 
Bianchi. 

Tenho a honra de ser, &c. 

BURGHERSH, Tenent. Cor. do llegim. 63. 

P. S. O Corpo do General Wrede está hoje em Bar sur-
Aube : o do General Wittgenstein, defronte de Colombe; 
o do General Giulay, em Arcembaros; e o do Principe 
Real de Wurtemberg, em Montsaons. 

BURGHERSH. 
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Despacho do Lord Burghersh, datado das alturas em frente 
de Bovancourt, a 27 de Fevereiro, 1814. 

MY LORD, 
Ja hontem tive a honra de vos informar, que depois que 

o inimigo tomou Bar-sur-Aube, foi retomada pelo General 
Wrede; com tudo os Francezes a tomaraõ a entrar, e só os 
«uburbios estaõ em poder dos Bavaros. 

Participei a V. S. as intençoens que tinha o Principe 
Schwartzenberg, de atacar hoje o inimigo na estrada de 
Vandceuvre, e agora tenho a satisfacçaõ de partecipar 
taõ bem a victoria. 

No principio da manham, o Principe Schwartzenberg 
achou o inimigo de posse de Bar-sur-Aube, havendo feito 
passar huma considerável coluna pelas alturas na direcção 
de Levigni, com o intento de envolver o corpo do General 
Wrede, que estava postado na retaguarda de Bar-sur-Aube. 

O Corpo do General Wittgenstein tinha-se reunido, como 
dice, de fronte da Colombe. O Principe Schwartzenberg o 
fez passar entaõ para a retaguarda do General Wrede, e o 
mandou atacar o inimigo que marchava para Levigny, sobre 
a direita do General Wrede. 

O General Wittgenstein chegou ás alturas para onde sc 
derigia, quasi ao meio dia; e o trabalho que teve em manter 
a poziçaõ foi assas difficil. 

Por muitas vezes o Principe Schwartzenberg derigio pes-
soalmente os ataques das tropas Russianas; e em huma 
delias tenho o desgosto de dizer, que ficou ferido, ainda 
que supponho, levemente. Com tudo pode ao menos con-
solar-se de ter ficado com toda a gloria deste dia. 

As tropas Francezas foraõ desalojadas com grande perda 
de todas as suas poziçoens sobre o Aube. O Conde Pahlen 
lhes fez o maior damno possível na passagem da ponte de 
Dulancourt. 

O General Wrede estabeltceo as suas guardas avançadas 
em Spoes, na antiga estrada de Vandceuvre. 

Parece que as forças inimigas que entráraõ na acçaõ deste 
dia, foraõ as do Marechal Victor, do Marechal Oudinot, e 
parte das do Marechal Macdonald. A sua perda deve ser 
de 2 á 3,000 homens. O seo desalento torna-se mais com-
pleto depois de se terem gabado de tantas victorias. 

O inimigo será a manham perseguido na direcção de 
Vandceuvre. 

O Principe Real de Wurtemberg, e o General Giulay 
estaõ perto de Bar-sur-Seine, e atacaraõ a manham aquelle. 
posto. 

Eu tenho a honra de ser, S:c.—.BURGHERSH. 
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Extracto de outro Despacho de Lord Burghersh datado de 

Colombe, 1 de Murço, 1814, 

Depois da tomada de Bar a 27. c de todas as posi;,oens 
do inimigo naquella parte do Aube, o Principe Schwart-
zenberg, perseguio os Francezes na passagem do rio, e 
cstabelcceo postos avançados de Cavallaria junto dc Magny 
na esquerda, e de Val Surenay na direita. 

Em a noite de 27 mandou dizer o Principe Real de 
Wirtemberg, que o corpo do Marechal Macdonald, havia 
tomado posiçoens em Chairevaux e la Ferte sur Aube. 

Apezar disto, o Principe Schwartzenberg ordenou ao 
Principe Real, que continuasse nos seos movimentos para 
Bar-sur-Seine, e que atacasse o inimigo em qualquer parte 
que o achasse. 

Athe receber noticias destas operaçoens, naõ quis o 
Principe Schwartzenberg, arriscar a infantaria dos corpos, 
que tinhaõ pelejado a batalha de 27, na passagem do Aube. 

Este obstáculo foi com tudo removido, e o Principe Real 
poude desalojar os Francezes das suas posiçoens. 

O corpo do General Giulay, que estava debaixo das suas 
ordens atacou, e entrou a cidade de la Ferte. O Principe 
Real a poderou-se de Clairvaux. 

Depois destes successos, os dois corpos avançaraõ para 
Pontette e St. Usage, aonde o inimigo ocupava huma 
posiçaõ fortissima, e que abandonou com a chegada dos 
alliados. 

O Quartel General do Principe Real estava hontem cm 
Champignole, a deve ter avançado hoje para Bar-sur-Seine. 
O resultado das suas operaçoens por aquella parte ainda 
naõ he conhecido. 

Por huma carta do General Tettenbom, datada de 27 
de Vertus, sabe-se que fôra atacado naquelle dia por 4,000 
homens das guardas de Bonaparte em Fere Champenoise, 
e que em consequência se retirara dali para Vertus. Buo-
naparte estava em Areis, e hum corpo considerável do seo 
exercito marchava para Sezanne. 

'A vista destas noticias, o Principe Schwartzenberg deter-
minou fazer adiantar athe Vandceuvre os corpos dos Generaes 
Wittgenstein e Wrede. So a manham he que alli devem 
chegar, e depois avançaráõ para Troyes, 

Se os corpos do Principe Real, e do General Giulay 
poderem hoje tomar posiçoens em Bar-sur Seine, entaõ 
marcharão pela esquerda do Senna para taõbem operarem 
em Troyes. 



Politica. 347 

Esqueceo-me dizes a V. S. no meo ultimo despacho, que 
o Forte da Salines sc rendeo aos Alliados. 

O corpo do General St. Priest, chegou a Vitry-sur-Marne, 
e o General Iago estava em Joinville com ordem de se lhe 
vir juntar. 

Acabaõ de chegar noticias do General Frimont, que 
mostraõ o bem successo que teve cm hum ataque de caval-
laria que hoje fez contra a reta guarda do inimigo perto 
de Vandceuvre. O General Frimont levou o inimigo athe 
alem da cidade, e depois cstabeleceo alli o seo Quartel 
General. 

SECRETARIA DE GUERRA, Março 11, de 1814-

Extracto de hum Despacho do Marquez Lord Wellington, 
datado de 

S. Joaõ da Luz, 20 de Fevereiro, 1814. 
Em conformidade das intençoens que tinha, e ja communi-

quei a V. S. no meo ultimo despacho, puz no dia 14 em 
movimento ala direitado exercito,commandade pelo Tenente 
General Sir R. Hill, o qual fez retroceder os piquetes do 
inimigo do rio Joyeuse, e atacou as suas posiçoens de 
Hellete, aonde o General Harispe se retirou com perda 
para St. Martin. Hum destacamento do General Mina, 
que estava no Valle de Bastan avançou no mesmo dia para' 
Baygorry e Bidarry; e como a comunicaçaõ do inimigo com 
St. Jean Pied-de-Port, estava cortada por Sir R. Hill, as 
tropas Hespanholas, acima mencionadas, ficaráõ sitiando 
aquelle Forte. 

Na manham de 15, Sir R. Hill continuou a perseguir 
o inimigo, que se retirou para huma forte posiçaõ de fronte 
de Garris, aonde o General Harispe foi reforçado por huma 
divizaõ do General Paris, e por outras tropas do centro 
do inimigo. 

A divizaõ Hespanhola de Morillo, depois de haver repel-
lido os postos avançados inimigos, teve ordem de marchar 
para S. Palais, por hum monte paralelo á posiçaõ do inimigo, 
em ordem a flanquear lhe a esquerda, e cortar-lhe a retirada 
por aquella estrada, ém quanto a 2. divizaõ, commandada 
por Sir W. Stewart, o atacava pela frente. Estas tropas 
fizeraõ hum brilhantíssimo ataque, e leearáõ a grande 
posiçaõ do inimigo, cauzando lhe grande perda. A acçaõ 
durou athe a noite, depois das differentes tentativas que fez 
o inimigo para retomar a posiçaõ, principalmente por duas 
vezes, em que foi briozamente recebido e rechaçado pelo 
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regimento 39, commandado pelo Coronel 0'Callaghan, e 
pela Brigada do Major General Pringle. 

O Major General e o Tenente Coronel Bruce, foraõ 
desgraçadamente feridos. 

Nós tomámos 10 officiaes e quasi 200 soldados. 
Depois de hum movimento semilhante pela direita, os 

nossos postos estavaõ a 15 á noite junto do rio Bidouze, e o 
inimigo passou o rio de noite em St. Palais, destruindo as 
pontes, que apezar disso foraõ logo reparadas, e ja no dia 
16 por ellas poderem passar as tropas de Sir R. Hill. No 
dia 17 o inimigo foi obrigado a retirar-se por Gave de 
Mouleon, e naõ obstante ter pertendido destruirá ponte dc 
Arriverette, naõ teve tempo para isso. Como taõbem 
se descobrisse hum váo acima da ponte, o regimento 92 
do Tenente Coronel Cameron, auxiliado pelo fogo da artil-
haria a cavallo do Capitaõ Beane, passou por elle, e foi 
fazer hum fortíssimo ataque contra dois batalhoens de infan-
taria Franceza, que estavaõ postados em huma aldea, aonde 
foraõ expulsos com perda considerável. O inimigo retirou-sc 
de noite atravez de Gave de Oleron, e foi tomar huma 
forte posiçaõ nas vezinhanças de Sauveterre, aonde foi 
reforçado por outras tropas. 

A 18, as nossos postos ja estavaõ em Gave de Oleron. 
Tenho sumo prazer em participar a V. S. que em todos 

estes ataques as tropas se portáraõ bizarramente; e que o 
mesmo posso dizer das Hespanholas do General Morillo 
flo dia 15. 

Depois de 11o inimigo tem consideravelmente diminuído 
a sua força em Baiona. 

Naõ tenho noticias da Catalunha, e só hoje recebi a 
partecipaçaõ do commandante dePamplona, que me annuncio 
ter-se vendido por capitulaçaõ ao General Mina, o Forte 
de Jaco, em 17 do corrente. Naõ sei ainda as particulari-
dades, e só que naquella fortaleza haviaõ 81 peças de 
bronze. 

SECRETARIA DOS NEGOCIOS ESTRANGEIR.OS, 11 (le Março. 

Copia de hum Despacho, enviado por Lord Burghcrsh, 
datado de 

Troyes, a 4 de Março, 1814> 
MY LORD, 

Troyes está outra vez em poder dos alliados. A derrota 
que hontem softreo o inimigo, sendo desalojado de todas a» 



Politica. 349 

posiçoens que defendem a cidade, dco nos a posse delia 
sem dificuldade. 

No meo ultimo despacho ja partecipei a V. S. que em 
consequência dos bem sucedidos ataques com a veta guarda 
do inimigo, o General Frimont tinha o seo Quartel General 
em Vandctuvre. 

O Principe Real de Wurtemberg, tem continuado nos 
seos progressos contra o corpo do Marechal Macdonald, e 
entrou em Bar-sur-Seine no 1 do corrente, perseguindo 
ainda depois no dia 2 o inimigo athe Maison Blanche. 

O Principe Schwartzenberg determinou fazer o seo ataque 
no dia 3. Assim ordenou ao General Wittgenstein de 
marchar para Piney, cortar a esquerda do inimigo na aldea 
de Laubravel, e de ameaçar a sua communicaçaõ cem 
Troyes, tomando a direcção de St. Parre. 

O General Wrede devia esperar pelos movimentos do 
General Wittgenstein, atacar depois a ponte dela Guillotiere 
e marchar para a frente do inimigo. 

O Principe Real tinha ordem para atacar taõbem ao 
mesmo tempo a posiçaõ do inimigo em la Maison Blanche. 

O longo caminho que tinha para fazer o corpo do General 
Wittgenstein, naõ o deixou chegar ao flanco do inimigo 
antes das 3 hores da tarde. 

O Principe Eugénio de Wurtemburgh, que commanda 
huma divizaõ, começou immediatamente o ataque, mar-
chando ao longo das alturas para Labraessel, levando diante 
de si o inimigo, e por fim tomando por força aquella aldea. 

O General Wittgenstein auxilliou este ataque com toda 
a artilharia do seo corpo. Ao mesmo tempo o Conde Fabien 
pela direita entrou a ameaçar a retaguarda do inimigo. 

Nesta occaziaõ o Principe Schwartzenberg mandou que 
5 batalhoens Bavaros passassem o Barce nas ve/inhanças de 
Courteranges, tomassem posiçaõ nos bosques da direita do 
rio, e se pozessem em comunieaçaõ com os Russianos em 
Laubrassel. Este movimento foi prontissimamente execu-
tado. O General Wrede atacou entaõ a ponte de la 
Guillotiere, expulsou delia o inimigo com perda, e desta 
sorte se fez senhor de toda a sua posiçaõ. 

O Marechal Macdonald, ameaçado por todos os lados 
entrou a retirar-se pela estrada de Troyes. Diííerentes 
ataques de cavallaria, e todos muito bem sucedidos, mandou 
entaõ fazer contra elle o General Wittgenstein. Os resul-
tados desta acçaõ foraõ 54 officiaes e 3,000 soldados pri-
sioneiros, com 10 peças de artilharia. O inimigo foi perse-
guido athe a aldea de S. Parre, aonde só ficou a sua reta-
guarda, por que todas as mais forças entráraõ de noite na 
cidade. 

v e i . IX. 2 A 
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As nove horas da manham o General Wrede avançou 
contra o inimigo que se retirou; e sendo-lhe intimado que 
entregasse a cidade, capitulou, dando se-lhe huma hora 
para evacua-la. 

A penas findou o tempo estipulado, o Principe Schwart-
zenberg ordenou que toda a cavallaria, o perseguisse pela 
estrada de Nogent. 

Os Cossacos e os Bavaros fizeraõ differentes bellissimos 
ataques; e o Principe Schwartzenberg, os conduzio elle 
mesmo em pessoa com muito vigor e bizarria. 

Fizeraõ-se ainda alguns prisioneiros, e o inimigo foi per-
seguido ainda para alem de Greys. 

O Principe Real tomou a posiçaõ de la Maison Blanche 
com muito pouco custo, O seo corpo está nas vezinhanças 
deste lugar, e a sua cavallaria toma a estrada de Sens. 

Hé para mim huma couza mui agradavel o ter que referir 
a V. S. os successos das tropas comandadas pelo Principe 
Schwartzenberg. 

Apezar de todas as privaçoens, por ser impossível ter 
armazéns, e da rapidez de todos estes movimentos, todos 
os oíficiaes e soldados mostráraõ huma' heróica constaneia. 
Nas acçoens destes últimos dias o Principe Marechal mani-
festou o quanto estava satisfeito com o comportamento do 
exercito. 

Os Generaes Wittgenstein e Wrede particularmente 
receberão os seos agradecimentos. O Principe Eugénio dc 
Wurtemberg foi igualmente elogiado naõ só pelo brio que 
mostrou nestas ultimas acçoens, mas pelo muito quo sempre 
se tem destinguido em todas. 

V. S. ja deve estar informado de que o Quartel General do 
Marechal Blucher, estava a 26 de Fevereiro em la Ferte, de-
pois disso naõ tem havido mais noticias delle. Para conservar 
coniunicaçoens com aquelle official, e ameaçar a retaguarda 
de Buonaparte, que agora o persegue, o Principe Schwart-
zenberg, ordenou ao Conde Platoff que marchasse para 
Sezanne. Nesta sua marcha ja tomou a cidade de Areis, 
com a guarniçaõ que nella havia. 

Tenho a honra de-ser, &c. 

B I - R C H E R S H , Tenent. Cor -
do Reg. 63. 
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SECRETARIA DE GUERRA, 14 ílc ISLarçO, dc 1814. 

Copias dos Despachos recebidos do Sir Thomas Graham, 
datados de 

Calmhcut, a 10 c 11 de Março de 1814. 

Mv LORD, 
He huma ccuza bem doloroza para mim ter qne se ferir 

a V. S. que o ataque contra Bergen-op-Zoom, que dava 
tantas esperanças, foi por fim malogrado com huma perda 
considerável da 1. divisaõ, e da Brigada do Brigadeiro 
General Gore. 

He desnecessário dar agora as razoens que me deter-
mináraõ a querer levar de assalto huma praça de tanta 
importancia, pois que as duas columnas, que sem quasi perda 
alguma poderaõ apossar-se das fortilicaçoens, mostrai bem 
a probabilidade da empreza, assim com o justificaõ o risco 
em hum objecto taõ interessante. 

As tropas destinadas para o assalto estavaõ formadas em 
4 columnas. No i, a columna da esquerda atacou entre 
Àntwerpia, e Water Port Gates. No. 2, atacou a direita de 
New Gate. No. 3. só foi destinado para desviar a attençaõ 
do inimigo por hum ataque falso junto de Steenbergeu 
Gate, e depois empregar-se segundo as circunstancias o 
pedissem. No. 4 a columna da direita atacou pela entrada 
do porto, que se podia vadear na mare baixa; e a hora 
estava por conseguinte marcada para as 10 horas e meia da 
noite do dia 8. 

O Major General Cooke acompanhou a columna da 
esquerda. O Major General Skerrett, e o Brigadeiro 
General Gore, acompanháraõ a columna da direita, que foi 
a primeira que forçou o caminho para dentro da praça. 
Estas duas columnas deviaõ dirigir-se ao longo das fortili-
caçoens athe formarem a sua juneçaõ, e depois marcharem 
para desembaraçar a muralha, e auxiliar a columna d.> 
centro, ou forçar a porta chamada de Antu érpia. 

Huma inesperada difficuldade na passagem do fosso, que 
estava gelado, havendo feito com que o Major General 
Cooke fosse obrigado a mudar o ponto de ataque, nisto se 
passou muito tempo, e a columna naõ poude chegar ás 
muralhas senaõ depois das 11 horas e meia. 

Entre tanto, a lamentavel perda do Brigadeiro General 
Gore, e do Tenente Coronel Iion. G. Carleton, junta com a 
perigoza ferida do Major General Skerret, deixando sem 
direcção nem commando a columna da direita, esta entrou 
a desordenar-se, c sofreo huma perda considerável em 

2 A 2 



Politica. 352 

mortos, feridos e prisioneiros. A colunina do centro, for-
çada a retroceder com grande perda, em razaõ do terrível 
fogo da praça, e das feridas, tanto do seo commandante o 
Coronel Morrice, como do Tenente Coronel Elphinstone, 
do regimento 33, foi ainda posta em ordem pelo Major 
Buttlebury, e poude juntar-se com o Major General Cooke, 
deixando a ala esquerda do 55, empregada em retirar os 
feridos da esplanada. Com tudo as guardas tinhaõ sofrido 
tanto em toda a noite pelo fogo destruidor que se lhes fazia 
das cazas, fronteiras a sua posiçaõ, e com a perda do desta-
camento do 1. das guardas, que sendo mandadas para auxiliar 
o Tenente Coronel Carleton, e segurarem a porta de 
Antwerpia, foraõ repellidas com a perda das vidas de muitos 
officiaes, apezar da mais heróica resistência. 

Ao romper do dia, o inimigo tendo apontado as peças da 
praça, principiou o seo fogo contra as tropas que naõ tinhaõ 
abrigo algum contra elle. A rezerva da 4. columna ainda 
se retirou de Water-Port-Gatc, seguida pelo 33 ; mas o pri-
meiro regimento, debaixo de hum fogo cruzado da praça e 
de Water-Port, naõ teve remedio senaõ depôr as armas. 

O Major General Cooke desesperando entaõ de qualquer 
bom successo, fez retirar as guardas, que se conduzirão o 
melhor que he possível, protegidas pelos restos do regimen-
to 69, c da ala direita do 55, que repetidas vezes, repellio o 
inimigo á bayoneta, sendo commando pelo Major-general em 
pessoa. O General, que por fim vio á impossibilidade de 
salvar estes fracos batalhoens, julgou como hum briozo 
soldado que se devia sacrificar para salvamento das vidas de 
homens taõ valentes; e assim rendeo-se juntamente com 
elles. 

Eu dezejaria mencionar ja as brilhantes acçoens de todos 
esses officiaes que tiveraõ occaziaõ de distinguir-se, porem 
ainda me naõ foi possível ter as informaçoens necessarias. 

O Major-general Cooke faz os maiores elogios á todos os 
officiaes e soldados que estiveraõ perto delle, particular-
mente mencionando o Coronel Lord Proby : os Tenentes-
coroneis Rooke, commandante das guardas, Mercer do 3 das 
guardas, e commandante das companhias ligeiras da brigada; 
e os Majores Muttlebury e Hog do 69, e do 65. Ao mesmo 
tempo lamenta o quanto perdeo o serviço com a morte dos 
distinctos officiaes, Tenente-coroncl Clifton do f. das guardas, 
e o Tenente coronel o Hon. T. Macdonald do 1. regimento. 
Estes officiaes morrêraõ assim como muitos outros na Porta de 
Antwerpia, mostrando a maior intrepidez, aonde foi obriga-
do a render-se com o seo destacamento o Tenente-coronel 
Jones 
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V. S. pode acreditar-me, que ainda que seja impossivel 
nao sentir o mao êxito que teve esta empreza, com tudo o 
que eu mais sinceramente sinto he a perda de taõ valerosos 
camaradas. 

Tenho a honra de ser, &c. 
THOMAS GRAHAM. 

Mv LORD, 
Tenho a honra de partecipar a Y. S. que o Genersí 

Bizanet, Governador de Bergen-op-Zoom, permitio que o 
Tenente-coronel Jones, me trouxesse huma carta do General 
Cooke, em consequência da qual eu mandei hontem de 
manham o meo Ajudante de Campo, o Major Stanhope, 
munido de plenos poderes para concluir hum ajuste relativo 
á troca de prisioneiros, e de que remeto huma copia. Et» 
consequência deste ajuste, todos á excepção dos feridos 
sahiraõ hontem de Bergen-op-Zoom, para serem embarcados 
para Inglaterra logo que a navegaçaõ do rio for praticavel. 
Espero que este meo procedimento, em que está implicada 
a minha honra, será inteiramente approvado, e que com 
toda a brevidade possível se dará liberdade aos prisionei-
ros Francezes, segundo as graduaçoens competentes. 

Naõ posso omitir o quanto estou satisfeito com o zello 
infatigavel do Tenente-coronel Jones a respeito dos pri-
sioneiros, e obrigaçaõ em que lhe estou neste ponto assim 
como ao Major Stanhope. Taõbem folgo muito de fazer 
aqui a justiça devida aos procedimentos do General Bizanet, 
o qual como generoso e verdadeiro militar, logo desde 
principio tratou os prizioneiros o milhor que era possível. 

Elle mandou-me o nome de hum official prizioneiro em 
Inglaterra, e que foi em outro tempo seo Ajudante de 
Campo ; e assim eu espero que, como obsequio feito á 
aquelle General, o official seja immediatamente livre sem 
alguma troca. 

O Major Stanhope, que milhor doque ninguém pode in-
formar a Vossa Senhoria de todas estas particularidades, he 
por isso mesmo o portador dos meos despachos, e neste cazo 
me julgo dispensado de dizer mais alguma couza. 

Tenho a honra de ser, &c. 
THOMAS GRAHAM. 

Convenção para a troca dos Prizioneiros. 
Hoje 10 de Março, o Tenente-coronel Jones, e o Tenente-

«oronel Stanhope, Ajudante d» Campo do General Comman-
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dante das forças Britanicas; c Messrs. Hugot de Neutville, 
Major, e Le Clere, Tenente-coronel dos Enginheiros Fran-
cezes, havendo sido nomeados pelos seos respectivos gene-
raes para concordarem nas condiçoens de huma troca de 
prizioneiros, as quaes condiçoens deviaõ ser depois aprova-
das pelos ditos generaes commandantes ; 

Os oíficiaes Britânicos propozeraõ :— 
Artigo 1. Haverá suspensão d'armas por tres dias, a con-

tar de hoje ao meio dia, a fim de se poderem fazer os arran-
jos necessários para a execução da troca de prizioneiros.— 
Resposta, concedido. 

2. Todos os prizioneiros dc guerra, feridos, e outros, per-
tencentes ás forças de S. M. seraõ restituídos, dando a sua 
palavra de honra de naõ servirem contra a França ou seos 
alliados na Europa athe serem regularmente trocados.—Res-
posta, concedido. 

3. Todos os Francezes prizioneiros de guerra, feridos, c 
outros, seraõ libertados na mesma proporção do numero res-
tituido a S. M. B. conforme o artigo precedente.—Resposta, 
concedido. 

4. Como alguns Otlieiaes e Soldados de S. M. estaõ gra-
vemente feridos, poderáõ íicar dentro da praça de Bergen-
op Zoom, e com elles dois médicos ou cirurgioens, junto 
com as pessoas necessarias para os tratarem.—Resposta, 
concedido. 

5. Destinar-se há huma caza para hospital dos Inglezes 
feridos ; e a os oíficiaes Inglezes se permitirá o viverem nas 
cazas particulares, á sua custa.—Resposta, concedido. 

6. Quando alguns ou todos os feridos estiverem curados, 
receberão transportes do Governador de Bergen-op-Zooni 
para hirem athe os postos avançados Inglezes; e os médicos, 
e mais pessoas de serviço poderaõ taõbem retirar-se quando 
os seos serviços' ja naõ forem precisos.—Resposta, conce-
dido. 

7. Ao official general comandante das tropas Britanicas 
será permitido o nomear hum commissario para que possa 
trazer para dentro da praça de Bergen-op-Zoom tudo o que 
for preeizo para os doentes, e desta forma possa taõbem 
entraresahir livremente—Resposta, Todasas couzas precizas 
seraõ conduzidas em hum dia determinado de cada semana, 
entre as 10 horas da manham e as 2 datarde. Seraõ depois 
depositadas dentro de alcance da artilharia, e dalli se hiraõ 
levando para aguarniçaõ. 

S. As tropas de ambas as naçoens conservaráõ, cm quanto 
durar a suspensão de hostilidades, as mesmas posiçoens que 
agora occupaõ.—Resposta, concedido. 
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9. Hum" official Inglez terá licença para ficar dentro da 
praça de Bergen-op-Zoom em quanto estiverem suspensas 
as hostilidades, a fim de se regular a execuçaí) destes diffe-
rentes ajustes.—Resposta ; concedido. 

10. Os Officiaes Inglezes conservarão as suas espadas. 
—líesposta, concedido. 

11. Será permitido a entrada dos carros dentro da cidade 
para conduzirem os feridos.—Resposta ; concedido. 

Artigos-propostos pelos Francezes. 

12. O Governador de Bergen-op-Zoom poderá mandar 
hum official Francez com despachos ao governador de Ant-
werpia, para lhe partecipar o resultado desta convenção.— 
Resposta, concedido. E será acompanhado por hum of-
ficial Inglez do Quartel General athé os postos avançados 
Francezes diante de Antwerpia. 

13. Deverá fazer-se hum mapa de todos os officiaes e sol-
dados de S. M. B. que agora estaõ prizioneiros de guerra em 
Bergen-op-Zoom, o qual mapa se anexará a este Tratado de 
troca.—Resposta, concedido. 

14. Outro mapa semilhante se fàrá de todos os officiaes e 
soldados Francezes que foraõ prizioneiros em a noite de 8 
para 9 do corrente, os quaes seraõ immediatamente restituí-
dos Resposta, concedido. 

15. Estas mapas conteráõ os nomes dos prizioneiros con-
forme as suas graduaçoens e patentes, e delles se tiraráõ du-
plicatos.—Resposta, concedido. 

Concluída, para ser aprovada pelo General Bizanet, com-
mandante en chefe de Bergen-op Zoom, e pelo Major Gene-
ral Cooke, o official superior dos prizioneiros de guerrá 
nesta praça, que se acha munido com os plenos poderes do 
General Graham. 

(Assignados) LESLIEGROVE JONES,Tenent. Coron. 
JAS. HAMILTON STANHOPE, Major, e 

Adjudante de Campo do General em 
Chefe. 

Approvado por mim, GEOU GE COOK, 
Major General. 

LF. CLERE, Commardante de Batalhaõ 
de Engenheiros. 

HUGOT DE NÈ UFVILLE, Major da Praça 
Approvado. General BIZANET. 
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SECRETARIA DE GUERRA. 

Copia de hum Despacho do Coronel Lowe, derigido ao 
Conde Bathurst. 

Quartel General do Marechal Blucher, 
Laon, 11 de Março, 1814. 

MY Lor t i , 

Como as minhas comunicaçoens com o Tenente General, 
Sir Charles Stewart devem ter agora alguma demora, tenho 
a honra de enviar a V. S hum duplicato da relaçaò que lhe 
dei dos acontecimentos passados nestas vezinhanças, e nestes 
tres dias. Ao mesmo tempo julgo necessário dar a V. S. o 
seguinte resumo dos movimentos que tem precedido, su-
pondo que os meos últimos despachos ainda naõ tenhaõ 
chegado. 

O exercito da Silezia effeituou a sua juncçaõ com os cor-
pos dos Generaes Winzingerode e Bulow em Soissons em a 
noite de 3 do corrente ; e no dia seguinte o Field Marechal 
Blucher, a quem se conferio todo o commando, tomou posi-
çaõ sobre huma extensa planície elevada, que iica na esquerda 
c retaguarda de Soissons, e apoiou a sua direita na aldea de 
LaíFaux, e a sua esquerda nas Vezinhanças de Craone. 
Buonaparte com todas as suas guardas, com os corpos dos 
Mareenaes Marmont e Mortier, e com hum corpo conside-
rável de cavallaria tinha seguido o exercito da Silezia na sua 
marcha desde o Marne athe o Aisne. 

A. 5, Elle tentou hum ataque para retomar Soissons, que 
estava defendida por 10,000 Russianos da infantaria do 
corpo do General Conde Langeron, agora comanda-
dos pelo general Rudzewicb. A cidade que fica da outra 
parte do Aisne, oposta áo ponto que occupava o exercito, he 
cercada por hum muro arruinado e hum fosso em muitas 
partes vadeavel. 

O inimigo atacou logo ao romper do dia, ganhou grande 
narte dos subúrbios, e por duas vezes taõbem atacou era 
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diferentes partes a mesma cidade, empregando fortes co-
lumnas, que pareciaÕ formar as duas divisocns separadas de 
Marmont, e Mortier. Mas por ambas as vezes foi repelli-
do com grande mortandade, conservando sempre a posse da 
maior parte dos suburbios, de que destelhou todi.s as cazas, 
e donde fez hum constante fogo sobre as tropas, que lhe 
estavaõ fronteiras sobre os muros da cidade athe que a 
noite poz termo á contenda. A infantaria Russiana igual-
mente se manteve na outra parte dos suburbios, e só poucas 
cazas dividirão, durante á noite, os combatentes. Os Rus-
sos pederaõ mais de mil homens entre mortos e feridos ; mas 
a perda do inimigo deve ser muito mais considerável, pois 
que as suas tropas estavaõ mais expostas 

Na manham de 6 o inimigo deo o negocio por acabado, 
e retirou-se. Em quanto isto se passava em Soissons, Buo-
naparte em pessoa fez hum movimento pela sua direita, e 
na mesma manham de 6 effeituou a passagem de todo o seo 
exercito para outro lado do Aisne em Bery-le-Bac, de sorte 
que as duas horas da tarde ja estava atacando a esquerda da 
posiçaõ que o Field Marechal occupava perto de Craone. 
Ao mesmo tempo se viaõ marchar fortes columnas para 
Laon pelo caminho de Corteny O Field Marechal Blucher 
immediatamente ordenou as seguintes disposi ,oens. Deri-
gio hum corpo de 10,000 c.vallos, commandados pelo ge-
neral Winzingerode para a estrada de Chrevigny a Presle ; e 
elle mesmo se foi postar na linha das communicaçoens do ini-
migo a travez da estrada que vai de Corbany para Laon. O 
GeneralBulowcom20,000homensfoi mandádo ocoupar Laon. 
Os corpos dos Generaes D Yorck, Kleist, e Sacken tiveraõ. 
ordem de se inclinarem para a infantaria do General Win-
zingerode, que sustentava a extremidade da posiçaõ junto 
das aldeas de St. Martin e Craone. O inimigo chegou athe 
dentro do bosque de Corbeny, e fez avançar corpos de 
tropas ligueiras, que apezar de serem auxilliados por artil-
haria, foraõ repellidos, e o fogo cessou com a noite. 

Na manham de 7 soube se que o inimigo havia desistido da 
sua marcha para Laon ; mas ao mesmo tempo as suas posi-
çoens naõ eraõ bem conhecidas. A fim de estar preparado 
para o que podesse acontecer, o Feld .Marechal Blucher 
mandou que os corpos dos Generaes D'Yorck e Kleist pas-
sassem o rio Delete na direcção de Presle e Leuilly para 
sustentarem o movimento do General Winzingerode, e juntos 
com o corpo do General Bulow atacarem a direita do inimi-
go, no cazo que elle avançasse contra a posi- a > occupada 
pela infantaria do General Winzingerode junto de Craone. 
O General Baraõ Sacken teve avizo para reforçar este ulti-
mo, e procurar envolver a esquerda do inimigo, se elle fizesse 
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algum ataque pelo outro lado. Suppondo que fosse cari e * 
gado por forças mui superiores, devia retirar-se pela estrada 
de Laon, e unir a si a guarniçaõ de Soissons. 

As 11 horas de manham o inimigo entrou a attaear com 
todas as suas forças, calculadas em mais de 60,000 homens, o 
ponto em que estava a infantaria do General Winzingerode. 
O Feld Marechal Blucher immediatamente marchou para o 
lugar em que devia estar formada a Cavallaria, a fim de poder 
dirigir as operaçoens por aquelle lado. Com tudo dificul-
dades imprevistas haviaõ embaraçado a marcha da cavallaria 
durante a noite, e soube sc que naõ tinha passado alem de 
Presle. A infantaria do General Kleist, que tinha marchado 
de manham, chegou a Feticia ; porem como somente a guarda 
avan ada da cavallaria tinha apparecido, foi impossível ten-
ur com bom effeito o movimento que o Feld Marechal havia 
projectado contra a direita do inimigo. No em tanto, o 
corpo postado perto de Craone estava exposto ao mais forte e 
violento attaque. O General Conde Strogonoff commandava 
na auzencia do General Winzingerode. O General Conde 
Woronzoff mandava a infantaria. O fogo de artilharia era 
tremendíssimo, e assim mesmo em todos os pontos se rezis-
tia ao inimigo com hum espirito e rezoluçaõ inexplicáveis, e 
dignos dos maiores elogios. O aperto porem era tal, que o 
General Baraõ Sacken aquém estava incumbida toda esta 
acçaõ, á final vio-se obrigado a executar parte das disposi-
çoens que havia feito para a retirada das tropas empenhadas 
no combate de Laon. Isto porem se executou com huma 
ordem admiravel. Ainda que o fogo do inimigo nos des-
montou 14- peças de artilharia, nem huma só, ou carro ficou 
a traz. Os prizioneiros tomados naõ possaõ de 50 ou 60, e 
os mortos e os feridos se computaò em quaze 2,000 homens. 
O filho do Conde Strogonoff morreo logo no principio da 
acçaõ, e era ja Tenente General. Tres Generaes Russianos 
foraõ feridos, e o Conde Woronzoíf teve 5 oíficiaes do seo 
Estado Maior, ou mortos ou feridos. O inimigo teve taõ-
bem 4 Generaes feridos ; Victor, Grouchy, La Salle, e 
Charpentras. A sua perda, por effeito da nossa bellissima ar-
tilharia, deve ter sido rnui grande. As tropas eífeituáraõ a 
suajuneçaõ de noite e na manham seguinte com o resto do 
exercito, e depois executáraõ as novas operaçoens que saõ o 
objecto da rélaçaõ incluza. 

Depois de 42 dias este exercito, que tem sido o principal 
objecto da desinquietaçaõ e ataques do inimigo, anda sempre 
em continuaes marchas ou combates ; e sem fallar nas gran-
des batalhas, apenas só dois dias tem havido, em que a sua 
vanguarda ou retaguarda naõ se tem achado seriamente em-
penhada com o inimigo. Bonaparte está-se agora retirando 
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diante delle ; mas se hé para tomar novas posiçoens, ou para 
accudir a outra parte, em que a sua prezença seja mais ne-
cessária, he o que por hora naõ se pode decidir. Mui poucas 
informaçoens temos recebido dos movimentos do Grande 
Exercito Alliado depois que Bonaparte deixou de o estar ob-
servando de perto. 

Tenho a honra de ser, &c. 

H. LOWE, Coronel. 

Laon, Quartel General do Marechal Blucher, 
10 de Março de 1814. 

SIR, 

Bonaparte com toda a sua força atacou o Feld Ma-
rechal Blucher hontem na posiçaõ desta cidade, e foi repelido 
com a perda de 45 peças dc artilharia, carros, bagagens, e 
prizioneiros, cujo numero ainda se naõ tem podido calcular, 
porque a ala esquerda do exercito do Feld Marechal ainda o 
está perseguindo. 

A cidade de Laon está situada em huma elevado plateau 
que tem cm roda grandes declives que vaõ parar cm huma 
extensa campina. A cidade occupu grande parte do dito 
plateau, e o resto he preenchido por hum velho castello, e 
por difíerentes moinhos de vento, formados sobre paredes 
mui altas. O exercito do General Bulow occupava esta po-
siçaõ; o resto do exercito do Feld Marechal estava postado 
embaixo na planície, d direita e a esquerda da Cidade, coma 
frente para Soissons, e com toda a cavallaria de rezerva na 
sua reta-guarda. 

O inimigo, antes de romper o dia, começou o seo ataque, c 
protegido por huma espeça névoa, que naõ deixava ver os 
seos movimentos, alcançou tomar posse das aldeas de Semilly 
e Ardon, colocadas debaixo da cidade, e que se podem con-
siderar como suburbios. O fogo de musquetaria chegava 
athe os muros da cidade, e continuou sem intervallo athe as 
11 horas, quando a névoa começou a dissipar se. 

Por este mesmo tempo vio-se que o inimigo estava com 
grande força a trás das aldeas de Semilly e Leuilly, e com 
algumas colunnas de infantaria e cavallaria sobre a calçada 
de Soissons. Com igual força occupava taobem a aldea de 
Ardon. Mas em hum instante foi repellido de Semilly ; e 
o Feld Marechal Blucher, assim que poude observar as po-
siçoens do inimigo, mandou que a cavallaria da retaguarda 
avançasse, e flanqueasse a sua esquerda. O General W-i-

I 
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ronzoff, que estava na direita da posiçaõ do Feld-Marechal, 
avançou ao mesmo tempo com a sua infantaria, e mandou 
adiantar para os postos inimigos dois batalhoens, que auxil-
liáraõ a carga da cavallaria, c se conservaraõ firmes arros-
tando sempre a esquerda do inimigo athe que a cavallaria 
avançasse. 

Na mesma occaziaõ o Feld Marechal dirigio a marcha de 
huma parte do corpo de Bulow contra a aldea de Ardon, da 
qual o inimigo, depois de ter soffrido o fogo por espaço de 
meia hora, foi compelido a retirar-se. 

Quando a cavallaria fazia huma marcha circular em 
torno da retaguarda e eraõ ja quase 2 horas da tarde, vio-se 
que o inimigo fazia avançar huma colunna de 16 batalhoens 
de infantaria, com cavallaria e artilharia, pela calçada de 
Rheims. O General d Yorck marchou a obstar-lhe, e foi 
logo auxilliado pelo General Sacken. 

Foi alli que a batalha se tornou mais geral e deciziva. O 
inimigo abrio huma formidável bateria que ao menos consis-
tia em 40 ou 50 peças, e avançou como quem ja contava 
com a victoria. Formou huma cclunna de attaque e prin-
cipiou a mover se a passo de carga athe a aldea de Alchies, 
quando o Principe Guilherme da Prússia, que ao mesmo 
tempo marchava para a dita aldea, o eucontrou no meio do 
caminho, e o derrotou. 

Entaõ principiou logo a sua retirada, que acabou em huma 
verdadeira fugida. Oito peças de artilharia com os cavallos, 
e todas as pertenças, foraõ logo tomadas, c successivamente 
mais vinte e duas. 

Foi perseguido athe Corbeny, deixando pelo caminho 
baggagens e prizioneiros, cujas particularidades ainda naõ 
chegáraõ, porque entrou a ser perseguido de noite, e o con-
tinua ainda a ser. 

Na direita naõ se conseguirão vantagens particulares alem 
da expulsão do inimigo das aldeas, que de manham havia 
tomado. O General Conde Woronzoff ainda ao anoitecer o 
attacou fortemente, mas encontrou grandes massas inimigas, 
e o terreno naõ deixava manobrar a cavallaria. 

A prontidão com que o General Conde Woronzoff dirigio 
o attaque de manham, e o valor incrível com que as suas 
tropas atacáraõ, fizeraõ admirar á toda a gente. 

A perda do inimigo naõ se pode de sorte alguma calcular, 
mas eu mesmo ja tenho visto chegar algumas centenas de 
prizioneiros. 

P. S. 10 horas da manham. Os prizioneiros dizem que 
Bonaparte está ainda em frente de Laon, rezolvido a conti-
nuar ainda hoje o attaque. 
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O fogo de artilharia e mosquetaria he ja mui violento na 
direcção de Semilly, e Leuilly. 

Tenho a honra de ser, &c. 
H. LOWE, Coronel. 

P. S. Laon, 10 da manham, 11 de Marçp, 1SH.—O 
attaque continuou hontem por todo o dia. A planície em 
baixo da cidade de Laon he certada de aldeas e bosques, que 
deraõ occaziaõ aos mais obstinados combates. Hum bosque 
que está nas vezinhanças de Clacy na direita da posiçaõ, foi 
tomado e retomado 4 ou 5 vezes, e ficou por fim em poder 
das tropas alliadas. A infantaria do Corpo do General 
Winzingerode, commandada pelo General Conde Woron-
zoíf, foi a que ali combateo. O inimigo manteve-se no 
centro e na esquerda da posiçaõ ; e quaze huma hora antes 
do sol posto, fez avançar hum corpo de Caçadores, auxillia-
do por dois batalhoens e attacou a aldea de Similly, que está 
debaixo dos muros da cidade. Com tudo hum batalhaõ 
Prussiano, do Corpo do General Bulow, dirigio-se para a 
estrada, e auxilliado pelo fogo das tropas dos flancos, obrigou 
o inimigo a retirar-se em desordem e com perda. 

Esta foi a ultima operaçaõ daquelle dia. Os fogos dos 
seos bivouacs viraõ-se a noite occupar huma linha mui exten-
sa; mas de manham observou-se que se havia retirado, e 
em consequência a cavallaria da guarda avançada o está 
neste momento perseguindo athe Chavignon pela estrada de 
Soissons. 

Assim pelo espaço de dois dias, em attaques successivos, 
sempre o inimigo experimentou confuzaõ e derrotas. Todos 
os esforços que fez foraõ baldados, e recuáraõ diante desta 
formidável posiçaõ. 

A auzencia dos corpos D'Yorck, Kleist, e Sacken, que de 
manham estavaõ perseguindo o resto das tropas, que tinhaõ 
vindo de llheims, e que naõ poderaõ ser chamados á tempo, 
impedirão que hontem se naõ fizesse operaçaõ alguma of-
fensiva. Mas por outra parte, estes mesmos corpos tiveraõ 
os milhores successos que se podiaõ esperar, porque toma-
raõ 3 para 4,000 prizioneiros, alem de huma grande quan-
tidade de baggagens, e muniçoens, e 45 peças de art> 
lharia. 

Naõ se sabe ainda quaes devem ser as futuras operaçoens 
deste exercito, mas quanto á mim, julgo que seraõ offensivas. 

Tenho a honra de ser, &c. 
H. LOWE, Coronel 
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R E P A R T I Ç A Õ D A G U E R R A . l 

Douming- Street, 20 de Warço, 1814. 

O Major Frecmantle checou a esta secretaria com despachos 
do Marquez de Wellington, dirigidos ao Conde Ba-
thurst, dos quaes damos as seguintes copias. 

St. Sever, 1 de Março de 1814. 

MY LORD, 
Eu voltei para Carris a 21, e ordenei que a 6, e a divi-

saõ ligeira deixassem o bloqueio de Bayona, e o General 
Don Manuel Freire dcichasse os acantonamentos do seu 
corpo junto a Irun, e estivesse prompto para marchar, logo 
que a esquerda do inimigo atravessasse o Adour. 

Achei os pontoens ajuntados em Garris, que nos dias se-
guintes foraõ conduzidos pelo Gave de Mouleon ; e chega-
raõ entretanto as tropas do centro do exercito. 

A 24 o Tenente General Rowland Hill passou o Gave 
d'01eron em Villenave com as divisoens ligeira, 2 e divi-
soens Portuguezas do cominando do Major General Charles 
Baron Alten, Tenente General Sir William Stewart, e Ma-
rechal de Campo Frederico Lecor ; cm quanto o Tenente 
General Sir Henry Clinton passava com a 6 divisaõ entre 
Montfort e Laas, e o Tenente General Sir Thomas Picton, 
com a 2 divisaõ, dava demonstraçoens de querer attaear a 
posiçaõ do inimigo na estrada de Sauveterre, o que induzio 
o inimigo a fazer saltar a ponte. 

O Marechal de Campo Don Poblo Murillo se approximou 
dos postos do inimigo perto de .Navarrens, e bloqueou a-
quelle lugar. 

O Feld-Margchal Sir William Beresford igualmente, ha-
vendo ficado, depois do movimento de Sir Rowland Hill a 
14 e 15, com as divisoens 4 e 7, e a brigada do Coronel 
Vivian, de observaçaõ sobre o baixo Bidouze, attacou o ini-
migo a 28 nos seos postos fortificados cm Sta. Aingues, e 
Oyergave, sobre a esquerda do Gave de Pau, e o obrigou 
a retirar*je para dentro da cabeça de ponte em Peyrcho-
rade. 

Logo que se effeituou a passagem do Gave d'01eron, Sir 
Rowland Hill, e Sir Henry Clinton marcharaõ para Orthies, 
pela estrada que guia de Sauveterre áquelle villa ; e o ini-
migo se retirou durante a noite de Sauveterre atravessando 
o Gave de Pau, e ajuntando o seu exercito perto de Or-
thies, a 25, depois de ter destruído as pontes daquelle rio. 
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A direita do exercito, e a do centro se ajuntaraõ de fronte 
iVOrthies; o Tenente General Sir S. Cotton, com a brigada 
de cavallaria de Lord E. Somerset, e a 3 divizaõ ao com-
mando do Tenente General Sir T. Picton, estava junto á 
destruída ponte de Bereus; e o Feld-Marechal Sir W. Be-
resford com a 4 e 7 divisoens, debaixo do Tenente General 
Sir L. Cole, e o Major General Walker, e brigada do Coro-
nel Vivian, perto da junçaõ do Gave de Pau, com o Gave 
d'01eron. 

Tendo partido as tropas oppostas ao Marechal no dia 2.", 
elle atravessou o Gave de Pau abaixo da junçaõ do Gave 
d'01eron, na manham de 26, e marchou pela estrada de 
Peyrehorade para Orthies, sobre a esquerda do inimigo. 
Logo que elle chegou, o Tenente General Sir S. Cotton 
passou com a cavallaria, e o Tenente General Sir Thomas 
Picton com a 3 divisaõ, abaixo da ponte de Bereus, e cu 
dirigi as divisoens 6, e ligeira para o mesmo ponto, em quan-
to o Tenente General Sir Rowland Hill occupava as alturas 
fronteiras a Orthies, e a estrada que vai para Sauveterre. 

As divisoens 6, e ligeira passaraõ na manham de 27 ao 
romper do dia, e nos achamos o inimigo n'huma forte posi-
ção junto d'Orthies, com a sua direita sobre as alturas que 
ficaõ na estrada de Dux, ocupando a aldea de St. Does, e 
a sua esquerda nas alturas por cima d'Orthies, e aquelle 
villa, defronte da passagem do rio atravessada por Sir Row-
land Hill. 

A direcção das alturas em que o inimigo havia postado o 
seu exercito, o obrigava a retirar o seu centro, em quanto 
a força da posiçaõ dava extraordinarias vantagens aos 
flancos. 

Eu ordenei ao Marechal Sir W. Beresford, que volteasse 
a direita do inimigo, e a attacasse com a 4 divisaõ do com-
inando do Tenente General Sir Lowry Cole, e a 7 divisaõ 
debaixo do Major General Walker, e brigada de cavallaria 
do Coronel Vivian, em quanto o Tenente General Sir Thomas 
Picton marchava pela estrada de Peyrehorade para Orthies, 
e atacava as alturas, em que se apoiava o centro, e a esquerda 
do inimigo, com as divisoens 3 e 6', sustentadas por Sir S. 
Cotton com a brigada de cavallaria de Lord E. Somerset O 
Major General Charles Baron Alten, com a divisaõ ligeira, 
entreteve a communicaçaõ, e esteve de reserva entre os 
dous attaques. Pedi igualmente ao Tenente General Sir 
Rowland Hill, que passasse o Gave, volteasse a esquerda do 
inimigo, e a attacasse. 

O Marechal Sir W. Beresfovd levou a aldea de St. Boes 
com a 4 divisaõ, ao commando do Tenente General Sir L. 
Cole, depois de huma obstinada resistência da parte do 
inimigo; mas o terreno era taõ estreito, que as tropas naõ 



.356 Politica. 

poderaõ dezenvolrer-se para attacar as alturas, naÕ obstante 
as repetidas tentativas do Major General Ross, e brigada 
Portugueza ao cominando do Brigadeiro General Vascon-
cellos; e naõ era possível voltear o inimigo pela sua direita, 
sem extender excessivamente a nossa linha. 

Alterei por tanto o plano do attaque, e fiz avançar imme-
diatamente a 3 e 6 divisoens; e pui hei a brigada do Coro-
nel Barnard da divisaõ ligeira, para attacar a esquerda da 
altura, em que se apoiava a direita do inimigo. 

Este attaque, feito pelo regimento 52, debaixo do Coro-
nel Colborne, e sustido na direita pelas brigadas do Major 
General, e Coronel Kean do 3 divisaõ, e pelos attaques si-
multâneos sobre a esquerda pela brigada do Major General 
Anson da 4* divisaõ, e sobre a direita pelo Tenente General 
Sir T. Picton, com o resto da 3 divisaõ, e 6 divisaõ do com-
mando do Tenente General Sir H. Clinton, dezalojou o ini-
migo das alturas, c nos deo a victoria. 

Entretanto Sir Rowland Hill tinha forçado a passagem do 
Gave sobre Orthies, e vendo o estado d'acçaõ, marchou im-
mediatamente com a segunda divisaõ de infantaria do com-
mando do Tenente General Sir W. Stewart, e a brigada de 
cavallaria do Major General Fane, em direitura pela estrada 
d'Orthies para St. Sever, apertando deste modo a esquerda 
do inimigo. 

O inimigo retirou-se ao principio em boa ordem, tirando 
toda a vantagem das muitas favoraveis posiçoens, que o paiz 
lhe dava. A perda todavia, que experimentou nos contínuos 
attaques das nossas tropas, e o perigo com que o ameaçavaõ 
os movimentos de Sir Rowland Hill, bem depressa accelera-
raõ os seos movimentos, e a retirada convertendo-se a final 
em fugida, lançou as suas tropas na maior confuzaõ. 

O Tenente General Sir S. Cotton aproveitou-se da única 
occaziaõ que se lhe aprezentou, de carregar com a brigada 
do Major General Lord E. Somerset, sobre a vizinhança de 
Soult de Navailles, para onde o inimigo fora repellido por 
Sir Rowland Hill. O regimento 7 de Hussares se distin-
guio nesta occaziaõ, e tomou muitos prisioneiros. 

Nos continuamos no alcance do inimigo ate ao anoitecer; 
e fiz alto com o exercito nas vezinhanças de Soult de Na-
vailles. 

Naõ posso avaliar precizamente a perda do inimigo: to-
mamos seis peças d'artilharia, e grande quantidade de pri-
sioneiros, cujo numero ainda naõ posso relatar.—Todo este 
paiz esta juncado de seos mortos. Seu exercito estava na 
maior confuzaõ, quando o vi passar pelas alturas junto a 
Soult de Navailles, e muitos soldados tinhaõ largado as sua» 
armas. A deserçaõ foi depois immensa. 
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Nos seguimos o inimigo ate este lugar po dia depois ; e 
hoje passamos o Adour. O Marechal Sir \V. Beresford, 
coiu a divizaõ ligeira, e brigada do Coronel Vivian marchou 
£òbre Mont de Marran ; onde tomou hum grandíssimo ar-
n a em de provisoens. 

O Tenente General Sir Rowland Hill marchou sobre 
Aire; e os postos avançados do centro estaõ em Casares. 

O inimigo segundo as apparencias ss retirou sobre Agen, 
e deixou dezempedida a estrada direita de Bourdeaux. 

Em quanto as operaçoens, de que acima dei conta, se pro-
seguiaõ sobre a direita do exercito, o Tenente General Sir 
JohnHope, de concerto com o Yice-Almirante Perirose, se 
aproveitou da occaziaõ, que se offereceo, a 23 de Fevereiro, 
para passar o Adour abaixo de Bayona, e tomar posse de 
ambas as margens do rio na embocadura. Os vasos destina-
dos para formar a ponte, r.aõ poderaõ entrar senaõ a 24, 
dia em que se executou aquella difficil, e naquella parte do 
anno perigoza operaçaõ com huma especie de intrepidez e 
saber, que raras vezes se igualaõ. 

O Tenente General Sir John Hope faz particular mençaõ 
do Capitaõ 0 'Reil ly e Tenente Cheshire, e do Tenentes 
Douglas e Collins, da Real Marinha, assim como do Tenente 
Debenham, agente de transportes; e eu sou infinitamente 
devedor ao Vice Almirante Penrose pelo cordial soccorro 
que me prestou em preparar este plano, e pela sua co-opera-
çaõ em o executar com o Tenente General Sir J. Hope. 

O inimigo concebendo, que os meios de atravessar o rio 
á disposição daquelle General, isto he, jangadas feitas de 
pontoens, o naõ habilitariaõ a passar hum i grande força no 
decurso do 23$ attacou o corpo, que foi mandado adiante 
naquella tarde, o qual constava de G00 homens das guardas 
da 2 brigada, debaixo do commando do Major General o 
Illustre Edward Stopford, que immediatamente repellio o 
inimigo ; e a brigada dos fogueteiros foi de grande uzo nesta 
occaziaõi 

Tres canhoneiras do inimigo foraõ destruidas esse dia, e 
huma Fregata ancorada no Adour recebeo grande prejuízo 
do fogo de huma bati cria de ohuzes de 18, e foi obrigada u 
remontar o rio ate a vezinhança da ponte. 

O Tenente General Sir John Hope envestio a cidadelía 
de Bayona a 25, e o Tenente General Dom Manuel Freire 
avançou com o quarto exercito Hespanhol, em consequência 
das ordens que lhe deixei. A 27 completa, a ponte, o Te-
nente General Sir J. Hope julgou conveniente attacar a 
cidadella de Bayona mais apertadamente, que d'antes tinha 
feito ; e attacou a aldea de St. Etienne, a qual levou toman-
do huma peça dc artilharia e algups prisioneiros ao inimigo ; 
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seos postos avançados estaõ agora a 900 jardas das obras ex-
teriores da praça. 

O rezultado das operaçoens que tenho circumstanciado » 
Vossa Senhoria he, que Bayona, e St. Jean Pied de Port 
estaõ investidas, que o exercito tendo passado o Adour, 
esta de posse de todas as grandes communicaçoens por meio 
do rio, depois de ter batido o inimigo, e tomado seos arma-
zaens. 

Vossa Senhoria terá observado com satisfaçaõ o hábil soe-
corro, rque recebi nestas operaçoens do Marechal Sir W. 
Beresford, do Tenente General Sir R. Hill, de Sir S. Cot-
ton, e de todos os officiaes generaes, officiaes e soldados em 
serviço actual debaixo das suas ordens respectivas. 

Naõ me he possivel exprimir assaz a idea que faço do 
seu mérito, e o quanto o paiz lhes esta devedor por seu 
zelo, habilidade, e pelo estado em que o exercito agora se 
acha. 

Todos os soldados se distinguirão, tanto Portuguezes, co-
mo Inglezes. A 4 divisaõ, debaixo do Tenente General 
Sir Lowry Cole, no attaque de St. Boes, e subsequentes 
tentativas para levar a direita das alturas; a 3, a 6, c a 
divisaõ ligeira debaixo do commando do Tenente General 
Sir Thomas Picton, Sir H. Clinton, e Major-General 
Charles Baron Alten, no attaque do inimigo postado nas 
alturas; e a 7 divisaõ debaixo do Major General Walker 
nos diversos attaques em a retirada do inimigo se compor-
taraõ igualmente bem.—He digna de todo o elogio a carga 
do regimento 7 de Hussares debaixo do Lord E. Somerset. 

A conducta do corpo d'artilheria em todo este tempo 
mereceo a minha completa approvaçaõ. Sou igalmente de-
vedor ao Quartel-General Sir George Murray, e Ajudante 
General Sir E. Pakenham, pelo auxilio que me prestaraõ, e 
o Lord Fitzroy Somerset, e oíficiaes do meu estado maior, 
assim como ao Marechal de Campo Don Miguel Alava. 

As ultimas noticias que recebi da Catalunha saõ de 20. 
Os commandantes Francezes das guarniçoens de Lherida, 
Mequinenza, e Mauzon, foraõ induzidos a evacuar aquellas 
praças, por ordens, que lhes mandou o Baraõ d'Eroles, de-
baixo do sinete de Suchet, que elle poude alcançar. 

As tropas que compunhaõ estas guarniçoens tendo-se jun-
tado, foraõ depois cercadas no passo de Martorell, na sua 
marcha para as fronteiras de França, pelo destacamento de 
hum corpo Anglo-Siciliano; e outro do primeiro exercito 
Hespanhol. O Tenente General Copons lhes permittio ca-
pitular, mas ainda naõ recebi d'elle relaçaõ alguma a este 
respeito, nem sei qual foi o rezultado. 
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Esperava se na Catalunha, que o Marechal Suchet eva-
cuasse immediatamente aquella província; e ouço que vai 
juntar-se com o Marechal Soult. 

Naõ recebi ainda as relaçoens circumstanciadas da capitu-
laçaõ de Jaca. 

Incluza remetto a lista dos mortos e feridos durante as ul-
timas operaçoens. 

Envio este despacho pelo meu Ajudante de Campo o Ma-
jor Freemantle, que peço licença de recommendar a pro-
tecção de vossa Senhoria. 

Tenho a honra de ser, &c. 

(Assignado) WELLINGTON. 

R E P A R T I Ç A Õ D A G U E R R A . i 

Doixning-Street, 22 de Março de 18M<. 

Os despachos, de que damos os extractos seguintes, e se re-
ceberão hoje, saõ dirigidos ao Conde Bathurst, datados de 
Aire, aos 13 e 11 de Março de 1814?. 

O tempo excessivamente mau, e violentas chuvas que tem 
cahido no principio deste mez, tendo enchido extraordinari-
amente os rios, e tornado difficil e tedioso o reparar as nume-
rosas pontes, que o inimigo destruirá na sua retirada, e es-
tando interrompidas as communicaçoens de varias partes do 
exercito entre si, fui obrigado a fazer alto. 

Depois d'acçaõ com o Ten. Gen. Sir Rowland Hill no dia 
2, o inimigo se retirou por ambas as margens do Adour para 
Tarbes, provavelmente na vista de unir-se com os destaca-
mentos do exercito de Suchet, que deixou a Catalunha na 
ultima semana de Fevereiro. 

Entretanto mandei a 6 hum destacamento tomar posse de 
Pau ; e outro a 8 debaixo do Marechal Sir WilliamBeresford, 
tomar posse de Bourdeaux. 

Tenho o gosto de informar a Vossa Senhoria, que o Mare-
chal chegou la hontem (tendo-se retirado a sua pequena 
guarniçaõ ema noite precedente a travez do Garona), e que 
estamos de posse desta importante cidade. 

O Ten. Gen. Don Manuel Freire se reunio hoje ao exer-
cito, com aquella parte do quarto exercito que esta d ebaixo 
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de seu immediato commando ; e espero que a brigada de ca-
valeria do Major Geneial Ponsonby se reunirá com elle a 
manham. * 

Acabo de ouvir do Major General Fane, que commanda os 
postos avançados do Ten. Gen. Sir R. Hill, que o inimigo 
tinha hoje ajuntado huma força considerável rias vezinhanças 
de Couchez, e portanto concluo que elle tem sido reforçado 
pelo destacamento do exercito da Catalunha, que dizem, 
monta a 10,000 homens. 

Nada importante tem occorrido no bloqueio de Bayona, ou 
em Catalunha, depois do ultimo despacho que dirigi a Vossa 
Senhoria. 

Aire, 
14 lie Março, 1814. 

Incluza remetto a carta particular, que me escreveo Sir 
William Beresford depois da sua chegada a Bourdeaux, da 
qual vereis que o Maire, e o povo da Cidade adoptou a Co-
carda Branca, e se declarou pela caza de Bourbon. 

A carta particular de Sir William Beresford, a que se re-
fere o despacho de Lord Wellington, he datada de Bour-
deaux a 12 de Marçodel814. 

Ella diz, em substancia, que elle entrara Da cidade 
aquelle dia, que perto d'ella fora encontrado pelas autliori-
dades civiz, e populaçaÕ do lugar, e recebido na cidade com 
todas as demonstraçoens de alegria. 

Os magistrados, e guardas da cidade tiraraõ as aguias e 
outras insignias, e espontaneamente lhes substituirão a Co-
carda Branca, que foi universalmente adoptada pelo povo de 
Bourdeaux. 

Acharaõ-se na cidade 80 peças de artilharia, e 100 caixas 
de armas escondidas se tem ja manifestado. 
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P A R L A M E N T O I M P E R I A L . 

CAMARA DOS LORDS. 

Quinta Feira, 24 de Março, 1814. 

O Bispo de Waterford tomou o Juramento e o seu lugar— 

AGRADKCIMENTOS A LORD WELLINGTON. 

O Conde Bathurst se ergueo, conforme ao que havia ex-
posto, para propor os Agradecimentos da Camera ao Mar-
quez de Wellington, por occaziaõ da Victoria d'Orthies, que 
era quanto a elle, objecto daquella magnitude, que merecia a 
decidida approvaçaõ da Camera. A passagem do Adour 
aprezentou de longo tempo difficuldades insuperáveis—lar-
gura do rio—chuvas da estaçaõ—grande força opponente 
—talentos do General, que a commanda''a. Passa-lo acima 
de Bayona era mui diffieil—oppunhaõ se vaus intranzitaveis 
naquelle periodo—e impossibilidade de conduzir artilharia 
por caminhos alagados das cheias—passa-lo abaixo de Ba-
yona, era igualmente difticultoso ; era precizo construir 
huma ponte de botes para huma extençaõ de 400 jardas ; e a 
passagem seria contrariada pelo exercito que guarnecia o 
lado opposto, que tentaria obstruir lhe o caminho com made-
iras fluctuantes. Apezar de tudo, Lord Wellington deter-
minou passa-lo abaixo de Bayona. Mas ou o passasse 
abaixo ou acima era precizo manobrar para expeli ir o inimi-
go na direita, cuja medida tinha a vantagem, quando se naõ 
effeituasse a passagem debaixo, de facilitar a decima. As 
grossas chuvas que tinhaõ cahido desde o principio de Feve-
reiro tinhaõ impedido os movimentos do exercito ; mas tendo 
huma intermissaò a 11, o exercito se occupou quatro dias em 
forçar o inimigo a retirar-se das suas posiçoens, o que se ef-
feituou sem grande perda considerável. Feitas estas prepa-
raçoens, 29 vazos se prenderão com grossas amarras de ex-
traordinário tamanho, tendo cada huma duas ancoras, para 
os fixar pela esquerda, e pela direita ; mas havia todo o re-
ceio, que o exercito Francez da Guarniçaõ começasse a inter-
ceptar estas obras, lançando madeiras ao rio ; encadearaõ-se 
pois dous grandes mastos entre si ; e tudo estava prompto, 
quando o vento estorvou que velejasse a flotilha, e Lord Wel 
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lington foi obrigado a recuar para o seu posto original, deíx 
ando a passagem encarregada a Sir J. Ilope. Em quanto 
elle proseguia na sua marcha, o exercito inimigo pareceo de-
terminado a dar batalha. O Marechal Beresford tendo achado 
vau, marchou para a direita da posiçaõ do inimigo ; o Gen. 
Picton fez também divarsoens : o Gen. Hill tinha vançado 
mais longe. A batalha começou pelo Marechal Beresford, 
que expulsou o inimigo iValdea dc St. Boes, que elle reoc-
cupou, e de que a final foi expulso. O inimigo tinha, com 
tudo, a vantagem do terreno. Naõ obstante, Sir T. Picton 
teve erdens de Lord Wellington para attacar a esquerda do 
inimigo, em quanto outra divisaõ attacava o centro Por fim, 
o inimigo começou a retirar-se, mas em taõ boa ordem, que 
seria duvidoso, se elle teria feito huma retirada regular, a naõ 
sobre vir Sir Rowland Hill que lhe eahio sobre a direita.— 
Entaõ o inimigo deo-se toda a pressa possível, e a sua reti-
rada foi huma completa derrota A magnitude desta victo-
ria, deve avaliar-se, considerando-se a força do inimigo que 
montava a 40,000, andando a nossa quasi pelo mesmo; as-
sim huma tal victoria naõ podia conseguir-se sem perda con-
siderável. Na lista dos officiaes mortos, naõ havia felismente 
algum de patente superior. Entre os feridos haviaõ dous 
Officiaes Generaes, o Major-General Ross severa, e o outro 
ligeiramente. Houve porem outro General, cuja ferida 
aquelle dia, a ter tido serias consequência, teria murchado a 
alegria da victoria, e teria tornado inteiramente o seu bem 
duvidoso. A victoria continuou por tres dias, e trouxe com 
sigo a posse de dous armazéns, por cuja conservaçaõ Soult 
julgou a proposito arriscar-se a dar battalha. Depois do 1. 
de Março as chuvas se renovaraõ, e todas as torrentes se fi-
zeraõ invadeaveis, destruiraõ-se as pontes, e os caminhos 
tornaraõ a ser intranzitaveis. Sir John Iíope atravessou o 
Adour n'huma flotilha, abaixo de Bayona, no dia 23 de 
Fevereiro ; e logo que tocou a margem direita do Adour, 
hum destacamento de dous mil homens se poz em ordem 
para o attacar, o qual elle rechaç ou ate o dispersar. A flo-
tilha encontrou grandíssimas dificuldades em atravessar o 
Adour, em razaõ de seu continuo marulho; naõ obstante 
formou huma ponte, por onde todos passaraõ com assombro 
dos habitantes, que se arrebanhavaõ para ver, o que alias naõ 
acreditariaõ. Tal era a situaçaõ de Soult, que preferio de-
ixar aberta a estrada de Bourdeaux ; e hum simples destaca-
mento se ''mandou a tomar posse daquella cidade. A sua 
occupaçaõ era de huma grande importancia militar, pela ex-
tençaõ dos recursos que oífereciaao nosso exercito, e vanta-
gem de mais prompta e segura correspondência com este paiz. 
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Por quanto nos últimos tres mezes, os nossos transportes 
tendo encontrado muitos perigos na entrada de outros portos, 
teriaõ agora naquelle hum seguro ancoradouro. Elle esperava 
pois ter mostrado, que esta acçaõ, no estado actual da lucta, 
era acompanha das circunstancias, que mereciaõ os agradeci-
mentos da Camera. (applauzo) Elle dizia no estado actual 
da lucta, por que houve tempo, em que a victoria parecia 
estrangeira a estandartes, que naõ fossem Francezes ; mas 
depois da brilhante carreira de Lord Wellington e gigantes-
cos esforços dos alliados, quasi podemos dispensar votos de 
agradecimento por victorias, que outrora ardentemente soli» 
citaríamos pela animaçaõ, que produz hum tal voto da camera. 
Naõ por que estejamos menos agradecidos pela victoria, mas 
porque devemos recolher a nossa gratidaõ em o nosso juizo, 
e esperar anciosamente a melhor opportunidade para dezen-
volver aquelle sentimento. Elle concluio, propondo que se 
dessem os agradecimentos da Camera ao Feld Marechal 
Arthur Marquez de Wellington, e ao exercito debaixo do 
seu commando pelo consumada habilidade, experiencia, saber, 
e valor, dezenvolvidos por elle na victoria d'Orthies, termi-
nando na completa derrota do inimigo, e subsequente oc-
cupaçaÕ de Bourdeaux. 

CAMERA DOS COMMUNS. 

(AGRADECIMENTOS A LORD WELLINGTON.) 

O Chanceller do Exchequer, em proseguimento do mesmo 
objecto, propoz a Camera, que devia pela undécima vez dar 
os agradecimentos a Lord Wellington pelas victorias, que 
debaixo da sua direcção tinhaõ coroado as armas Britannicas. 
Por mais agradavel que fosse a repetição de seos deveres so-
bre tal objecto, elle tinha sido taõbem tractado que nada 
mais se lhe podia accrescentar.—As façanhas deste illustre 
Official, que tantas vezes excitaraõ os agradecimentos da Ca-
mera, saõ de varia natureza. Elle os tem merecido ja por 
brilhantes victorias, pela redução de fortalezas, ja por ob-
stáculos vencidos; e o que ainda he mais, por aquelle consu-
mado saber, e intrépida perseverança em situaçoens difficeis, 
e circunstancias adversas. Era pois de esperar, que na pre-
zente occaziaõ, elle so tivesse que chamar a attençaõ da ca-
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mera para objectos, dos quaes ella mais de huma vez se tinha 
oecupado. Porem as acçoens que agora requeriaõ os seos 
agradecimentos, eraõ acompanhadas de circunstancias taõ 
novas, e interessantes, que huma breve recapitulaçaõ da-; 
quellas, era para elle huma agradavel tarefa ; c esperava naõ 
dezagradasse a Camera. Para justamente apreciar a magni-
tude dos objectos, que se alcan^araõ, e dificuldades, que se 
vencerão, seria preeizo trazer a lembrança a natureza parti-
cular do paiz que foi a sede das operaçoens.—Para leste, do 
cume dos Pyreneos, naõ se faz senaõ descer ate as planícies 
do Languedoc. A' esquerda, o paiz que se estende ate ao. 
Adour, alem do qual jaz essa extençaõ de terreno chamado as 
Landes de Bourdeaux, he muito alagadiço, e interceptado de 
profundos vales, que no inverno inundaõ rapidas torrentes. 
Tal paiz por conseguinte aprezentava as maiores vantagens 
p.o inimigo. Foi neste paiz que Lord Wellington determinou 
extender as suas operaçoens desde a baze dos Pyreneos até 
ás margens do Carona. Tendo cessado as chuvas, Lord 
Wellington vio que podia por o teu exercito em movimento, 
e conseguintemente a 11 de Fevereiro fez avançar a sua ala 
direita, que naquelle dia eífeituou a passagem do Gave de 
Pau. Com a ala esquerda elle tentava a simultanea passagem 
do Adour abaixo de Bayona ; mas achou-se, que em razaõ 
das chuvas, este movimento ei*cX enteio impraticável. Sua 
Senhoria vendo isto, immediatamente voltou para a sua ala 
direita, onde ganhou aquella brilhante victoria, que occa-
zionou o movimento com que elle intentava rematar.—De-
pois de passar naõ menos de cinco rios, o exercito Britano 
se achou de fronte do exercito Francez diante da villa de 
Orthies. A posiçaõ do inimigo era a mais vantajoza, e tal 
como a escolheria o mais hábil commandante para operaço-
ens defensivas. Em tal situaçaõ, o exercito Inglez com-
mandado por Lord Wellington, alcançou a mais esplendida 
victoria sobre hum dos mais peritos Generaes do Imperador 
dos Francezes ; o qual tendo huma força de 40,000 homens 
em posiçaõ tal, seria inexpugnável, se combatesse com tro-
pas ordinarias—(altas aedamaçoensj—O inimigo fugio em 
grande confuzaõ, com a perda de huma grande quantidade 
d'armas, e muitos prisioneiros. Entretanto, a outra divisaõ 
ílo exercito de Lord Wellington, se poz em movimento, e ef-
feituou a passagem do Adour no dia 24- em circunstancias de 
taõ extrao; dinarlas dificuldades que cauzeraõ espanto aquelles 
mesmos que estavaõ acostumados a presenciar o incompa-
rável valor de tropas Inglezas. (acclamaçoensj A principal 
dificuldade veio da precizaõ de atravessar a barra do Adour. 
—Pela assiduidade de hum distincto Membro deste Camera, 
que tem feito,cm outras occazioens, assignalados serviços ao 
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seu paiz, se effeituou esta operaçaõ, depois de huma prova 
da superior bravura das nossas tropas, dada por huma bri-
gada de 600 homens, constando de hussares Allemaens e 
parte das Guardas, que passaraõ primeiro, repellindo 2,000 
das tropas inimigas, que os attacou, logo que os nossos 
atravessaraõ o rio.— (applauzo.)—Esta valeroza acçaõ d;-o 
tempo a que outros botes atravessassem a barra, o que se fea 
com muito trabalho, e delonga ; mas apenas o primeiro bote 
tocou a margem opposta, os outros felismente o seguirão, e 
a operaçaõ se executou maravilhosamente, faltas acclania-
çoens)—Estas manobras extensas, e difficeis como eraõ, for-
mavaõ parte somente do grande plano, em que Lord Wel-
lington operava ; e eraõ o preludio da avançada daquella 
parte do seu exercito, que tomou posse de Bourdeaux. 
Immediatamente depois que o inimigo foi dezalojado das suas 
posiçoens, o Marechal Beresford avançou com huma divi-
saõ do exercito para Bourdeaux : onde as tropas Britannicas 
foraõ recebidas, como o tem sido geralmente em França 
com as maiores acclamaçoens de alegria, e foraõ saudadas 
como titulo de libertadores, faltas acclamaçoens)—Dificulto-
samente se pode encontrar mai* honrarias, e penhores mais 

* certos de triumpho que os das nossas tropas, recebendo do 
povo da França o nome de libertadores—e n'hum tempo, 
em que o auxilio das nossas tropas era solicitado por quasi 
todas as naçoens da Europa para obterem a sua completa 
emancipaçaõ ; fazendo a sua entrada em França como con-
quistadores, e ao mesmo tempo libertadores—(continuas ac-
clamaçoens de ambos os Lidos da camara.) — Sendo portanto 
inútil occupar o tempo da Camera em expremir hum senti-
mento, que se tinha tornado geral, elle concluía propondo, 

Que a Camera desse os agradecimentos ao Feld Marechal 
Nobeilissimo Arthur Marquez de Wellington, pelas provas 
addicionaes de consumada habilidade, e destincto valor, que 
elle mostrou nos movimentos precedentes,e conducta na bat-
talha de Orthies ; e operaçoens que terminara» na occupa-
çaõ de Bourdeaux. 

Os votos pelos Agradecimentos á Lord Wellington, foraõ 
levados em ambas as Cameras.—iVew Con. 
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R E F L E X O E N S 

Sobre as Cortes da Hespanha. 

Artigo (extrahido do Hespanhol) do mez passado, 

A Leitura de huma collecçaõ de gazcttas, dirigidas 
pelos dous partidos liberal e servil, em que se dividem 
as Cortes, as quaes se publicaraõ desde 16 ate 29 de 
Janeiro do prezente anno, me tein feito ver que a 
esperiencia começa a confirmar grandemente o que-
eu disse sobre a constituição e forma de Governo, 
estabelecida em Hespanha ; a qual mesmo em virtude 
da infallibilidade politica das Cortes extraordinarias 
deve continuar sem a menor alteração ate que seos 
erros a destruaõ, ou eila aniquile os germes de feli-
cidade que haõ sido regados com o sangue vertido na 
revolução Hespanhola. 

As Cortes Ordinarias abriraõ suas sessoens em Ma-
drid no dia 16 de Janeiro ; eo partido liberal, (como 
dizem as suas gazettas), se assustou ao ver a quan-
tidade de eccleziasticos que ha nellas, parecendo 
mais hum concilio que hum congresso. Com eífeito, 
apenas se começaraõ a tractar assumptos, em que ver-
savaõ os interesses dos dous partidos, acharaõ logo 
que naõ eraõ vaons os seos temores. Quando se veio a 
votos, conheceo-se immediatamente que o numero 
dos chamados serviz excedia muito o dos liberaes— 
Tractava-se de annullar a eleição dos deputados vin-
dos de Galiza, so porque se temia, que fossem hum 
reforço do partido dominante. Os oradores do par-
tido liberal, appelaraõ para os princípios do contracto 
social. " Os deputados da Galiza, exclamaraõ elles, 
foraõ eleitos antes que os Gallegos jurassem a con-
stituição—Juraraõ-na depois :—Que absurdo ! Veri-
ficou-se por ventura o pacto social ? de nenhuma sorte.— 
Este assegura a protecção aos contralientes em re-
compensa dos direitos, que aquelles cedem, A constitui-
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çao he o diploma que da direito de eleger reprezen-
tantes." Trabalho baldado.—As sublimes doctrinas do 
orador se evaporaraõ, antes que podessem fazer im-
pr. ssaõ naquella tremenda chusma de homens lugu-
bres, ensurdecidos pelos grosseiros echos do Canto 
chaõ. Diploma, cessão de direitos. Que entranha lin-
goagem ? diriaõ elles. Se os Gallegos naõ tivessem 
jurado a constituição, se se tivessem opposto a ella ; 
parece que haveria alguma razaõ de se negar a en-
trada a seos deputados, mas deve ficar agora aquella 
importante provincia sem representantes, em quanto 
se repetem as eleiçoens, so porque inverteo a ordem 
de huma formalidade ? T e m acazo a constituição tal 
virtude para mudar a vontade, que depois de a ter j u -
rado, se deva crer que os Gallegos se arrependeraõ 
da eleição que antes fizeraõ ? He o pacto social algu-
ma operaçaõ chymica, em que transtornada a ordem, 
se frustraõ os rezultados ? Ou era este pacto ou 
ajuste taõ novo, que sem os Gallegos nos dizerem 
que estavaõ promptos para comprar o seu diploma 
com as suas cessoens, naõ sabíamos se queriaõ ser 
cidadaons Hespanhoes, ou formar hum reino Suevo 
sem receio de serem obrigados a outra couza, assim 
como, com applauzo dos liberaes, se está praticando 
com esses insurgentes d'America, que naõ crem que o 
nosso pacto nem o nosso diploma valem metade das 
cessoens, que se lhes pedem em troco.—Por estas ou 
outras melhores razoens o cazo f o i ; que as Cortes 
decediraõ por huma considerável maioria, que as 
eleiçoens de Galiza eraõ legitimas. O furor se apos-
sou dos liberaes e seos partidarios. Tratou-se, e a te 
se começou a excitar o povo a porta do sol. Foraõ 
muzicas pelas ruas dar descantes as portas dos orado-
res do partido philosophico ; porem o povo mostrou 
aquella moderaçaõ, que sendo conservada poderá sal-
var a Hespanha de muitos males ; e a guerra ficou so 
limitada aos uiutuos attaques dos papeis públicos, 
n 'hum dos quaes se acha o seguinte paragrapho, digno 
de attençaõ. 

" Este espirito de partido (na opiniaõ do autlior o 
que havia ganhado a preponderância nos votos) com-
muni nos conclaves de cardeas, nos concílios, synodos 
provinciaes, capítulos geraes e eleiçoens quaesquer, e 
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qtie excita Iiuns contra os outros, he formado nas 
Cortes actuaes, pela multidão dos ecclesiasticos, e de 
outros bons varoens, que pelo seu grande numero, 
se a manham se lher na cabeça propor que se torne 
a assar Hespanhoes em autos da f é , que os aldeoens re-
bentem de trabalho para que se pague o voto de Santia-
go, que sc de em terra com a constituição , que se esta-
beleça hum governo absoluto, &c. Va-se por votos 
.. . Talvez . . . mas calemos o que hiamos dizer." 

Q u e he o que calaõ os liberaes senaõ o que mil ve-
zes lhe tem dito o Hespanhol?— Va-se por votos.— 
Como se hade hir de outro modo, ein hum corpo 
soberano composto de huma multidão de individuos ? 
Foi a estes votos que as Cortes liberaes de Cadiz 
submetteraõ todos os Hespanhoes. —" Va-se por 
votos . . . Talvez . . . " Os descontentes deitaraõ a-
haixo as Cortes, e formaraõ outras a seu »osto ? 

~ i • • 
N a õ he isso o que dizem as reticencias ? Eis aqui 
huma horrível disjunctiva, que naõ poderão prever 
essas aguias da sciencia politica, quando crearaõ o 
prodígio da constituição Hespanhola! 

Entre obedecer, e dezobedecer ás decisoensdo poder 
supremo, naõ ha no mundo outro meio senaõ huma 
revolução. Para evitar essa horrível catastrophe, e a 
fastala, quanto for possível á providencia humana, 
he que se tem inventado todas as coinbinaçoens e 
formas de governos que se conhecem no mundo. Os 
authores da Constituição Hespanhola desgostosos do 
principal problema, ou ignorando a sua importancia, 
poseraõ a naçaõ no cazo que mais fervorosamente de-
vem evitar os bons legisladores. Depositaõ todo o 
poder do estado cm huma so caniera, e aproveitatido-
se do illimitado despotismo que gozavaõ, durante o 
seu império em Cadiz, triunipharaõ pondo tudo ao 
arbítrio devotos, cuja maioria elles estavaõ certos de 
obter. Votas eraõ entaõ o nou plus ultra da perfeição 
ein formar leis. Vem outras Cortes ; a maioria se 
manifesta contraria aos dogmas do partido liberal-, 
<• he este que agora duvida se se deve estar por 
to tos. 

Verdadeiramente, ao considerar os passos dos que 
tem dirigido as operaçoens,legislativas na Hespanha, 
parece que ellas cahiraõ tioç nuvens, vista a cegueira^ 
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e absoluta ignorancia que mostraraO os seos authores a 
respeito do caracter, e opinioens da naçaõ, a quem de-
raõ seu codigo. As queixas e dezesperaçaõ que agora 
mostraõ ao v e r a multidão de ecclesiasticos que ha no 
congresso, saõ claras provas do que digo. Estes ho-
mens nacidos e creados na Hespanha, que tinhaõ cur -
sado as suas universidades, e vivido entre os seos povos 
principaes, parece que ignoravaõ quam pequeno era o 
numero cios que pensavaõ como elles, quam limitado o 
circulo dos liberaes. Naõ sabiaõ elles que ate ha mui 
poucos annos, eraõ os hábitos clericaes, ou monacaes 
o único distinctiva de literatura 11a Hespanha ? Naõ 
se lembravaõ que para denotar hum pedante lhe 
chamavaõ theologo de gravata? Naõ tinhaõ prezente 
como nas universidades e collegios de Salamanca, 
Valencia, Murcia, &c. se tinhaõ metido nas encos 
pias os que haviaõ intentado introduzir, o que agora se 
chama liberalismo p He porque os Ilespanhoes naõ 
querem soffrer o jugo Francez, porque tomaõ armas 
para defender a sua religião e a seu rei, que elles 
imaginaõ, a naçaõ disposta a transferir seu apreço, soa 
confiança, e a reputaçaõ do saber, da sobrepeliz para 
pantaluna, e do barrete para o chapeo. Embriagados 
pelos applausos, elles figuraraõ que toda a Hes-
panha se achava com as disposiçoens dos passeantes 
cia rua Larga de Cadiz, co povo das províncias COIIK» 
o povo soberano das galerias ou salaõ das Cortes. A 
illuzaõ naõ durou muito tempo. Tractou-se de novas 
eleiçoens e corno os legisladores, no primeiro fervor de 
sua virtude, e pureza politica, estabelecerão que elle® 
nao seriaõ reeleitos no seguinte congresso; os prose-
Ij tos do liberalismo debalde procíiravaõsuccessores por 
toda a Hespanha, entretanto que o honrado povo Hes-
panhol, (quanto lhe permittem as estropiadas formas 
da eleição) convocava os únicos homens que estava 
acostumado a ter por sábios. Que as Cortes ordiná-
rias haviaõ provavelmente abundar no que chainaõ ser-
vis, todo o mundo previa, menos os patriarcas do 
liberalismo. Neste mesmo periodico se lhes annuncioti 
isso mesmo, como hum poderoso argumento a favor da 
poder legislativo dividido cm duas cameras. Porem co-
mo haviaõ elles imaginar que hum ápice da sua constitui-
ção era errado 1 Foi inútil dizer que leis que se adqueriai 
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como em Loteria, por hum simplez escrutínio, se po-
diaõ alterar, e annullar por outro. Que sendo curto o 
numero dos que pensão como elles em Hespanha, o par-
tido opposto podia ser superior no seguinte congresso ; 
e que todo o feito se podia desfazer, sem ficar outro 
recurso mais que huma revolução e a guerra civil para 
restabelece-lo : que se dividissem o poder legislativo 
em duas cameras, os passos da Legislatura ainda que 
mais lentos,seriaõ mais seguros e conformes ao estado 
da opinião nacional : mas que se dessem assento na 
outra camera a certo e determinado numero de eccle-
siasticos, poderiaõ com justiça exclui-los da ou t ra ; e 
deste modo evitariaõ que o congresso Hespanhol se 
convertesse n 'hum concilio, como o he actualmente, 
segundo elles mesmos dizem. Nada disto estava em 
seos livros, tudo era tirado da imperfeita, e gothica 
constituição Ingleza, em a qual por hum sophisma phi-
losophico se chama El Rei, nosso senlwr e soberano, e se 
permitte que bispos enchaõ hum banco inteiro da ca-
mera dos Pares. 

Eisaqui pois rezultados da irreflexaõ dos authores 
da constituição Hespanhola; que por desgraça naõ 
seraõ os únicos, nem os peores. Sua anibiçaõ foi dis-
tinguir-se entre os constitucioneiros (seja-me permittido 
dar este nome ao novo officio ou arte, que he muito 
mais mecanica que seos mestres suspeitaõ) por libe-
raes e amantes da igualdade democratica. Porem ou 
eu me engano muito, ou tal modificaçaõ se lhe tem 
dado, que a constituição Hespanhola contem todas, 
e as mais poderozas somentes do despotismo monar-
chico. 

Em primeiro lugar , cortaraõ os laços mais podero-
zos que se conhecem entre a naçaõ e seos reprezen-
tantes : quero dizer, as eleiçoens directas. Pergunte-
se a cada Hespanhol, que parte tem tido na for-
maçaõ das Cortes, e a naõ serem eleitores de provín-
cia, todos confessaraõ, que a mesma, que se a eleiçaõ 
se fizesse por sorte desde o seu primeiro passo.—• 
Tendo commettido este erro transcendente, que pri-
vou as Cortes da fonte principal do influxo politico, 
quizeraõ a força de leis aglomerar no congresso todo 
o poder do estado. O tino dos legisladores, e o seu 
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conhecimento dos homens naõ alcançou mais, que o 
tirar ao rei o nome de Soberano, e revistir o congres-
so do vaõ titulo de magestade, e com estes atavios do 
throno assentaraõ que tinhaõ vinculado n'el!as o seu 
poder . Todavia os que tomaõ sobre si o difficil en-
cargo de dar leis fundamentaes a hum esta lo, devem 
melhor conhecer o genero humano, e ter melhor es-
tudado o modo de comentar o poder sobre a única 
base, que pode dar-lhe firmeza,—a opiniaõ. Nisto, 

•a constituição Hespanhola he mizeravel. O congresso 
naõ tem o mais pequeno apoio, em que sustente a sua 
soberania. Huma assemblca naõ pode segurar em seu 
favor a vontade e o respeito de hum povo, a naõ ser 
por algum destes tres modos. 1. Pela riqueza e in-
fluxo individual de seos membros. 2. Pela populari-
dade de alguns. 3. Pelos conhecidos talentos dos que 
dirigem as operaçoens d'assemblea. De todas estas 
qualidades priva as Cortes a constituição Hespanhola. 
O empenho de seos authores foi que ellas se formas-
sem segundo os princípios da igualdade ideal, que, 
posto que dissimuladamente, era seu único norte. So 
a casualidadepode nellas dar entrada aos ricosproprie-
tarios, e efficacia do seu influxo.—Ao abrir-se humas 
Cortes, poderaõ apresentar-se alguns membros, que 
por certa facilidade em fallar, ou por seos talentos 
oratorios, logrem a popularidade, que por algum tempo 
tiveraõ alguns indivíduos que foraõ membros das ex-
traordinarias. Ao concluir-se as sessoens, poderá di-
zer-se que este ou aquelle membro mostrou talentos 
extraordinários na direcção dos negocios políticos ou 
governativos. Mas de que utilidade será isto para o 
influxo das Cortes, que segundo a constituição, devem 
ter o throno em perfeita sugdçaõ para sempre ? A 
opiniaõ que adquirirem humas Cortes, naõ serve para 
as futuras. Em cada nova abertura se aprezentaraõ 
ao povo Hespanhol duzentos Soberanos, de quem nada 
mais se sabe do que os nomes. Passada a novidade do 
pomposo titulo dc paes da patria, c reprezentant.es da na-
çaõ ; toda a lengalenga politico—philosophica, que 
tanta impressão fez na boca dos orador- s de Cadiz se 
reduzirá a hum vaõ sussurro, de que ninguém fará 
cazo. Se ajuntai-mos a isto o empenho que cada 
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hum dos partidos deve ter em dezacreditar as Cortes 
vindouras, como fazem agora os liberaes com as pre-
tentes, o rezultado será desprezo absoluto e geral do 
poder legislativo. 

Entretanto o rei, despojado do titulo de Soberano, 
desse talisnian, de que se apossaraõ os legisladores 
Gaditanos, terá a sua disposição todos os assalariados 
da monarchia; Todos os Hespanhoes ficaraõ n'elle os 
olhos, (para quando cessar qualquer emprego p re -
scripto pela constituição, ou antes se dispensar, como 
aconteceo agora) ; e no rei começaraõ e terminaraõ 
todas as esperanças do reino. O rei sera conhecido e 
respeitado por todos sem interrupção, entre tanto que 
os deputadosj como passaros de arrabiçaõ, seraõ es-
quecidos sem se saber donde vieraõ, e onde se escon-
derão, passado o seu estio. O rezultado deste syste-
ma em quatro ou seis annos, so pode escapar a seos 
iltudidos authores. 

Que deverá pois fazer-se nas actuaes circunstan-
cias? Destruir a constituição? Tornar ao antigo 
systema ? Deus livre a Hespanha de tal calamidade ! 
Mas o certo he, que nada a levaria mais directamente 
a esses males, que o extravagante systema, que os au-
thores da constituição adoptaraõ para os evi tar ; e o 
modo illegal e revolucionário com que seos amigos 
tractaõ de atemorizar as Curtes actuaes—-Como naõ 
pertendo publicar invectivas, nas sim dar conselhos, 
que me parecem úteis, concluirei recommendando o 

>que ju lgo de maior urgência nas actuaes Cortes de 
Hespanha. 

A primeira couza que devem fazer a* Cortes, he 
impedir que as galerias tomem parte nos seos debates. 
He esta huma medida de tanta importancia, que d'ella 
depende a existencia das Cortes, e de que a Hespa-
aha tenha hum governo livre. Seguramente o povo 
dc Madrid merece os maiores elogios pela moderaçaa 
decoro, e respeito que tem mostrado pelo governo ; 
mas os esforços que se fazem para a mutina-lo, e fazc-
lo imitar as scenas escandalosas de Cadiz, saõ mui 
temíveis, e requerem mais activas providencias. A 
phrase favorita de certos liberaes. " A patria esta 
tmperigo," he sempre a sua exclamação, logo que 
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esta em perigo a sua vaidade, o que se conhece peia 
menor signal de applauso, ou de reprovação de qual-
quer circumstante, que naõ tenha voto nas Cortes. 
Ainda mesmo as aclainaçoens dos deputados saõ peri-
gozas em hum corpo novo, como o congresso da 
Hespanha. No Parlamento Ingiez, onde as fornias 
estaõ arraigadas de tempo inimeniorial, naõ ha perigo 
de dezordem, bem que se permitaõ certos signaes de 
approvaçaõ, ou disgosto aos circunistantes. Assim a 
voz hear, hcar ou de aplauzo que ali se repete em 
occazioens extraordinarias, longe de interromper a 
ordem, serve de animar o que falia, dando-lhe demais 
a mais tempo de respirar.—Mas a vehemencia Hespa-
nhola em semelhantes cazos he irrefriavel ; e quem 
pode evitar que o povo espectador tome parte nos 
debates. Se isto senaõ evitar, a Hespanha naõ será 
governada por hum congresso livre, e ficará sendo 
escrava da parte mais ignorante, e atrevida do povo 
em que se celebra o congresso. O modo de evitar 
este inal gravíssimo, he que o prezidente mande pren-
der ali mesmo a qualquer individuo, que aplauda 
dezaprove ou per turbe tias galerias: Se a multidão 
dos culpados for tal que se naõ possa effeituar a pri-
zaõ, o prezidente devera suspender a sessaõ e entaõ 
poderá dizer com verdade que—a paleia esta em perigo. 

Mas estar se-ha por hum scrutinio, se as Cortes 
quizerem assar Hespanhoes, impor o voto de Santiago, 
e todas as mais perguntas imprudentes que fazem os 
liberaes? Assim o determinou a constituição Hespa-
nhola. Isto exige hum remedio prompto e efficaz, 
como tenho dito muitas vezes. Que o poder legislati-
vo se divida em duas cameras, he do interesse dos libe-
raes, e servis, como veraõ, se bem reflectirem 110 pon-
to. A Hespanha naõ he toda da opinião dos servis, 
menos ainda dos liberaes. Qualquer dos partidos que 
intente dar-lhe leis segundo as suas doctrinas, achará 
huma opposiçaõ considerável. As leis dependem ago-
ra de huma sorte. Se as Cortes abundaõ em servis, as 
leis dos liberaes podem ser abrogadas 11'hum scrutinio 
e vice versa ; e a resistencia ao decreto he. huma revolu-
ção. Para evitar este mal naõ ha outro recurso senaõ 
reconciliar com as leis a authoridade da opinião, e 

yoL. ix. 2 c 
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tirar-lhes toda a apparencia de ser hum t r i u m p h o d e 
partido. Havendo duas cameras com diversos in-
teresses, este espirito de partido se divide e perde 
muito de sua força. Ganhada huma lei na primeira 
a outra tem tempo de reflectir, qual he a verdadeira 
opiniaõ publica, sobre aquelle ponto, e de ver como 
foi recebida em a naçaõ a decizaõ da p r i m e i r a camera. 
Huma lei, que tiver a approvaçaõ d'ambas, e o sello 
do Rei, he impossível que se possa alterar taÕ facil-
mente , nem que seja taõ contraria aos olhos do povo, 
que ponha o reino em perigo de huma revolução cada 
dia, como succede agora em Hespanha. He inútil 
repet i r as vantagens desta forma de governo, mas he 
necessário que os dous partidos Hespanhoes, se pe r -
suadaõ de quanto importa a ambos que se divida o 
pode r legislativo. A melhor occaziaõ de fazer esta 
util mudança na constituição Hespanhola, seria a 
próxima chegada do Rei. O artigo 162 da consti tui-
ção da ao Rei a liberdade de convocar Cortes extra-
ordinarias em cazos urgentes. Nenhum he mais u r -
gente do que o actual, em que a Hespanha se ve. 
ameaçada de huma anarquia pela ma destribuiçaõ do 
seu poder politico. 

Em que se formem duas cameras, todos os partidos 
ganhaõ ; muito particularmente os l iberaes; pois que 
dando ao clero superior certo numero de votos em a 
camera alta, ou como lhe quizerem chamar, faraó que 
seos indivíduos naõ scjaõ aibitros das leis, como suc-
cede nas prezentes Cortes, e succederá, se as couzas 
continuaõ como agora. Alem disso, os authores da 
constituição, apezar dos gravíssimos erros, que haõ 
cominettido, e que so procederão do zelo excessivo 
pela liberdade da sua patri a, deveriaõ ser membros da 
svgunda camera, como premio de seos serviços, e ser 
olhados como os guardas da const i tuição; e ate seria 
util estender este privilegio a seos herdeiros, a quem 
podiaõ educar recordando-lhe, que ao amor da liber-
dade, e da constituição que a de fende , deviaõ elles a 
exaltaçaõ da sua classe. Assim se perpetuaria huma 
raça de defensores das leis fundamentaes da monar-
quia. 
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Lendo os papeis públicos desta capital, vejo com 
dor confirmados os meos temores. No dia 3 de Fe-
vereiro se tornou a quebrantar a inviolabilidade dos 
deputados dos Cortes, em Madrid, na pessoa de hum 
reprezentante de Sevilha, chamado Reyna, assim co-
mo aconteceo com o deputado Valiente nas celebradas 
em Cadiz. Algumas expressoens sobre o poder régio 
irritaraõ as galerias, e apadrinhadas pelo murmúrio 
dos deputados liberaes, reduzirão a sessaõ a hum tu-
multo. O deputado foi prezo, e vai ser julgado— 
pelo mesmo tribunal que levantou o grito no con-
gresso. Quem pode duvida-lo?—A feliz Hespanha 
vai ser victima d'anarquia, se os homens honrados naõ 
se unem para elfeituarem a divizaõ de poderes, que 
acabo de indicar-lhes. A Hespanha esta prezente-
inente em poder da populaça. Debaixo deste nome 
comprehendo todos aquelles que contribuem para 
atterrar a authoridade pelo tumulto. 
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Suplimento a Gazeta dc Londres de Saliado, 2 de 
Abril, 1814. 

S E C R E T A R I A DE GUER'RA. 

Downing-Street, 2 de Abril, IS 14. 

O Conde Br.thurst acaba de receber bum officio do 
Lord Castlereagh, pelo qual sua Senhoria annuncia, 
que as Negociaçoens, que athe agora tem havido em 
Chatillon entre os Plenipotenciários das Potencias 
Alliadas e o Plenipotenciário do Governo Francez, 
se dissolverão a 18 do passado. 

Taõbem se receberaõdespachos datadosdeLaon á 16 ; 
de Areis, á 18, e á 21 ; e de llheims, a 22 de Março; 
pelos quaes sabemos naõ ter havido alguma acçaõ de-
cisiva, excepto o vigoroso e bem disposto ataque do 
Principe Real de Wurtemberg , contra a reta-guarda 
inimiga que estava de posse de Areis, e donde foi 
arrojada com grande perda de mortos e feridos. Pelas 
noticias de França dc 28, Bonaparte tinha a seo 
Quartel General no dia 25 em Doulevent, algumas 
milhas para a Sul de St. Dizier, deitando patrulhas 
athe Langres. Outro artigo official acrescentava, 
que elle estava agora na reta guarda dos Alliados. 
O que porem sabemos he, que Bonaparte a 24 de 
Março se achava exactamente no mesmo sitio, em que 
pessoalmente abrio a campanha a 26 de Janeiro. 

Naõ he com tudo ja possivel dar em este Numero os 
oíficios que acabamos de mencionar. O tempo ja mui 
adiantado para a sua publicação, a doença repentina 
de hum dos Redactores, e a excessiva abundancia de 
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anteriores documentos, nos fazem por consequência 
deixar para os Nos. seguintes estas e outras peças po-
liticas, que por falta de occasiaõ ou de tempo nem 
sempre se podem publicar em hum Periodico Mensal, 
de que tres quartas partes saõ destinadas para—Li-
teratura, — Sciencias,— c Correspondência. — Pelas 
mesmas razoens taõbem differimos alguns documentos 
das ultimas Gazetas de Lisboa, que successivamente 
daremos, esperando que os nossos leitores, por conhe-
cerem toda a justiça dos motivos que temos para 
semilhantes omissoens, naõ nos levem a mal, se naõ' 
podermos satisfazer sempre a sua curiozidade taõ 
prontamente como nos taõbem o dezejavamos. 

P O S T S C R I P T U M II. 

Londres, G de Abril, 1814. 

A demora extraordinaria que teve a publicaçao 
deste Numero, devida entre outras mais cauzas, á 
grave e repentina enfermidade de hum dos Redac-
tores, a qual ja acima mencionamos, merece em fim 
taõbem ser desculpada pelos Senhores subseriptores 
por nos haver dado occaziaõ para ainda lhes poder-
mos annunciar a noticia a mais importante e mais ce-
lebre, que fará huma das principaes epochas da His-
toria Moderna. 

" A nova Babilónia, a nova Rainha das Naçoens 
cahio finalmente por terra, e conheceo que podia ser 
vencida!—Sim Paris, a soberba, e altiva Paris, cur-
vou o seo coiio, á vingadora e»pada da Victoria !—E 
Deos, segundo se exprime Sir Carlos Stewart no seo 
oílicio de 30 de Março, depositou a Capital do Impé-
rio Francez nas maons dos Soberanos Alliados, como 
huma justa retribuição de todas as calamidades, que o 
Desolador da Europa havia canzado á Moscow, á 
Vienna, á Madrid, á Bertin, e á Lisboa !" 

Paris foi entrada pelas tropas alliadas as 9 horas da 
manham de 31 de Março, 1814. 
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INVESTIGADOR PORTUGUEZ 
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ou 

JORNAL LITERÁRIO, POLITICO, SCc. 

MAIO, de 1814. 

Condo et comporto, qiue mo.v depromcre possim....HOU. 

T J T F , M A T U R A P U K T U G U E Z A . 

V I D A DE F R . BERNARDO DE B R I T O . 

Escrita, 

Por D, Antonio da Visitaçaõ Freire, 

Para servir de preliminar a reimpressão da Monarquia 
Lusitana*. 

HAVENDO O destino de todas as naçoens anticipado 
sempre os grandes feitos aos grandes Escriptores. naõ he 

* Só depois de estar-mos <?m I.ondres, e te rmos e s c r i t o o pequeno P r o -
log'}, que se acha em frente da p r imei ra Memoria do mesmo Auctor, pub-
licada em o nosso No. X X X . , he que vimos impressa esta Vida de Fr. Ber -
nardo de Bri to por ordem d'Academia K. d a s Sciencias de Lisboa. Cviu 
tudo querendo general izar mais a sua lei tura, e fazer conhecido o seo 
Auctor , a re impr imimos aqui , p a r a andar j u n t a com as Memorias antece-
dentes .—Nota de hum dos Redactores. 
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muito que entre nós o Historiador da Monarquia 
Lusitana se manifestasse cinco séculos depois que 
ella se havia fundado. Naõ deve porem ser estranho 
este apparente descuido, quando sc considera, que a 
natureza tem sido de commum mais avara em criar 
historiadores do que Poetas. Milton e Pope honrá-
raõ a literatura Ingleza hum século antes que Hume 
e Gibhoti appareccssem, c Camoens ja se achava 
aborda da sepultura, quando Fr. Bernardo de Brito 
ainda naõ concebia o elevado pensamento de immor-
talizar a sua naçaõ, escrevendo a sua Historia. 

O conhecimento pois das difficuldadcs de huma 
tal empreza deve dar toda a circunspecção ou toda a 
indulgência em julgar-mos os historiadores, ainda dos 
séculos mais illustrados, convertendo-se esta indul-
gência em rigorozo dever, quando se houver de 
ajuizar de historiadores, cujos emminentes talentos 
tinhaõ que luctar contra opinioens destructivas do 
gosto e da critica, e talvez contra sistemas organiza-
dos para barbarizar a Europa. Q u e admiraçaõ será 
pois que o engenho mais transcendente se visse arras~-
trado do universal impulso ? Taes reflexoens naõ 
devem ser estranhas quando se trata de Fr. Bernardo 
de Brito, cujos talentos, dignos de melhor século, 
devem sempre merecer a veneraçaõ dos homens cul t i -
vados e setn partido, 

Ainda que o tempo, em que Fr. B rnardo de Brito 
nasceo, pareça ser hum dos mais esclarecidos de Por -
tugal , deve com tudo considerar-se unicamente esta 
vantagem assim em relaçaõ aos tempos de barbaridade 
anterior da Europa, como a decadencia que depois 
a conquista dos Hespanhoes, e outros motivos trouxeraõ 
ás letras neste Reino. A epocha precisa do nasci-
mento do nosso Historiador ja tinha visto acabar, ou 
via hir quasi desapparecendo os maiores homens da-
quelle século. 

Fr . Bernardo de Brito nasceo em 20 de Agosto de 
1569, no 1. anno do Reinado de El Rei D. Sebastiaõ, 
e dos 15 da idade deste Soberano. A sua patria foi 
a praça de Almeida, sendo seos Pai, Pedro Cardozo, 
que alli servia como militar, e sua Mãi, Maria de 
Brito de Andrade, de quem tornou o appelido de 
Brito. 
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No tempo em que o emprego do Panegirista ou do 
Historiador era ja mais inseparavel do Gqnealogico, e 
que esta Gondescendencia do espirito humano era taõ 
commum ao que escrevia os Annacs de hum grande 
Povo, como ao que relatava as acçoens vulgares de 
hum rico opu len to ; naõ deve ser estranho que Fr. 
Bernardo de Brito deduzisse a Monarquia Luzi tana 
da Origem do Genero Humano, nem que o erudito 
Manoel Severim de Faria, elogiador contemporâneo 
de Brito, deduzisse dos Celtas Britonnios a ascendên-
cia dos Britos. 

Naõ sendo provável, que a Villa de Almeida tivesse 
em si todos os meios de huma competente educaçaõ 
litteraria, e o tempo em que a podia receber em 
qualquer outro lugar do reino, fosse hum dos mais 
cilamitozos da nossa Monarquia, contando entaõ Fr. 
Bernardo de Brito nove annos, quando aconteceo a 
infausta perda d'EI Rei D. Sebastiaõ em A f r i c a ; há 
racionaveis motivos de conjecturar , que os seos pri-
meiros annos naõ fossem coadjuvados do ensino, que 
convinha a sua idade e aos seos talentos. 

Porem a politica de F t l i p p e II. que f ez passar as 
nossas melhores tropas ao serviço dos seos mais dis-
tantes domínios, obrigou-o Pai do nosso Escritor á 
passar a Flandres e á Italia, aonde consta haver mili-
tado com distineçaõ notoria em o posto de Capitaõ : 
provindo d'aqui occaziaõ, a que Fr. Bernardo de 
Brito, que entaõ tinha o nome de Balthasar de Brito 
de Andrade, se aproveitasse dos bons estudos que na-
quelle século e no antecedente tinhaõ feito illustrar 
as principaes cidades da Italia. Em Roma foi que 
Brito se deo principalmente a procurar sufficiente 
conhecimento das lingoas antigas, e a familiarizar-se 
na pratica da Italiana e Fraticeza, que se reputavaõ 
indispensáveis á boa educaçaõ daquelle tempo. 

Como as artes de imaginaçaõ, e com especialidade 
a poezia, merecerão sempre , e part icularmente na-
quella idade, huma at tençaõ decidida á qnasi toda a 
Europa , Fr. Bernardo de Brito consagrou huma par te 
da verdura dos seos annos a cultivar o seo talento 
poético, que todavia naõ seria bastante para fazer 
passar o seo nome á posteridade, se os seos Escritos 
Histéricos naõ ]he houvessem procurado esta gloria. 

2 O 2 
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Com effeito a collecçaõ tios seos Poemas, conheci-
dos debaixo do titulo—Silvia de Lisurdo,—saõ hum 
testemunho naõ só de que Fr. Bernardo de Brito 
jamais pudera entrar na ordem de Camoens, de Fer-
reira e de Bernardes, mas que o gosto sensivelmente 
se corrompia na Italia e nas Hespanhas desde o prin-
cipio do século XVII . 

Naõ he muito porem que Fr. Bernardo de Brito 
naõ adquirisse grande f lor ia como Poeta, havendo-se 
entregado desde a idade de do/.e annos assim ao estudo 
da historia, como a buscar coizas antigas para que 
sua inclinaçaõ natural o levava com hum taõ particu-
lar empenho, que esta paixaõ parece haver absorvido 
todos os seos juvenis cuidados. 

As mesma jornada de Roma emprehendida, ou por 
desígnios de proseguir na vida militar de seo pai, e 
aproveitando os seos serviços, accelerar o seo adianta-
mento como elle assevera, quando d i z : Deliberado 
•neste intento, me fui na volta de Italia, mais acompa-
nhado de pensamentos do que de annos ; ou seja que 
esta jornada fosse o effeito necessário das ordens 
positivas de seo pai, que como diz Severim, temendo 
que a falta da sua presença fosse de prejuízo a edutaçao 
íde seo filho, de pouca idade o fez hir a Roma; convém 
observar, qual era ja nestes poucos annos a paixaõ de 
Brito em preparar-se para ser hum dia o Historiador 
da sua Patria, quando nos refere, sahira dc Portugal , 
•notando no discurso deste caminho algumas antigualhas, 
que entaõ, diz elle, me accendiaõ o dezejo, e agora me 
servem de muito lume no que faço. 

Q.uaesquer pois que fossem os motivos que condu-
zirão Brito a Italia, o que nos convém notar he, que na 
idade de treze ou quatorze annos, em que devia ser 
esta jornada, tal fosse ja a sua penetraçaõ, taes fossem 
ja os seos estímulos, que elle preparava de taõ cedo 
os fundamentos em que havia de erigir-se a sua 
gloria. 

Em nenhum outro lugar mais proprio poderia 
achar-se Britto do que em Roma, para accender o seo 
zelo no cuidado das indagaçoens das nossas Antigui-
dades, e em formar os materiaes da Monarquia Lnz i -
t ana ; pois se conservava entaõ mui recente alli a 
memoria de hum dos Portuguezes , a quem mais in-
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feresse deveo o estudo da nossa Historia, e o deze jo 
de a ver escripta : tal foi Achilles Estaço. 

Este grande escriptor, depois de se naver feito con-
hecer por hum dos maiores Humanistas daquelle sé-
culo nos paizes estrangeiros, foi convidado por El Rei 
D. Sebastiaõ para escrever a Historia de Portuga), e 
ser Guarda Mor da Tor re do T o m b o ; mas o conflicto 
de opinioens, que fizeraõ memorável o governo deste 
Soberano, naõ permittio que se eiíeituasse este bom 
intento. O mesmo Embaixador, que era encarregado 
do Convite d 'El Rei, astuciozamente o dissuadia de 
aceita-lo. Intrigas desta natureza, em que os grandes 
engenhos se desviavaõ da patria, e o p atriotismo se 
abafava no esquecimento da Historia Portugueza, 
preparavaõ a infausta jornada de Afr ica , e a perda da 
índependeneia da Monarquia. Se taes dissabores po-
diaõ ter disfarce, Achilles Estaço o achava na est ima-
çaõ e amisade dos Pontífices Pio I V . , e Pio V., e na 
intimidade distincta de LVlureto e de Baronio. Sendo 
porem a sua morte no anno de 1581, Brito que talvez 
dois annos depois chegaria a Roma, achava mui pre-
zentes naõ só hum modelio dos seos estudos, mas hum 
ardente zelador da gloria Por tugueza . 

Q u e Brito naõ só vivera em Roma, mas taobem em 
Florença se pode colher dos seos escritos. Florença 
porem naõ era ja o que havia sido em tempo de 
Cosme e de Lourenço de Medíeis, e de Angelo Po-
liciano e de Ficino, quando a mocidade Por tugueza 
Corria alli, como os antigos Romanos procuravaõ 
Athenas, quando as letras adi tiveraõ as homenagens, 
que jamais talvez receberão de alguma idade, ou de 
algum Povo do mundo. 

Existiaõ porem ainda os vestigios ou os destroços 
d 'aquel le Platonismo, que Argyropulo, Ple ton, Bes-
sarion, e outros trouxeraõ na perda do Império cio 
Oriente ás Escollas de Pisa e de Florença. Platonis-
mo, que ainda que foi proveitozo aos progressos das 
Sciencias, degenerou depois nos imaginarios sistemas 
do Pythagorismo-Cab jaíistico, que as imposturas dos 
Rabinos estabelecerão, e que a piedade nimiamente 
crédula de muitos engenhos abalizados nos séculos 
X V . e XVI . accreditou, ou ao menos ju lgou utit para 
desviar os espíritos indagadores, em que abundava 
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aquella idade, do Scepticismo nascente, que nianifes-
táraõ alguns sábios taõ celebres pelos seos conheci-
mentos como pela sua imprudência. 

Este Platonismo—Pithagorico—Cabbalistico, ainda 
que contrariado na sua origem pelos Scolasticos Aris-
totélicos, ganhou hum grande numero de Sectários 
naõ só na Italia, mas nas Hespanhas, aonde as escollas 
dos Rabinos e dos Árabes tinhaõ preparado muitos 
elementos proprios á fortificarem esta doutrina. H u -
ma tal filosofia, que pelas formas dogmaticas, parecia 
conveniente ás Índoles religiozas, e pela abundancia 
do meravilhozo se fazia agradavel ás imaginaçoens ar-
dentes, devia ser naturalmente bem aceita ao Autor da 
Silvia de Lisardo. 

Mas como nenhum documento existe de que Fr . 
Bernai do de Brito estudasse fora do Reino a Filosofia, 
ainda que Mariz certifique que 11a Italia se c rea ra ; 
nós conciliando Escriptores contemporâneos, que nos 
dizem que na Italia adquirira noticias das lingoas 
Hebraica e Grega , com o pouco tempo que alli o 
achamos existente, entendemos, que na applicaçaõ 
que fez ás lingoas antigas houve os conhecimentos da 
Filosofia Pithagorico-Cabbalist ica*, que os seos escri-
tos nianifestaõ. 

Com effeito no anno de 1585 Brito tinha entrado na 
Ordem de S. Bernardo, aonde Severiui nos diz que 
soo pai naõ quizera que elle professasse, havendo-lhe 
conseguido em Roma permissão para passar a Ordem 
de Malta ; porem Brito, ou por devoção, ou por qual-
quer outro motivo presistio 110 proposito tanto de per -
manecer na congrcgaçaõ que tinha escolhido, como de 
meditar a composição da Historia Por tugueza , ser-
vindo-lhe talvez o segundo proposito de notável im-
pulso para naõ dezistir do primeiro. 

A na tureza , que costuma dar ao caracter dos ho-
mens, que se immortalizaõ, huma tempera de força 
e de tenacidade, capazes de jamais dezistirem do em-
penho que huma vez se propuzeraõ, tinha reforçado 
as primeiras inclinaçoens de Brito por aquillo mesmo 

* Elie se p r e z a : — d e ler an t iga lhas em mais l ingoas que .1 l a t ina , e 
t e r aprendido invençoens <le le t ras exqu iz i t a s , e pouco valgares em n o s j ô 
tempo.—Prologo. 
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que para hum homem vulgar serviria á dissipalias. 
" A quietaçaõ, diz Brito no Prologo da Monarquia, 
e o encerramento do Claustro me renovaraõ com 
dobrada força o dezejo com que me criara. E assim 
as horas, que me ficavaõ livres das obrigaçoens essen-
ciaes, gastava em lição perpetua de livros antigos, 
notando o que em cada hum delles achava tocante aos 
Luzitanos." 

Por esta arte se dispunha o nosso Historiador a vin-
gar a patria do opprobrio, em que os estrangeiros a 
cnnsideravaõ pela falta de huma completa Historia 
nacional, taxando-nos athe com o indigno epitheto de 
barbaros. O que certamente naõ competia a naçaõ 
que tinha produzido n 'hum mesmo século Barros, 
Ferreira, Camoens, Pedro Nunes, e Alfonso de Albu-
querque, e outros dignos heroes de jamais esquecerem 
á memoria dos homens. 

Porem Brito, formando hum justo conceito da im-
portância e da dignidade da sua empreza, julgou 
conveniente ensaiar as suas forçai na compilaçaõ de 
huma Historia ex t rah idade todos os escriptores que o 
haviaõ precedido, acrescentando ao que era publico 
algumas Memorias, que de hum Mendo Gomes ex -
istiaõ no Arquivo de Alcobaça. Seja pouca fé que 
merecesse este author, pois Brandaõ o reputa pouco 
authorizado, seja que Brito naõ julgasse ter assas do-
cumentos para authenticar a sua composição, como 
heverim nos indica; a posteridade naõ pode ajuizar 
destes primeiros trabalhos, que hoje nos saõ descon-
hecidos. Delles com tudo poderiaõ extrahir-se al-
guns soceorros, que lhe servissem para co-ordinar a 
Terceira parte da Monarquia, que ainda hoje se con-
serva em Alcobaça, N. 356*, como monumento au-
thograpbo de Brito. 

Se os talentos superiores, de que era dotado, o ele-
váraõ ácima dos esforços, dos que o tinhaõ precedido 
em o nobre emprego de Historiador, naõ he menos de 
ponderar a nobreza dos seos pensamentos, e a genero-
zidade do seo patriotismo, propondo-se escrever a 
Historia da Monarquia Portugueza naquelle mesmo 
tempo em que, transferida a hum domínio estranho, 

•* Elucidário na pa l av ra Crm. T o m . I, pag . 329. co lumna 2. 
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Í
jarece tudo conspirava para abolir da memoria dos 
lomens a sua gloria e a sua independencia. Quando 

todas as condiçoens do Estado, cedendo á dura Lei da 
necessidade, suffocavaõ em apparencias de submissão 
os virtuozos estimulos de restituírem á Patria a sua 
antiga Monarquia, sem ouzarem todavia patentear 
sentimentos, que a calunmia ou a l izonja chamariaõ 
crimes de Leza-Magestade ; da obscuridade de hum 
Claustro sahe hum espirito generozo, que ouza pro-
clamar a Monarquia Luzitana, despertando as espe-
ranças daquelles que consideravaõ a sua antiga e x -
istência como hum sonho, e a possibilidade da sua 
restauraçaõ como huma quimera. 

De taõ longe talvez se preparavaõ as briozas ten-
çoens, que pouco mais de quarenta annos passados 
haviaõ He determinar nossos Avós á sublime empreza 
de reconquistarem a independencia da Monarquia, e 
consolidarem os direitos que se deviaõ a nossos ama-
veis Soberanos, a Reinante Caza de Bragança. 

Se a posteridade pois naõ devesse muita veneraçaõ 
aos talentos de Brito como Escriptor, seria injustiça o 
negar-lha como hum dos mais illustres Patriotas de 
que podem honrar-se os Fastos da Monarquia. N u n -
ca devendo igualmente esquecer-nos, que 110 tempo 
em que o temor, a l izonja, e a moda podiaõ fazer, 
que sem desdoiro hum Portuguez abandonasse a sua 
lingoagem pela lingoagem da Corte, Brito naõ só 
mantivesse a lingoagem dos antepassados, mas a enno-
brecesse ao ponto de se constituir hum Clássico da 
Naçaõ. 

T a l era o apreço, que Brito fazia de tudo quanto 
podia influir gloria na sua Patria, que ao dar satisfac-
çaõ de naõ haver-se servido da lingoa latina na com-
posiç: õ da Monarquia Luzitana, o que lhe dava maior 
credito ; ou da lingoa Hespanhola, em consideraçaõ a 
criação e uso que tinha delia, e de ser mais conhecida 
na E u r o p a ; elle manifesta huma patriótica indignaçaõ 
contra quem taes pensamentos lhe propunha, pois o 
julgavaô indigno do nome de Portuguez, em ter taõ 
pouco conhecimento da lingoa própria, que a julgasse por 
inferior á CastelhanaE continuando depois : Se.... 

* Prolog, da I . P a r t e da Monarqu ia L u z i t a n a , 
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a engrandecerão seos naturaes com impressoens, e livros 
compostos neila, fora hoje tanto e mais fnnoza que a 
Castellana e Italiana. Mas carecendo deste bem, e 
tendo dentro de si filhos taõ ingratos, que a modo de 
venenosas viboras lhe rasgaõ a repuiaçaõ e credito de-
vido, naõ he muito estar em tal opinião athe o tempo 
de agora*. Com esta franqueza en ergica expressava 
amor e estimação pelas coízasda Patria o homem, que 
nas tristes circunstancias em que ella se achava, tudo 
podia temer em naõ se encobrir, e nada certamente 
ganhava em patentear-se. 

Nós julgamos conveniente insistir em declarar o pa-
triótico zelo de Fr. Bernardo de Brito pela gloria 
e independência de Portugal, tanto para reconhe-
cimento do que nisto se lhe deve, como para po-
der-mos ajuizar de huma obra ineuita, guardada no 
Escurial, que lhe foi attribuida, e de que teremos 
depois occaziaõ de t ra tar ; a qual, verificando-se ser 
sua, mostraria quanto as seducçoens do interesse 
saõ capazes de abafar os generozos sentimentos da 
virtude. 

Deve porem confessar-se, que a mocidade de Brito 
foi conduzida pelo intuito do illustrar a Naçaõ, e de 
manter, apezar das suas desgraças, a g l o r i a d o nome 
Por tuguez pela memoria dos seos grandes feitos. As-
sim parece, que o disvello de Brito naõ tinha inter-
rupção em preparar se para o empenho, que quasi 
desde a infancia medi ta rá ; pois mandado pela sua 
Ordem á Universidade de Coimbra para adquirir os 
conhecimentos convenientes ao seo Estado, o seo 
primeiro objecto naõ soffria alteraçao, achando-se 
concluída a Primeira Parte da Monarquia Luzi tana 
antes de haver-se concluído o tempo de receber o grão 
de Doutor em Theologia. 

Assim quando Brito contava 27 annos de idade, e 
eraõ passados 16 depois da sugeiçaõ Por tugueza ao 
domínio Hespanhol, havia ja elie estabelecido a 
principal baze em que se funda a sua gloria lit.e-
raria. Muitos outros illustres escriptores tinhaõ tra-
çado hum igual plano de transmittirem á posteridade 

* P rolog. d a l . P a r t e da Monarqu ia L u z i t a n a . 
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a. serie geral de todos os factos, que podem formar 
a Historia completa da Naçaõ Por tugueza , Barros, 
Rezende , e Te ive* , reputados pelos principaes, que 
se propozeraõ successivamente esta illustre empreza ; 
mas ou a sua difficuldade, ou porque elles assas se 
ju lgavaõ illustrados com outros trabalhos scientificos, (c 
pode ser ainda que a falta de proporçoens convenientes 
para tamanho desempenho) deixáraõ rezervados á 
Fr . Bernardo de Brito os louros que hum tal esforço 
merecia. 

A prezente idade, que tantos meios possue de ju l -
gar o merecimento absoluto de cada individuo, e mesmo 
de cada Século, nem sempre terá sido talvez jus ta 
em avaliar o merecimento relativo. O espirito hu-
mano sente huma certa contrariedade em descer á 
situaçaõ dos pouco felizes ; e no meio da sumptuo-
zidade apraz-se á sentenciar de mesquinhez aquillo 
que, considerado at tentamente, acharia naõ ser mais 
que involuntária falta de circunstancias melhores Taes 
saõ muitas vezes os ju izos que se formaõ de talentos 
superiores, quando as opinioens dominantes do seo 
Século os arrastáiaõ á precipícios, que nós, situados 
n 'h"m iiorizonte de grande, luz , olhamos com indig-
naçaò e com desprezo, quando seria bastante consi-
dera-los com reflexão, e cuute-la, 

A Monarquia Luzitana de Fr. Bernardo de 
Brito, que tantas vezes tem suscitado a justa seve-
ridade da Critica, e que á muitos respeitos a me-
rece, fornecerá menos motivos de accuzaçaõ contra 
as intençoens do seo auctor, quando ponderar-mos 
em que circunstancias foi escripta. 

A commoçaõ geral suscitada na Europa pela ex -
tensão das nossas descobertas marítimas, pela in-
venção da imprensa, e pelo conflito das Opinioens 
Theoiogicas, tinha de a lguma sorte influído sobre a 
maneira de pensar dos Eruditos do Século X V I . , 
que viviaõ em Portugal , e nas Hespanhas. Mas a 
politica das naçoens tneridionaes soube atalhar tanto 
á proposito os p rogre^os das discussoens, que aba-
lavaõ o Norte, que os homens mais acreditados da 

* Severim, Elog . de Br i to nas Not i c i a s . Vaseo , Chronicon. 
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Peninstila julgaraõ do seo dever desviar o incêndio 
da patria, e aproveitando-se da indolência natural 
aos climas ardentes, preferir o tranquíllo gozo da 
indilferença ás turbulentas disputas, que dilaceravaõ 
outros Estados*. 

Assim aquelle incançavel espirito de indagaçaõ e 
de critério aquella tendencia geral para aprender 
nos paizes estrangeiros as Artes e as Sciencias, 
menos aperfeiçoadas em o nosso, progressivamente 
se affrouxava. Longe de se chamarem novos Mestres 
ás Escollas, clara ou occultamente se desviavaõ. A 
illustre Escoila da Caza do Cardeal Infante D. 
Henrique, aonde ensináraõ Resende, e Clenardo, e 
aonde se tinhaõ educado Jorge Coelho, Barreiros, e 
Estaço, semelhante á hum meteoro luminozo, dissi-
pou-se em hum momento.—Quando naõ se tivesse or-
ganizado hum Si/stema de fazer perdurável a infanda 
da razaõ seria bastante para conseguir hum tal fim, 
desviar todos os estímulos de cultivada. 

A passos lentos se retrogradavaõ assim os pro-
gressos do entendimento. Os homens mais indaga-
dores descorçoavaõ de trabalhos, que podiaõ trazer-
Ihes enfado e desgosto. Nas absurdidades da Magica, 
no Charlatanismo d'Astrologia Judiciaria achavaõ as 
vezes os melhores espíritos complacência e interesse. 
A lógica do tempo jamais negava exis 'ente quanto 
se lhe reprezentava possível, sendo hum delicto 
contra o senso commum de entaõ haver por mais 
fallivel o credito de hum homem do que a alteraçaõ 
de huma lei da natureza. 

Quando a auctoridade tinha estabelecido assim hum 
domínio sistemático, o espirito de impostura naõ 
teve freio, nem conheceo limites. As artes do fal-
sario foraõ empregadas naõ só em ampliar docu-
mentos que o tempo podia haver destruído, mas 
em forjar títulos e pertençoens injustas, e a infa-
tuar o orgulho humano com mentirozas lizotijas, 
suppondo-lhe origens, ou illustraçoens imaginarias. 

* Car t a de Mar t im Ronçalves da Camera ao Reitor da Univers idade 
em 21 de Maio de 157tf,no compendio Historieo, p a j . 6? . 

/ 
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Aquella activa indas;açaõ, aquel le zelo da ver-
dade , (jue tinhaõ feito illustrar Barros*, Gaspar 
Bar re i ros f , e I l e z e n d e f , declarando-se inimigos da 
per tendida serie dos Reis Fabulozos, que Annio de 
V terbo deo ás Hespanhas, converteo-se em baixa 
l izonja de engrandecer a Patria com mentiras, p ro-
cuiando-se talvez por huma credulidade affectada, 
ganhar valia e esiiinaçaõ perante aquel les , q u e em 
menos de meio século despenháraõ este Re ino do 
cume da maior gloria no precipício dos maiores in-
for túnios . 

Observa-se com effeito no fim do Século X V I . 
huma degeneraçaõ taõ geral dos nossos primeiros 
adiantamentos nas Sciencias, que o espirito menos 
refl.-xionador naõ pode deixar de sentir se como-
vido dos terríveis estratagemas, que seriaõ precizos 
empregar para retroceder assim os progressos das 
Sciencias. Nós vemos na real idade, que todas as 
fabnlozas origens que Fioriaõ do Campo tinha dado 
as Hespanhas, fundado na auctoridade das antigas 
chronicas, que se haviaõ publicado antes deile, e de 
que Vaseo dá o Catalogo ; todos os sonhos de Annio 
de Vi terbo, que Nebrissa e outros tinhaõ confir-
mado, mas que a critica nascente havia destruído, 
resuscítáraõ novamente pelas asserçoens de Fr. Heitor 
Pinto$, de Fr . Amador Arraes | | , e de Mariz^[. Os 
mesmos Escriptores Eccleziastícos eraõ iudecoroza-
mente citados paru apoiarem estes delírios**, que só 
podiaõ caber em entendimentos dos que nenhuma 
attençaõ davaõ aos escritos dos Gregos e Romanos» 

* Paneg í r i co d 'E i Kei D. Joaõ I I I . em 1533, nas Noticias de Seve-
r i m , pag, 305. Discurso, 8. 

•)• Censuras imprensas no fun da Corograph ia . 

J Rezende , de A n í i q u i t a t i b n s . 

§ Comm. in Ezech.e lern , Cap . 27, e t i n Danie l . Cap. 11. 

fl Ar raes , Dialog. IV. 12. 

Dialog. I . Cap. 40. 

#* Defens. da M o n a r q . Lusi t . T o m . V . pag. 33. 
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que realmente tratáraõ das nossas coizas, ou dos que 
mesmo talvez se compraziaõ em preferir á estes 
testemunhos fide dignos, com que se tinhaõ apoiado 
os nossos críticos anteriores, as vans e pueris cita-
çoens de auctores desconhecidos. 

Foi nesta disposição dos espíritos para o maravil-
hozo e para o absurdo, que Fr. Bernardo de Brito, na 
flor dos annos, amante da reputaçaõ momentanea 
da moda, que he sempre agradavel ás primeiras 
idades, judiciozo para avaliar as traças com que os 
cortezaons literários do tempo se faziaõ valer, entrou 
na composição da Monarquia Luzitana, procurando 
conciliar a gloria da Naçaõ na publicaçaõ da sua 
historia com a própria vantagem, prestando-se ás 
ideas do tempo. 

Daqui vem a differença que se manifesta entre Fr. 
Bernardo de Brito e Rezende , quando trataõ os 
mesmos objectos. Hum impulso occulto parece pro-
curava desviar entaõ daquelia idade tudo quanto t i -
vesse relaçaõ com os estudos e indagaçoens de 
Erasmo, de Vives, de sírias Montanus, de Melchior 
Cano, e de outros críticos estrangeiros, que obriga-
vaõ a que os Zelozos pregassem :—Homens, vós vêde-
vos? Adverti bem, e contai as legoas, e achareis que saõ 
muitas as que estaes longe naõ somente de serdes Chris-
taons, se -naõ ainda de serdes Portugueses. Na cabeça 
sois Flamengos, no traje Franceses e Allemaens*. Na 
verdade se homens de hum critério escrupulozo se 
expunhaõ a serem mal vistos, Brito naõ tinha que re-
cear esta desgraça, pois ainda que elle se glorie de 
ter procurado muitos manuscritos, e obras perten-
centes ao seo trabalho por toda a Hespanha e ainda 
fora delia, provendo se por suas intelligencias de ori-
ginaes antigosf ; os documentos com que vemos auc-
toríz:idos os seos escriptos, saõ de commum taõ du-
vidozos e taõ recentes, quanto foraõ de pouca du-
raçaõ as imposturas que elles attestavaõ. 

Por mais que nos procuremos diminuir os defeitos 
de Fr. Bernardo de Brito, referindo as circunstancias 

* Vida de Simaõ G o m e s na Deduceaõ chronologica e Analí t ica, P a r t , 
I . Divisão V I . 

t M o n a r q . Lusi t . no Prol. 
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tristes em que elle appareceo no mundo com o es-
cr iptor ; nenhuma indulgência o poderá desculpar da 
facilidade e leveza, com que asseverava os factos mais 
duvidozos e athe os mais falsos. O toin dogmático, 
com que relata os acontecimentos mais miúdos e mais 
circunstanciados dos tempos mais fabulozos, sem 
outro apoio, ou auctor idade do que hum as vezes 
Floriaõ do Campo que nenhuma maior certeza podia 
dar dos factos do que elle proprio ; outras vezes 
Rases, cuja suspeição lhe devia ser notoria pela 
critica de Rezende* ; e outras de Annio de Viterbo, 
que V a s e u f , e que os melhores críticos do Século 
X V I . deraõ por taõ pouco digno de acreditar-se, 
quanto era fácil de apparecer o motivo da sua fa-
b r i c a ç a õ j ; he ult imamente auctorizado com Lai -
mundo de Or tega , Pedro Alladio, o Mestre Mene-
galdo, Angelo Pacence , e outros, cu ja reputaçaõ 
foi de taõ pouca importancia mesmo naquelle tempo, 
que apezar da credulidade cega e abandono da cri-
tica que entaõ reinava<J, naõ poude sobre viver ao seo 
ap pareci mento. 

Com effeito nas Hespanhas, aonde o dominio com-
mum com Portugal fazia mais fáceis as communi-
caçoens literarias, naõ se achaõ Escriptores que 
seguissem a Brito em documentar os factos com os 
auctores á que elle parece haver dado a primeira 
existencia. Os mesmos, que adoptáraõ, como ver-
dadeiros escritos, as invençoens de Higuera , e que 
tiveraõ pretençoens de os sustentar como genuínos, 

3uaes foraõ D. Lourenço Ramires , Joaõ Calderon, 
oaõ Tamaio , o Conde de Mora, e muitos outros, 

* Resend . Ep is t . ad Bar tho l . Quebedum. 

f Vasa>i, Chronicon , p a g . 5. 

J Foi no f im do Século X V . , em que os Pr ínc ipes t i n h a õ em g r a n d e 
a p r e ç o os M a n u s c r i t o s raros, que Annio, on Joaò* de Agni, m a n d o u de 
offer ía a collecçao informe dos Esc r i t o s de Berozo , &c . aos Reis C a t h o -
iicos F e r n a n d o e Izabe l , c o m o preciosidade q u e lhe havia t r a z i d o á G é -
nova h u m M o n g e Armênio . V e j . B a r r . Cens . Nos fins do Sécu lo 
X V I I , tao"bem se achou em Pa r i s na Bibl io theca Real e s t a collecçao" 
Mss . de Annio . V r j . C a m m u s a t i , Obse rva t . in Bib l io thec . Ciaconii , 
p a g . 914 . 

§ Nico!. An t . Bib l io thec . T o m . I I . p a g . 65. 
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nem huma vez se lembráraõ dos novos Códices, 
que Brito publicou como testemunhos authenticos. 
Entre tantos e taõ crédulos escriptores apenas acha-
mos Fr. Amador Arraes, que no Dialogo da Gloria 
e t r iumfo dos Lusitanos faça mençaõ de Laimundo. 
Com tudo, o amor da verdade nos faz considerar, 
que naõ he possivel arguir com exact idaõa Fr . Ber -
nardo de Brito, que elle fosse o auctor da in-
scripçaõ, que no seo tempo se lia neste Codex, hoje 
no Catalogo tios Mss. de Alcobaça conhecido de-
baixo do numero 353 ; pois constando por Vaseu, 
que no seo tempo se achavaõ notas marginaes nos 
Códices de Alcobaça, e citando elle positivamente 
as de huin Codex, como mais eruditas, accrescenta , 
que haviaõ sido feitas por hum Monge de huma 
lição vasta, e que se tinha servido de monumentos, 
relativos ás Hespanhas, muito mais antigos do que 
aquelles que nesse tempo se encontravaõ. Como 
houvesse pois muitos Monges, ou que faziaõ notas 
marginaes nos códices existentes, ou que os t rans-
creviaõ de Códices mais antigos para hum caracter 
mais legivel, naõ ha difficuldade em ju lgar , que a 
imputaçaõ feita a Fr. Bernardo de Brito naõ se possa 
accommodar a qualquer outro*. 

Com eífeito naõ era particular ao tempo de Fr . 
Bernardo de Brito a má fé, e dolo na fabricaçaõ 
de Ti tulos ou Documentos antigos, como se tem 
manifestado pelas indagaçoens e rud i tas f , que pela 
diligencia da Real Academia das Sciencias se tem 
empregado no importante trabalho de examinar os 
Arquivos deste Reino. Devendo-se mui particulares 
obrigaçoens por este motivo aos Senhores Joaõ 
Pedro Ribeiro, e Joaquim de Santo Agostinho e 

* Manoel de Fa r i a e Souza assevera, que F r . Bernardo de Br i to n a o 
fôra quem descobrio Laimundo, mas que hwn Religioso grave, d'o:.:c yan-
ciano ajfirmú com juramento a Diego Lopes de Souza, Conde d' t\í. '.-ida, 
que et, e wó Fray Bernardo, havia descubieito este auctor, y se le communicó, 
y a un dió a entender en algunos lances. P ro log , da Europ . Por tug . 
p a g . 7. 

+ Observaçoens Diplomát icas , P a r t . I. Observaç. 2. pag , 59. E 
resposta ao E x a m e Cri t ic . Sobre a M e m o r . Acad. á eerea dos Códices 
M M . e Çartorio do Real Mosteiro de Alcobaça, pag . H. e 15. 
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Brito, os quaes, reunindo ao amor e zelo da ver-
dade grande intelligencia, e pratica em descobri-la, 
tem adquirido incontestáveis direitos ao reconheci-
men to dos prezentes e dos vindouros. Assim muitos 
documentos, que Fr. Bernardo de Brito produzio de 
novo para authenticar imposturas, tanto na Chro-
nica de Cister como na Monarquia Luzi tana , naõ 
podem decididamente determinar o nosso j u i z o em 
íhe suppor-mos ou o defeito de crédulo, ou o 
c r ime de falsario. Entre outros se deve ao meo 
ver contar a celebre carta de Doaçaõ d 'El Re i U. 
Fernando de Leaõ ao Mosteiro de Lorvaõ na Era de 
1102, que apezar de haver sido publicada por 
Brito pela primeira vez , se achava de longo tempo 
conservada 110 Arquivo de Lorvão, como consta da 
Carta de Confirmaçaõ d 'E l Rei D. Sancho I., que 
no mesmo Arquivo se conserva, e que parece ca-
recer de toda a suspeita*. 

Ta lvez de antiga data sejaõ taõbem as fabulozas 
Historias da Fundaçaõ de Lorvaõ em vida de S. 
Bento, e das Façanhas do Abbade Joaõ de Monte-
mor , ainda que ampliadas e fantasticamente engran-
decidas pelo ornato declamatório de Brito ; pois que 
esse seo costume se manifesta da annotaçaõ, que do 
seo propr io punho ainda existe 110 Arquivo de 
Arouca tia Historia Mss. da fundaçaõ daquelle 
Mos te i ro f . O livro dos Tes tamentos de LorvaõJ 
mostra, que Fr . Bernardo de Brito teve modelos 
para imitar quando se propoz a fabricar Documentos, 
que o respeito á verdade nos faz reconhecer como 
Apocryfos ; e que nenhuma outra desculpa pode ter 
Brito mais do que o contagio da imitaçaõ do que 
havia observado nos mais antigos Arquivos do Reino , 

* Observaçoens D ip loma t . P u r t I . Observaç . X. Artig. V. pag . 142. 
em N o t a , Eu com t u d o seria <!c pa rece r que es ta conf i rmação se deva 
an te sa t t r i bu i r ao t empo de D. AfFor.soII., quando o Mostei ro e as suas 
rendas íorao* confiscadas em r a z a õ da parc ia l idade pela Rainha D. T h e -
reza de Leaõ , ea mesma conf i rmaç io~ fosse fabr icada p a r a faze r pa ten te 
a d i f lerença de p iedade entre El Rei D. Sancho e seo Filho. 

+ Respos ta ao E x a m e Cri t ico , p a g . 14. 

í I d e m . pag . 15, n o t a 53 . 
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e no exemplo dos contemporâneos, com quem se 
achava ligado pelo mesmo género de estudos e de im-
posturas, quaes eraõ Lotizada e Higuera. 

Assim entre os Documentos, que se podem ra-
cionavelmente attribuir á fabricaçaõ de Fr. Ber-
nardo de Brito, daremos primeiramente a carta de 
sugeiçaõ e Feudo d'El Rei D. Affonso Henriques á 
Santa Maria de Claraval. Este Documento, ainda 
que apoiado pela auctoridade de Bratidaõ*, e dos 
Maurensesf, e reputado como existente assim em 
Alcobaça como em Claraval, he de taõ notoria fal-
sidade, que ninguém o poderá reconhecer como ver-
dadeiro á vista dos justificados fundamentos, com 
que o contraria o Senhor Joaõ Pedro Ribeiro no Ap-
pendix á primeira parte das suas Observaçoens Diplo-
máticas, e que nós aqui omittimos, persuadidos que 
elle naõ tardará em publicallos. Mas verificando-
se da leitura do Documento, que o intento do seo 
auctor era engrandecer e assegurar a posse d o s b e n s j , 
que possuia o Mosteiro de Alcobaça, a suspeita da 
fabricaçaõ poderia recahir sobre qualquer outro 
Monge aquém movesse o mesmo zelo, se Brito naõ 
houvesse adquirido contra si as maiores prezumpçoens 
á este respeito, assim pela própria confissão de ter com-
posto a ínscripçaõ do Arco da Memoria, que elle re-
fere na Chronica de Cister§, como pela conhecida 

* Mona rq . Lusi t . P a r t . I I I . , Liv. 10. C a p . 1 2. 

f Ar t ile verifier les Da te s , 3. Ed i t . T o m . I . Dissert . P re l im . P a r t . 1. 
§ 10, pag. 19. 

X Eis aqui a passagem interessante p a r a Alcobaça da supposta Car ta 
de Feudo e Sugt-içaõ á C l a r a v a l ; Si vero contigeril per nostrum dominium ali-
quem ejusdem Mvnaslerii et Ordinis prrrfati intrare vel travsire, vel I\Io • 
nasterium inibi cor.struxerit, personec et res talis Monasterii sub iuteln 
et patrocínio Régis erunt taliter quod a nvllo possint molestari, inqweturi, 
perturbaria vel a suis bonis defraiidari ; quod si contingat, in pristinam 
libertatem restiluntur, quacuinque hora tempoiis vel momenli in majori commodi-
tate id Jieri quiverit, 2ua propter bona talium Monasleriorum erunt taui 
quam bona Regalia, et illis eril Regi eadem cura, quam de suis debet habere. 
Si vero Rex aliquis vel T i r anus , (quem de lumbis vestris futurirnn.it cre-
ãimus) prcefalas personus molestaverit, seu illarum bona surripueritf <>' 
Chronic. de Cister, liv. 3. cap . 5. p a g . 233. e 254. Edic. de 1720. 

§ Ibid. Cap , 13. pag . 314. 

V O L . I X . 2 F. 
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impostura da carta de S. Bernardo á El Rei D. Af-
fonso Henr iques com a profecia comminatoria de 
f aze r dependente a sorte da Monarquia da integridade 
das rendas de Alcobaça* ; carta, que á nenhum outro 
pode ser attribuida em razaõ das circunstancias, j u d i -
ciosamente observadas pelo Senhor Joaquim de Santo 
Agostinho Brito Galvao nos escriptos ja citados. De 
poem tanto na verdade contra a boa fé de Fr. Bernardo 
de Brito o espirito e a letra desta celebre carta, q u e 
naõ seraõ de maravilhar quae^quer outras imposturas, 
de que se lhe possa fazer cargo. No mesmo Fr. A n -
tonio B r a n d a õ f , em quem o amor da verdade podia 
mais que o contagio do tempo, e os exemplos domésti-
cos, se descobrem opinioens naõ mui alheias de taes 
sentimentos, pois que a auctoridade parecia have-los 
entaõ ^consagrado á virtude. Naõ he muito assim que 
Fr . Bernardo de Bri to , de hum caracter mais ouzado, 
e de huma força de locução própria a ganhar sobre os 
espíritos aquelle ascendente, que quasi lhe tornava im-
perdoáveis os sacrifícios, que de continuo fazia dos in-
teresses da historia aos enfeites, e ao fabulozo do R o -
mance , seguisse taõbem o impulso do tempo, conhe-
cendo-secom forças mui sobejas para auctorizar qual-
quer embuste, que ou o espirito de corporaçaõ, ou tal-
vez o amor da Patria imprudentemente lhe dictassem. 

* lb id . Cap. 20. p a g . 324. 

f Monarq . Lu i i t . P a r t . IV . L i r . 13. C a p . 8 . 

( Continuar-se-ha.J 
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M E M O R I A , 

f Remetida de Lisboa em data de 27 de Fevereiro, 1814.) 

S O B R E A E X T I N C Ç A Õ , E SUPPRESSAÕ DAS 

ORDENS RELIGIOZAS, 

SUA NECESSIDADE ECCLESIASTICA, E CIVIL*. 

Quis enitn nescit partes Doctoris esse vitía, ac errores in« 
«licare et impugnare, superiorum vero eradicare ? 

Van-Espen. Vindic. Dissert. Can. de peculiarit, 
& sim, Cap. 1. §. 6. 

A R T I G O I . 

O R I G E M D A S O R D E N S R E L I G I O Z A S . 

M O N G E S . 

L e v a n d o as vistas ao longe, consultando os annaes 
d 'ant iguidade, e os Escritores, que tem exposto os il~ 

* As grandes convnlsoens pol i t icas , a que o m u n d o está sugei to de 
quando em quando, bem como aos t ísicos movimentos, que aba laõ a 
t e r r a , coust i tuem a epo ia a mais propicia para as grandes emprezas , e 
grandes r e f o r m a s ; o dia sereno 1 »/ apparecer o homem em toda a 
pa r t e ; o t eu ipes tuozo faz esconde lo na p roc r i a caza ; a novidade, q u e 
he inherente a reforma, que fere a iuidginaçao", e o espir i to do re forma-
do, nao" pode faz, r taõ graude aba 'o u.t epoea , «m que sua a l m a esta 
o c c u p a d a com tantos, e t a o ' g r a n d e s objectos, que lhe roubaó a a t t e n -
ç a õ : por outro lado, o espirito acosti . inailo a observar as m u d a n ç a s no 
t empo da convulsão* poli t ca fac i lmente recebera est;i, ou aquella aboli-
ção". Quem iançar as vistas aos annaes dos feitos illustres observará 
mui tas *ezes, que huma j u s t a ruforma, Inima total abuhçaõ , q u e levou 
t au lo s truball ios, e lustros no tempo, em que os povos gozavaõ" podre, e 
serena p a z , foi eHéiluada 110 meio <l'huma convulsão* politica á pr imeira 
Voz uo reformador . 

Tal he á época, em que escrevo a m>nba Memor ia , ta l he a época , em 
flue vi.u inculcar au mundo a aboliçaõ das ordens Reiigiozas, e m p r e z a 
digna do século 19, que honrará a humanidade , e dará ao meu pai* tanta» 

ti E 2 



398 Literatura Portuguesa.] 

lustres feitos da Ig re ja , naõ acho hum ponto fixo, e 
certo d'origem e estabelecimento do Monacato: nas 
celebres seitas dos Philosophos antigos querem huns 
achar a primeira origem dos Monges, que as imita-
raõ; outros vaõ revolver a funesta historia das perse-
guiçoens, que a Igreja soffreo*, e ahi dizem elles que 

uti l idades, e prosperidades, que lhe tem sido roubadas , empreza pro-
j ec t ada , ja de t empos ant igos , pelas mais babeis pennas do mundo, 
en t re as quasi se pode contar bum D. Luiz da Cunha , cujo politic» 
a inda que parece ter em vista no seu tes tamento h u m a parcial reduc-
çuõ, com tudo as palavras , que vou refVrir d 'es te g rande Minis t ro d i s -
tado, daõ bem a entender que elle ju lgava obra digna da maõ de Mes t re 
a to ta l ex t ineçaõ das ordens .—" . . . . Diminuindo-se os frades, e as 
f re i ras cresceriaõ os cazamentos , e por consequência os povos, tan to 
como entre as Naçoens, onde naõ ha esta cas ta de gente inútil ao Es ta -
d o . " Investig. Por tug . em Inglat . Vol. 5 . pag . 560. 

Se o grande Cunha naõ fallou em termos mais decisivos, ta lvez isto 
fosse devido as c i rcuns tancias do seu t e m p o : quem diz coiza inútil, diz 
tudo . Sociedades inúteis, na boca d ' hum polit ico naõ podem exist ir . 
Em tempos milhores d ice hum grande Ministro, e luminozo politico 
P o r t u g u e z , quando se lhe par t ic iparão" os t raços des ta M e m o r i a , — 
M e c u m sentit , e t Jove j u d i c a t a?quo. 

Eu bem sei que esta Memoria hade faze r grands es t rondo no meio de 
t an tos Monges, e Mendican tes , que Portugal , e a lguns paizes mais con-
servao ainda em seu recinto com o claro prejuizo do Estado, e dos seus 
m a i s interessantes ramos. A voz do fanat ismo se levantará talvez cont ra 
miin ; porem seu eco n a õ passará dc meia dúzia d 'homens , que confun-
dindo a Religião d ' hum Christo com ns Ordens Religiozas, naõ" conhecem 
a necessidade d 'aquel la , e a inditlcrança d 'es tas : eu arrostarei com h u m 
inimigo dos peiores, que veio ao mundo, e mostrare i , que as c h a m a d a s 
ordens Religiozas devem acr abolidas , |jwrc|uc, nao tendo nem a sombra 
d'instituiçaó* Divina, e sendo pezadas a Religião", ao Estado, á sua po-
pulaçaõ, devem ser destruídas de p rompto pa ra beneficio da humanidade . 
P r a z a aos Ceos que a minha voz chegue ao Throno ! O u ç a elle de bom 
g r a d o o gr i to da razao" : a minha penna t r iunfara , apez inhando as vis 
a r m a s desse destruidor fana t i smo, 

* T e m recorrido os sábios ant igos , e modernos a ou t r a s con jec tu ra i 
p a r a acha r a verdadeira origem d 'estabelecimento M o n a c a l ; porem saõ 
mais verosimeis as duas apon tadas , e por isso só a ellas deve prestar-se 
a t t e n ç a õ . Nas pr imei ras épocas Philosoficas eneont raõ-se sábios, que 
pas sa raõ h u m a vida sol i tar ia , e medi ta t iva , bem similhante aquel la , 
q u e ab raça raõ os primeiros E r m i t a s . N a s tres celebres escolas, lonica, 
I tá l ica , e Eleat ica achao" se exemplos d ' i l lustres Philosophos, que , 
d e z a m p a r a n d o as povoaçoens buscaraõ o e r m o ; onde consumirão os 
seus dias, naõ comendo mais do que as simples ervas , que os campos 
lhes offerecino". Py thagoras , pr imeiro Phi losopho da escola lonica, foi 
hum ve rdade i ro a m a n t e da vida sol i tar ia , e pela força do seu systema 
nao" provou outro al imento, mais do que as simples ervas. Anaxagoras, 
Phi losopho da segunda seita adop tou o mesmo modo de v ida so l i ta r ia : 
ma i s celebre exemplo nos offerece o digno Phi losopho da terceira se i ta , 
Demócrito, o qua l amou com tanto excesso, e rigorismo a vida solitaria^ 
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encontrão a decisiva origem d 'hum tal estabeleci-
mento. 

Gravíssimos Escritores, olhando para o procedi-
mento dos Christaons na época das suas persegui-
çoens, tem feito mais decisiva, e próxima a verdade a 
segunda opinião ; elles vem que horroroza persegui-
ção d'hum Décio*, os amantes da Cruz buscaõ as 
grutas, e covas da Tbebaida , e que , encubertos pela 
sombra da solidão, escapaõ á raiva Deciana, e conti-
nuaõ n'adoraçnõ do verdadeiro D e u s ; hum tal facto 
lhes faz marcar a origem da vida Monastica. 

Este modo de vida abraçado pelos Christaons do 
meio do século 3 . f , olhado pelo preceito da razaõ, e 
do Evangelho, naõ podia deixar de ser continuado, e 
seguido ; o natural direito de conservar a vida, e as 
maximas Evangélicas tornavaõ louváveis as fugas dos 
Christaons dos imminentes perigos das frequentes per -
seguiçoens ; este era o único remedio d 'escapar ao 
martyrio, com que todos os dias era coroado hum in-
calculável numero de Christaons.]:. 

« de con templaçaõ , que , pa r a bem a gozar , ju lgou conveniente p r iva r - se 
da vista pelas suas própr ias m i o n s . 

Mui tos 1'hilosophos das escolas ant igas adop ta raõ o sys ten ia dc 
viverem em communi , a judando-se m u t u a m e n t e j toes 1'oraõ os assecla* 
de Pythagoras , que t i nhaõ ce r tas habi taçoens recônditas , onde se a j u n -
t a v a d , e se p ro t ig i ao huns aos outros. Des Laudes bistoire c r i t i que de 
ia Phi losophie , Lib. 3. Cap . 14. No. 'i. 

* Es te mons t ro , a quem o grande L a c t a n d o c h a m a detestável an ima l , 
veio ao mundo pelo meio do século 3, e com elle appareceo a 7 perse-
gu ição da Igreja ; he então" que os historiadores nos dizein que muitos 
C h n s t a o u s do Egypto , fugindo da raiva de Décio, vaô" buscar as covas 
da Tliebaida, e , vagando pelos tnantes , gozao* dos commodos da so-
lidão". 

f Es t a he a época da origem dos Monges, marcada pelos mais graves 
historiadores das ant iguidades Ecclezias t icas , e abraçada pelos moder -
nos ; daqui pa r t em os pr imei ros estabelecimentos Religiozos. 

J Quem consul tar a medonha historia das persegu'çoens da Igre ja 
verá com assombro a immensa mor tandade dos Chris taons n'esses dias 
de te r ror . A 10 perseguição" do tempo do cruel Diocleciano oíferece os 
mais pasmozos exemplos da raiva Pagaa contra os Christaons ; em hum 
so dia fez morrt r aquel le Déspota dezese te mil Chris taons, e aô o 
E g y p t o foi t e s t emunha da mor te de cento, qua ren ta , e q u a t r o mi l , q u e 
no seu recinto se p e r p e t r o u ; o que fez dizer a Sulpieio Severo, que o 
mundo se tingio com o sangue dos Mar ty r e s . 

S'esses Mimstrus, que tem decretado as perseguiçoens, uzussem da 
razao" clara , e nao" offuscada por h u m a paixao" b ru ta l , teriay" conhecido 
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Se as persetruiçoens naquelles dias funestos bus-
cavaõ por tod;s os lados, e por todos os ineios* aos 
verdadeiros amadores da Cruz, o ermo, único asyio 
do perseguido Christaó, devia s.-r cada vez mais ap-
petecido, eaprec iave l ; até era mui natural, que, aca-
bado o calor da perseguição, aquelle homem, que havia 
procurado o dezerco, como seu único apoio, ficasse 
11'elle permanecendo. 

que ellas t r a z e m rom sigo o augmen to da seita pe r segu ida : esta p ropo-
sição, q u e se vê rea i z a J a nesses t r i s tesanna«s dos homens perseguidos , 
he apoiada em os sólidos pr neipios do raciocínio , e comi i inaçaõ ; as 
faculdades iiiteileetuaes tem mima titreeçaò própria da sua nutureza , q u e 
só ella as deve, e pode prove toz imeote guiar , vem a ser, a persuasão, os 
discursos, e conf-r. ncias judiciozas , que façaõ ac la ra r a verdade, c e n -
t r a r no seu conhecimento aquel le , que d' l 'a se t em apa r t ado ; eu sou 
inflexível, (dizia hum homem g rande , ) quando querem convencer-me por 
ameaças , e a u t h o r i d a d e , mas dezarniaõ" me quando perteu em levar-
jne pur doçura . A perseguição , banhando o corpo em sangue, j a m a i s 
pode ilhistrar a a lma , mas só cnuzar - lhe terror e susto : esie pode faze r 
a m u d a n ç a do homem nu externo, porem seu coraçaõ s, rá sempre o 
mesmo . 

Sendo certo, que a perseguição produz os dois efieitos, a obscuridade 
d ' a l m a , e terror , lie t aobem certo que o perseguido Inide considerar a 
Keligi.tõ do que o persegue falsa , e de s a n g u e ; n 'es ta s i tuaçaõ do seu 
espir i to será mais fácil subir o patíbulo, ou fazer se h u m hypocr i t a , do 
q u e abraçar a Religião d'aque!le, que o p e r s e g u e ; vulgar izada es ta 
cons ide ração mui prev ia , e natur . 1, augmen tada com o exemplo dos 
perseguidos , o numero d 'estes sei á cada vez maior ; he por isso que nós 
vemos HO t e r ror das maiores perseguiçoens da Igieja no* os M a r t y r e s 
a r r o s t a r e m com a mor te no meio do mar tyr io , que out ros soffriaõ ; he 
p o r isso que 110 meio doa Pili .cioa, oiule se lavrarão os i-arnaros decretos 
ila perseguição, a p p a r e c i a o Minis t ros , e confidentes, que vinhaõ* a ser 
v ic t imas do» mesmos decretos ; tal h e o cunho , que t r az com sigo a p e r -
seguição" . 

Se os homens do Pagan i smo t ivessem por guia a luz da Religião n a -
t u r a l teriao** en t r ado no conheciuie. to da verdadeira Rel igi -õ pos i t iva , 
e revelada , e naõ" ha*-T aõ derramado t an to sangue, de que se resente 
a inda toda a human idade . S' os felizes \ o m e u s (o Evangelho, cu jo 
c l a r a õ t an to o< il lustrou, e fez conhecer a grande diff.irença do Philoso-
p h o do Paganismo ao Philosopho Chris tao, tivessem seguido a vereda 
incu lcada , e m a n d a d a pelo Divino Aothor , naõ" h a v e r a aj iparecido o 
t r emendo s.ic.cu, e a soleinne fogueira, que , tendo a origem no século 13, 
fez os seus maiores progressos na Hespanha , nos fainozos dias dos f a u a -
ticos, e cruéis To rquemada , e Valdez , ipprobrios da mansa Religião 
d ' h u m Christo, un icamente verdade i ra ; naõ teriaõ apparecido esses 
t r is tes contras tes , actos de Fé combinados com o Evangelho , q u e a iuda 
hoje azem b o r n i r a humanidade , e a Religião 

* Naõ* escapavao" aos Pag.mns todos aquelles meios, de que podiaõ 
aprovei tar-se pa r a accender a cólera dos seos Imperadores cont ra os 
Chr staons ; os maiores acontecimentos funes tos , os incend.os das c i -
dades , e dos Palacios Reaes foraõ talsamente a t t r ibuidos aos Chris taous 
p a r a a u g m e n t a r o fervor das perseguiyoens. 
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S' o ermo tinha sido o tr iunfo do Christaõ no meio 
da morte, que por todos os lados o cercava, dois 
grandes motivos o obrigavaõ, e moviaõ a conservar 
nos dias mais serenos a solitaria vida, que havia abra-
çado nos tenebrozos tempos das perseguiçoens. Co-
mo ellas eraõtnui frequentes, acalmada huma, seguia 
se outra , este receio devia fazer conservar o Christaõ 
na sua atalaya, e apoio de vida; por outro lado a 
doçura da solidão, que sempre he grata ao desventu-
rozo, e infeliz, devia arraigar-se n 'aima do Christaõ, 
que, considerando-a como a sua libertadora, naõ podia 
deixar de conserva-la, e aprecia-la, como mais própria 
naquelles dias, para meditar, e amaro verdadeiro Deus*. 

A R T I G O II. 

P R O G R E S S O D A V I D A M O N A S T I C A . 

Estabelecida assim pelo meio do 3 século a vida so-
iitaria, tendo por berço o E g y p t o f , rapidamente se foi 
estendendo pelo Or ien te i , penetrando pela Ethiopia, 

* He na tura l no h»mem perseguido odiar, o sitio da perseguição", e 
a m a r com ex t remo o retiro, que lhe sérvio d'asylo. Paiz, que me viste 
nascer, tu nao" és minha Pa t r i a ; (dizia hum homem sábio,) porque me 
perseguiste. Es ta verdade naõ necessi ta ser demonstrada, ella he dedu-
zida faci lmente dos princípios do verdadeiro amor , e g ra t idao . 

Pau lo , e Antonio sao os dois mais illustres Egypcios, que dera<5 o 
exemplo da vida solitaria, e meditat iva ; estes podem ser considerados 
como os seus primeiros chefes. Paulo foi taõ aman te , e rígido observa-
dor da vida solitaria, que nos asseveraõ os historiadores antigos, que , 
vivendo 113 annos , passou quazi os 90 no dezerto, e no e rmo do 
Egyp to , sendo visto só por Antonio, a quem se descubrio nos fins da sua 
v i d a : este, aman te da solidão', como o primeiro Eremita Pau lo , pa ten-
teou-se no dez< rto, onde a jun tou discípulos, com quem med i t ava , e orava , 
e por isso pode ser considerado o P a y dos Monges, e d'elle t razem o seu 
nome. 

* Ainda que os annaes d 'ant iguidade nos certificao" que Santo Antonio 
t ivera discípulos, e sectár ios da vida solitaria, com tudo nao* nos consta 
que houvesse fo rma a lguma de vida c o m m u m , ou estabelecimento de 
Mosteiro, nem h u m tal facto era practicavel naquel les funestos dias da 
perseguição"; Pachomio foi o pr imeiro , a quem se deve hum tal es tabe-
«cimento, favorecido pelo» dias m a i s serenos, devidos a Constantino 
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Pérsia, e chegando até nos índios, tal foi o feliz suc-
cesso d'aquella vida adoptada pelos Povos orien-
taes. 

Em quanto se passava isto no oriente, principiava 
taôbem a espalhar-se pelo occidente a solitaria, e M o -
nastiea v ida ; porem diverso successo teve hum tal 
estabelecimento entre as Gentes Occidentaes ; quasi 
110 meio do 4. século principiavaõ ja estes Povos a 
aborrecer a vida Monastica, reputando-a nova, vil, e 
ignominioza ; este máo successo, que logo no seu 
principio soffreo a vida Monastica no Occidente, foi 
em breve tempo remediado pelos merecimentos, e 
virtudes do Grande Atbanazio, que, levando á Italia 
aquelle modo de vida, fez com que a mesma triunfasse 
110 meio do desprezof . 

M a g n o , edificou na Thebaida cer tos Mosteiros. A falia deS to . Antonio 
a S icclieo, discípulo de Pacliomio, most ra e legantemente a verdade d'esle 
fac to ; diz aquelle pr imeiro Pai dos Monges " Quo ego p r i m u m t empore 
m o n a c h u m caspi agere, nullum usp iam e x s t a b a t csenobium, in q u o de 
a l iorum salute c u r a a n t mc tus cu iqnam c r a t ; sed quisque an t iquorum 
monachorum persecut ione j a m finita pr ivat im in vita se se monas t ica ex -
ercebat . Pos tea vero pa t e r vester , t a n t u m bonum, Doo ad juvan te , e f fe-
c i t . " Aci. Pachom. cap. 77. Papeb roc . d. 4. Mau . Seguirão" se a P a c h o -
m i o outros muitos , de manei ra que em breve tempo p o r todo o Or iente 
s 'espalhou a vida Monas t ica ; hum tao" g rande , e rápido augmen to hé 
devido em p a r t e ao regulamento d e S . Razilio, pelo nnno 363, o qual foi 
o pr imeiro , que trouxe a vida M o n a s t i c a ao meio da Sociedade, e das 
grandes povoaçoens, e hé de fé histórica que só o E g v p t o pelos fins do sé-
culo 4. contava mais de se ten ta , e seis mi | Monges. 

f S. Jcroni ino na ca r t a 94 escri ta a P a u l a , quando lhe falia do s en t i -
mento dos Romanos pa ra com os Monges, explicase d 'es ta fo rma. " Quós» 
que genus detestabile monachorum urbe non peliitur ?" He de fe his tó-
r i ca quo a v ida Monast ica no occidente teve bem diverso acontec imento 
d ' aque l l e , que obteve no or ien te ; quasi pelo meio do 4. século os R o m a -
nos a abo r r ec i ao , considerando-a sórdida, detestável , e digna de desprezo 
pela sua nov idade ; o diverso concei to d 'es ta vida, e do seu t r iunfo hé 
devido a hum Sto. Athanaz io , que , levando a Cidade de R o m a a vida de 
S:o. Antonio, pela sua virtude, e grande erudição, to rnou agradável o q u e 
e r a aborrecido pelos Romanos. 

As Regioens Occidentaes con taõ t aõbem entre os homens i l lustres, qtie 
p romoverão , e auginentárao" mui to a vida Monas t ica , a S. M a r t i n h o de 
T o u r s , e ao celebre Cassiano ; aquel le Sto. Vara i " foi o primeiro que f u n -
dou Mosteiro na F rança , este homem douto emprehendeo grandes via-
gens aos dezertos do Egyp to , e da Syr ia , vizitou os seus Monges, apreHdeo 
os seus cos tumes , e admirável v i d a : instruido n a s disciplinas Monás t i -
cas or ientaes propagou-as nas Gálias, e deixou os mais bellos escritos, e 
as mais largas noticias sobre o a s s u m p t o Monást ico , que o leitor p o u c o 
mais tom a dezejar . 
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A R T I G O III. 

P R I M E I R A D E C A D E N C I A , E R E S T A B E L E C I M E N T O DA V I D A 

M O N A S T I C A . 

A vida Monastica, taõ celebre, e taõ exemplar na-
quelles dias, bem depressa s'apartou do seu primitivo 
lustre ; a historia do século 5. nos offerece os feitos 
da maior indignidade perpetrados pelos Monges d'esta 
época. 

Hé huma maxima seguida entre mui celebres Es-
critores, que os bons estabelecimentos, quantos mais 
séculos contaõ, tanto mais s'affastaô do seu primitivo 
esplendor, maxima, filha da grande m'estra (a historia,) 
que nos mostra nos nossos dias as diversas faces d'esses 
respeitáveis regulamentos d 'ant iguidade. 

S'os Monges n'essesSéculos da sua origem, 3., e4 , 
só apresentaõ modelos de virtude, e heroísmo, d 'huma 
perfeita, e única adhesaõ, e aferro á vida, que abra-
çaraõ ; s'esses Monges saõ ainda o objecto das nossas 
delicias, e da nossa admiraçaõ, o Século 3. faz mur-
char todas as virtudes, e todo o esplendor dos Philoso-
pbos Christaõs ; admirados nos primeiros dias da sua 
existencia attrahiraõ logo a reprehensaõ universal 
d'haverem inteiramente degenerado da sua antiga re-
gularidade. 

S'o oriente aprezenta hum triste aspecto, ooccidente 
faz estremecer, e horrorizar o leitor, quando passa 
pelos olhos as funestas paginas d'esses tempos; as p u -
blicas calamidades, que arruinaraõ, e devastai aõ o oc-
pidente n'este século, perderão de todo os Monges " a 
deo ut monachus in monachu vix adgnoscas" como 
s'explica hum grande canonista moderno*. 

Eu aprezento ao publico hum breve quadro t ra-

* III. Caval lar . i n s t i t u i Ju r , Canon. t om. 2. p a g . I. cap . 30. § 16. 
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çado por liuma penna douta, e bem Catholica, que 
fará ver o pouco excesso da minha l ingoagem a 
respeito do perverso procedimento dos Monges do 
Século 5 . : he o conego d' Auxerre, o grande. Abbade 
Ducreux , que eu transcrevo n'este lugar " 
Monges inquietos, ignorantes, e sediciozos, que cor-
riaõ em multidão, epersegu iaõ publicamente aquelles, 
que o seu zelo fanatico os fazia ter naõ como ir-
mãos, que deviaõ encaminhar com mansidaõ, mas 
como inimigos, que deviaõ perder ; taes saõ os 
tristes, e novos objectos, que a historia nos aprezenta 
n 'es te século." " Os Mosteiros se multiplicavaõ 
po r toda a parte, porem a profissão Monastica, que 
em fim naõ era mais que huma instituição humana, 
degenerava doque tinha sido nos seus felizes pr in-
cípios. Os Monges entravaõ nas cabalas, intromet-
tiaõ-se nos negocios da Igreja , procuravaõ ambiciosa-
men te as dignidades, queriaõ isentar-se da authori-
dade dos Bispos, occupavaõ-se em questões Theolo» 
gicas, e sustentavaõ com grande ardor as opinioens, 
que tinhaõ adoptado ; viaõ-se em grande multidão 
pela cidade Imperial, e outros lugares, causando des-
ordens, e confusão nas Assembleas Ecclesiasticas. Es-
tas desordens eraô taõ communs, que o Imperador 
Marciano ju lgou ser conveniente propor ao concilio 
d;-Calcedonia entre outros Regulamentos de Dis-
ciplina hum p e l o qual s e p r o h i b i a a e edificar Mosteiro 
algum sem consentimento do Bispo do lugar, e se 
ordenasse que todos os Monges das cidades, e cam-
pos fossem sujeitos ao Bispo Diocesano. A escanda-
losa sublevação dos Monges da Palestina contra o 
Patr iarca de Jerusalem, e outros Bispos d 'aquel le 
continente, prova quanto era necessário este r egu-
lamento. Os Monges de Lerina, cuja regularidade 
passava portaõ edificante, suscitaraõ taõbem perten-
çoens contra o Bispo de Aries, dequem dependiaõ, e 
foi necessário que hum concilio (o quarto de Aries, 
q u e se refere a 460) affirmasse por meio d 'huma de-
cisão canónica os direitos do Superior Ecclesiastico 
sobre este Mosteiro*." 

* Hist . Ecclesiast . Secul. 3 . a r t . 7 . t r a d . 
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Depois d*este terrível, e vergonliozo estado de cor-
rompidos Monges, hé que appareceo no nmndo o 
grande S. Bento no Império do Legislador Jus t in iano; 
a regra d 'hum taõ illustre varaõ deo novo esplendor 
á vida Monastica dei-ahida ; o Occidente vio coin 
gosto, e admiraçaõ nascer no século 5. hum homem, 
que, emendando a perversidade, e ignorancia dos 
seus Monges, deo os mais bellos ensaios Monásticos, 
que tazem lembrar a perfeição dos primeiros Er-
mitas*. 

A regra de S. Bento voou rapidamente por todo o 
Occidente, e foi tal o seu applauso, qut; u-õ só foi 
abraçada pelos novos Mosteiros, mas taõbem p.-los an-
tigos, que , deixando os seus institutos, auoptaraõ o do 
Patriarca dos Monges Occidentaes t . 

Depois d 'huma queda fatal da ordem Monastica, e 
do seu restabelecimento, seguem se outras muitas, que 
a minha penna vai escrever nos breves rasgos, que 
huma Memoria permitte. 

* S. Bento, grande condnc tor dos Monges Occidentaes , veio ao mondo 
pelos annos 480 : tendo vivido em h u m a gruta , quarenta milhas a f fas -
tada da Ci iati de R o i m , por espaço de 3 annos , na companh ia de Ro-
mano, Monge assim chamado , foi rogado por certo* Ermitas pa ra servir 
de seu Aboade,;e Reben te : o premio das suas regular dades. que ' lie p e r -
tendia estabelecer en t re aquelles voluntár ios súbditos, ( f , i o v e n e n o ; ) 
este, entornaudo-se d ' t a ça , que se quebrou no ac to , em qii ' j 'lio deraõ a 
beber, fez r e se rva ra vida ao Su> Varaõ paru fundar o celebre Mosteiro do 
Monte Cass.no. si tuado e n h u m a montanha do ant igo pa i z d s -S imni tas , 
hoje entre R i m a , e Nápoles, ein cuio Mosteiro morreo pelos r.*1 ios Ó43, 
deixando famozos , e esclarecidos discípulos, que espa lha raê p ia E u r o p a a 
6ua do i r r ina . 

f T inha S. Bento fo rmado a sna r e g r a só p a r a servir de guia, e ins t i tu to 
aos Monges do Monte Cassino ; porem, ou pela novidade, ou pelo bom 
espirito d 'aquel le r egu l amen to , ell se generalizou pelo Occ iden te , e foi 
t a l a sua voga, que muitos concílios, p r i n c i p a l m e n t e d ' A l e m a n h a deere-
ta raõ , que nenhum Mosteiro tivesse out ra regra mais doque a de S. Bento , 
e Carlos Magno em huma respeitável Assemhlea composta de Bispos, 
Abbades, e Grandes do seu Impér io , que se a jun tou pelos ânuos de 811 , 
poz a seguint., ques taõ ' u t r u m a l i q u : Mouaohi esse possent praeter eos 
qui r e g u l a m S . Bcnedic t iobservant . " Capi tu! , I I . Ba luz . t o m . 1 , Col, 
479, 
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A R T I G O IV. 

SECiONDA D E C A D E N C I A , E R E S T A B E L E C I M E N T O DA VIDA 

M O N A S T I C A . 

Eraõ passados quazi trezcníos annos depois da morte 
de S. Bento, era chegado o Século 9., quando os Mon-
ges pi incipiavaõ a decahir novamente, affastando-se 
da regra, que aquelle Patriarca lhes havia dado ; a mul -
tiplicidade de Mosteiros, a independencia huns dos 
outros, as riquezas, que elles começaraõ a adquirir, e o 
fausto, que trouxeraõ aos Monges, que desde entaõ 
s'occuparaõ na formatura de grandes, e soberbos edi-
fícios, pozeii.õ em esquecimento, e desprezo os pre-
ceitos de S. Bento. 

A estas novas calamidades foraõ novas reformas os 
remedios applicados n'aquelles dias; o braço Imperial 
tomou parte n'elles ; hum Monarcha sábio, t piedozo 
tentou reduzir os Monges ao esplendor do seu Patr i -
arca ; foi o grande Luiz Pio, filho de Carlos Magno, 
que entregou este importante negocio a S. Bento 
d 'Aniane, varaõ illustre pelo nascimento, e ainda mais 
pelas suas virtudes, e sabedoria ; o celebre regula-
mento d 'Aquisgran, feito pelos annos de 817, no pr in-
cipio do governo (('aquelle Imperador, ás instancias do 
Sto. Aniane, e pelo conselho de muitos Abbades, foi a 
nova, e pura estrada, por onde se encaminharaõ os 
Monges corrompidos, que seguiaô huma estranha, 
e naõ conhecida vereda*. 

* S. Bento d 'Aniane, este novo conductor dos Monges viveo no SecuI» 
8 . , e 9 . das I g r e j a ; tendo nascido d ' h n m Conde, e seguido as honras do 
século deixou estas pa r a abraçar a vida Monast ica , de que foi o seu il-
lustre reformador na queda, cpie os Monges haviaõ dado depois da celebre 
regra de S. Bento ; posto a f rente de todos os Mosteiros da França por 
Luiz Pio delineou a r e fo rma d 'Aquisgran , compilando, e un indoem huma 
só as ant igas regras dos Patr iarcas dos Monges p a r a servirem de supple-
«lento á regra de S. Bento, 



Literatura Portugueza. 

A R T I G O V. 

T E R C E I R A D E C A D E N C I A , E R E S T A B E L E C I M E N T O DA VIDA 

M O N A S T I C A . 

Ainda naõ era passado o século da reforma, apenas 
se coutavaõ alguns lustros, ja appareciaõ novas mal-
dades, e torpezas nas sociedades Religiozas ; no fim 
do 9. século, e principio do 10 estava quazi ext incta 
a disciplina Monastica ; os Mosteiros, que outrora t i-
nhaõ sido o asylo da piedade, e o deposito d 'buma vida 
santa, se converterão em conventos de vicio, desordem, 
e corrupção ; os seus Monges n'estadesditoza época da* 
Religião s'entregavaõ a todo o modo de vida profano, 
tumultuozo, e dissoluto ; no seio do publico se perpe-
travaõ as maiores indignidades, e escaudalos por 
aquelles, que deviaõ ser o exemplo, e modelo da 
virtude. 

As invazoens dos Normandos, as calamidades, e des-
truiçoens, que elles t rouzeraõ ao Império Francez , 
perderão os Monges, que abraçando seus costumes, 
acharaõ no meio da commum desordem bum vasto 
campo, que favorecia os seus dezejos, c suas carnaes 
paixoens. 

N'este deplorável estado de coizas naõ se desprezou 
a tarifa antiga ; o methodo seguido nos séculos passa-
dos foi aquelle, de que se lançou maõ ; a voz da re-
forma troou novamente aos ouvidos dos piedozos ; 
hum braço poderozo formou n'este século, bem co.i.o 
no passado, os primeiros traços da reforma ; hé ao 
D u q u e d'Aquitania, varaõ cheio de pi.-dade, e gran-
deza , que o Occidente deve a repetição do antigo 
plano para a emenda dos corruptos, e depravados 
Monges do século 10 : fundando pelo anuo 910 o 
Mosteiro de Chini, deo o seu regimen ao Ab^ade 
Bernaõ, que com os seus successores restabeleceo 
a vida Monastica, recolhendo a tradicçaõ de mais 
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pura observancia da regra de S. Bento, que fez pra-
ticar no claustro reformado*. 

* O facto, porque principiou a reforma Monas t ica do século 10, sendo 
cur iozo , hé no mesmo t e m p o considerando impor tante na L i t e ra tu ra Ec-
c l ez i a s t i ca : eu copiarei aqui a lgumas linhas dos seus a u t h o r e s ; " G u i l -
he rme , por sobre nome o Pio, Duque d 'Aqui tania , e de Berri , consagrou, 
011, pa r a milhor dizer , doou segundo o estylo do tempo, a sua terra de 
Cluni no Condado de M a c o n , e os bens a ella annexos, a S. P e J r o , e S. 
P a u l o com a condição, de que nella se fundar ia h u m Mosteiro da regra 
S. Bento, e que o Abbade Bernaõ ter ia a seu cargo o governo dos Monges, 
e a a d m i n i s t r a ç a õ dos bens destinados pa r a sua subsistência. O auto 
d ' es ta fundaçaõ ainda existe, da tado em 910, no qual se d e t e r m i n a que 
p o r m o r t e de Bernaõ , ficaria a arbitr io dos Monges a escolha de h u m 
successor, sem que Potenc ia a l g u m a ouse impedir- lha, e que 03 Aposto-
los S. Pedro , e S. P a u l o seriaõ os protectores d ' es te estabelecimento. 

" O Abbade B e r n a õ , ueziguado pelo fundador por pr imeiro superior 
d ' es te novo Mostei ro , descendia de h u m a das ma i s nobres familias de 
Borgonha. Logo 11a pr imeira idade abraçou a vida Monas t ica , c fundou 
a Abbade a de Gigni na Diocese de Leaõ, aquém dotou com suas pioprias 
r endas . Ajudado por a lguns pios, e sábios Religiozos, que escolheo do 
Moste i ro de S. M a r t i n h o de Aut im, onde se in t roduz i ra havia pouco 
t e m p o a re forma de S. Bento d 'Aniane, estabeleceo em Cluni a ma i s e x -
a c t a disciplina. No principio houve somente loze Monges n ' es ta C a z a . 
Os que viuhaõ sujei tar-se á obediencia, e d i recção do Santo Abbade, e raõ 
distr ibuídos em igual nemero pelas ou t ras Communidades, conforma a r e -
g r a de S. Bento. B e r n a õ os governou todos em s u a v i d a ; porem por 
sua m o r t e lhes nomeou superiores partic u lares deba ixo da au thor idade 
de Othao", que de seus discípulos era em q u e m t inha maior confiança. 
E s t e a j u n t o u todos os Monges dVs ta seommunidadcs , de que Cluni era a 
cabeça, e d 'elles formou h u m a congregação . Clun i , dizem os sábios a u -
thores da historia Literaria da França , es teve a lguns annos debaixo da 
direcção" de S. Odaõ* pa ra ser hum seminário de Sant >s, e h u m a 
das ma i s celebres eseoias de toda a Fi ança . O Santo Atibade, entre 08 
exercícios da peni tencia , t e r e t empo para compor mui tas oliras, e mos-
trou com seu exemplo , que a verdadeira p iedade nao~ só hé compat íve l 
com o estudo, se naõ" que pa ra se conservar necessita mui tas vezes d'elle. 
D ' e s t a sorte ficou servindo de exempla r a seus successores a té Saõ Ped ro 
Maur i c io , os quaes seguirão" as suas p izadas , unindo a sciencia á sant d de 
da vida. ... Em todo este Século houve muitos Monges, que com o e l a i ao 
de sua dout r ina , e v i r t ude diss ipâraõ as trevas, que cegavaõ os h- mens 
do seu tem; o. O suave cheiro da sua conducta t rouxe a Cluni a l g u n s 
Bispos, l l n n s , corno Arceb.spo Goraldo, h iaõ a ella edificar se, lá 
acabavaõ os seus dias ; outros , como T u r p i a õ , Bispo de Limoges, Prelado 
<le dis t incta piedade, e erudição, h i aõ aperfeiçoar os seus conhecimentos . 5 

Ducreux lug. c i t . secul. 10. a r t , 1. 



Literatura Portugueza. •409 

A R T I G O VI . 

Q U A R T A D E C A D E N C I A , E R E S T A B E L E C I M E N T O DA V I D A 

M O N A S T I C A . 

A ordem de Cluni hé contada nos annaes Monásti-
cos, como huma das mais celebres, que vantajozamente 
se propagou ; todavia seu feliz successo t rouxe a ruina 
ao Monacato. Ella foi formada debaixo de grandes 
auspícios, e começou logo com a doaçaõ do Duque 
d'Aquitania, tendo por Chefe hum varaõ taõ acredi-
tado, e de conhecido merecimento, c o m o S . Odaõ. 

As virtudes d'este primeiro instituidor, e seus suc-
cessores fizeraõ adquirir ao Mosteiro de Cluni a estima 
das primeiras personagens do m u n d o ; a imitaçaõ de 
Guilherme d 'Aquitania foraõ feitas immensas doac-
çoens pelos Monarcas Christaõs, que , engrossando as 
rendas dos Monges Clunienses, os fizeraõ esquecer da 
santidade do seu estado, precipitando-os nas ruinas 
dos mesmos Mosteiros, da que t inhaõsido reformadores. 

Desfrutando pingues rendimentos s 'embriagaraõ nos 
deleites do mundo de tal maneira, que no fim de dois 
séculos naõ havia entre os Monges de Cluni vestígio 
algum dos seus institutos, chegando a sua vaidade, e 
corrupção ao estado mais deplorável, e indigno da m e -
moria d 'Odaõ. 

Repe t io - sea mesma scena, apresentando-se no the -
atro da Religião novos reformadores, que continuáraõ 
a ser protegidos n'esta empreza pelos primeiros Digni -
tários do mundo. Passava quazi o século 11., quando 
appareceo o celebre Roberto de Molesme, Abbade B e -
nedictino, o qu:d, fundando o Mosteiro de Cister, fez 
restabelecer n'elie a regra de S. Bento no seu rigor, 
em reforma dos vícios, em que as riquezas tinhaõ feito 
tropeçar os Monges Clunienses ; entre os conductores 
d'esta nova ordem de reforma hé contado como mais 
celebre o iílustre S. Bernardo, de quem tomaraõ o nome 
9S seus Monges : elle, e vários Irmãos povoaraõo Mos-
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teiro de Cister, que estava a ponto d'acabar no seu 
proprio alicerce ; este facto, as suas grandes quali-
dades, e virtudes fazem considerar o grande S. Ber-
nardo, como o mais famozo reformador da disciplina 
Monastica do seu tempo*. 

( Continuar-se-lia.) 

* A f u n d a ç a õ d o Moste i rode Cister hé devida á re laxação, em q u e a s 
r iquezas t i n h a õ feito cahir os Monges de Molesme na Dioceze dc L a n -
gres. Rober to , e vários Religiozos d ' es ta caza se rezolveraõ deixa-la no 
dezamparo , p r o c u r a n d o h u m e rmo , h u m sitio ret i rado, aonde podessem 
imi ta r as vir tudes Antonianas , e p rac t i ca r a regra de S. Bento, q u e e l l e i 
t i n h a õ abraçado no seu pr imei ro espir i to, e esplendor. H u m bosque, 
d i s tan te cinco legoas de Di jon , sitio horrorozo, habi tado pelas fe ras , foi 
o lugar a p r a z a d o p a r a a fundaçaõ do Mosteiro, a q u e chamáraõ* de Cister» 
n ome que veio, segundo a tradição" de muitos, de varias Cisternas, que os 
pr imei ros hab i t an te s deste E r m o a b r i r a õ p a r a o seo uzo . Tendo sido 
fundado este Mosteiro pelo anno 1098, mereceo a protecção de O t h a o 1. 
D u q u e de B o r g o n h a , que o fez concluir. O novo azillo que estes Monges 
procuràrao" pa r a o exercic io Monást ico , foi cult ivado pela sua indus t r i a , 
e com o suor do seo rosto elles tiravaõ" da te r ra ds fructos pa ra a commo-
didade da vida ; porem a r igoroza e austera pobreza , que abiaçarao", os 
poz na t r i s te situaçaõ" de acabar a memor ia de Cister , se a v i r t ude do 
Grande S. Bernardo nao" fizesse c o n d u í i r a esses siti os t r iu ta companhei -
ros, de que foi chefe e guia . 



S C I E N C l A S. 

Rogamos ans nossos Leitores desculpem o naõ lhe 
darmos neste No. a cont inuaçaõ da Memoria sobre os 
progressos das S c i e n c i a s ; por que tendo fe l i smente 
chegado á solucçaõ de bum dos maiores e mais ce le -
bres Dramas Políticos, que, se tem rcprezcntado no 
Mundo, e deze jando publ icar todos os documentos 
mais interessantes desta grande E p o c h a , assim nos 
pareeeo conveniente de ixar maior espaço em o nosso. 
Jornal para milhor poder-mos satisfazer a publ ica 
curiosidade.—Adverteneia dos Redactores . 

C O N C L U Z A O D A M E M O R I A S O B R E A 

V A C C I N A . 

Continuada da pag, 219. 

SEXTA QUESTAÕ. 

He o poder p reservado da vaccina equivalente ao 
das bexigas, quer estas sejaõ naturaes ou inoculadas ? 
Q u e consequências se tem propr iamente observado 
resultar de hum, e outro virus. 

Todos unan imamente concordaõ, que a vaccinahe 
hum preservativo das bexigas : e esta questão que no 
principio era de todas sem duvida a mais impor tante , 
ao nosso ver he agora meramente secundaria á varias 
outras, q u e temos exposto, e ás quaes parece-nos ja 
ter dado soluçaõ. Ao mesmo tempo devemos refer i r 
á esta questão muitas outras pai t icuiaridades de g rande 
momento taes ,p .ex , como a distinção entre a verdadeira, 
e falsa vaccina, as e rupçoens que tem sido contundi -
das com as; bexigas, o effetto que a introducçaõ da vac-

voi,. ix . 2 F 
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cina tem produzido nos livros dos obitos, as esperan-
ças de eradicar o flngello das bexigas, ou de expelli-
lo totalmente do mundo civilizado. 

O poder preservativo da vaccina se pode compre-
hender debaixo de duas questoens. Huma destas 
podemos expor da maneira seguinte : Hum individuo 
depois de vaccinado, sendo posto em huma situaçaõ onde 
reina o <on!agio das bexigas, continuará exempto da 
infecção deste mui? Esta questaõ naõ pode ser dissol-
vida sei aõ por huma multidão de tentativas; e mesmo 
entaõ naõ nos poderemos lizongear com huma certeza 
absoluta, mas somente com grãos de probabilidade 
proporcional ao numero de experiencias, que se ti-
verem feito para resolver a questaõ. 

A outra questaõ he a seguinte : IIc acazo impossível 
que hum individuo que tenha lido a vaccina seja inficion-
ado com as bexigas? A experiencia naõ pode decidir 
na affirmativa, quando a questaõ he assim expos ta ; 
porem huma única observaçaõ he sufficiente para 
decidi-la na negativa. Se esta observaçaõ naõ existe, 
a questaõ necessariamente continuará insolúvel ; por 
que a fim de a resolvermos he necessário que compre-
hendamos a natureza do virus vaccinico, e varioloso, 
todas as circunstancias que podem excluir ou motivar 
contagio, e as particulares dispoziçoens que impedem 
que individuos o adquiraõ: objectos estes que nós 
absolutamente ignoramos. 

Por tanto nos de temos limitar á primeira destas 
questoens, e inquirir ate que ponto nos he licito con-
fiar 110 poder preservativo da \accina. Tal he a na-
tureza da quesiaõ que se deve resolver. Nós julgá-
mos necessário fixar a sua natureza com exacçaõ, 
antes de principiar a coile^ir, como temos feito nas 
outras questoens, os princípios positivos da sua solu-
ção. Vamos em primeiro lugar estabelecer a natureza 
dos factos, que devem constituir estes principio?; 

Primeiro que tudo he olivio que devemos excluir 
todos os factos, em que os caracteres da vaccina naõ 
tem sido verificados. Algumas pessoas tem conside-
rado a differença entre a verdadeira e falsa vaccina 
como huma subtileza ; porem nós respondemos que 
quando os caracteres, observados desde o tempo do 
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desenvolvimento da forma e apparencia da pustula 
vaccinica, da natureza do humor contido nesta, da 
maneira da sua desecaçaõ, e da marca que resta de-
pois d e c a h i r a crusta, saõ taõ distinctos entre si, como 
na verdadeira e falsa vaccina: quando á esta diffe-
rença se acrescenta a determinaçaõ das circunstancias, 
á que a vaccina usualmente deve a sua falta de suc-
cesso, como por. ex. o mui tardio periodo, em que 
se extrahe o virus, as alter .çoens na pustula vaccinica, 
que tem dado origem á mistura de pus com o verda-
deiro humor límpido da pustula vaccinica—-quando 
estas circunstancias tem sido exactamente considera-
das, cessa toda a ambiguidade, e a distincçaõ entre as 
duas especies de vaccina fica de todo estabelecida, e 
se pode com facilidade de te rminar* . 

Esta diíFerença í'oi estabelecida em consequência de 
erros cominettidos nas primeiras experiências. Em 
Paris possuíamos a matéria vaccinica falsa, e naõ 
tínhamos idea dos elfeitos da verdadeira vaccina ate o 
Dr, Woodvil le vir á F r a n ç a e naturalizar entre nós a ver-
dadeira matéria. Em Genebra a matéria falsa illudio 
os médicos, e frustrou as suas esperanças por 21 mezes 
ate Maio de 1800, quando o vírus enviado pelo Dr . 
Pearson teve hum successo completo. 

Os differentes caracteres da verdadeira e falsa vac-

* Todos sabem com q u a n t a faci l idade he a matér ia vacc in ica a l te-
rada sendo levada de hum lugar á ou t ro , sendo exposta ao a r , e a dif-
f iculdade que ha de a preservar . Q u a n d o tie de lu ida com agoa perde 
a sua vir tude mais brevemente. Em Rússia o feio de 0®. des t ru io os seos 
eífeitos. N a s experiências do Dr . Sacco, cada h u m a tias quaes foi re -
petida cm seis cr ianças , e por 36 punc turas , o virus diluído com agoa 
na t e m p e r a t u r a de 32 produz io '28 vacc inaçoens ; com a : ' ca de 41. 
ate 86 . , 30 vaccinaçoens, com agoa a 122., unicamente 2; com 
a g o i contendo a l g u m a goma , 3 0 ; com agoa contendo a m m o n i a , 
30 ; com saliva, 32. Todas as outras mis turas dunú iu i raõ mui to , 
ou mesmo destruirão"* o effeito. Q u a n d o se fizeraõ 24 p u n c t u r a s em 
diversas cr ianças , a matei ia expos t a ao ar por espaço de 5 ho ras p r o -
duz io 22 vaccinaçoens ; exposta ao ar por 24 horas , 20 ; exposta po r 
tres dias, 15. O con tac to dos outros gazes d iminuio a efi icacia da m a -
tér ia vaccinica em 5 horas ; porem foi menos a l t e r ada p bydrogen io , 
ammon ia , azote, e acido carbonico, do que pelos outros. A sua v i r tude 
foi immedia t amen te des t ru ída pelos gazes nitroso, ácidos mur ia t i co e 
oxymur ia t ico . A luz contribuio p a r a accelerar as a l teraçoens oceasi-
onadas pelo a r . 

2 r 2 



424 
Sciencias, 

cina tem ja sido desc.riptos na relaçaf» inserida 110 
quinto voi. das Memorias Physicas e Mathemnticas do 
Instituto. Eiles tem sido repetidas vezes publicados 
pela jun ta central da Sociedade de Pa r i s ; elles se 
achaõ igualmente em varias partes de Bibliotheque Bri-
tannique e em outras varias obras. O Dr.Sacco tem dado 
no fim da sua obra excellentes estampas, onde estaõ 
representadas as vaccinas falsa e verdadeira. 

Alem disto o Dr. Sacco intentando fixar o tempo, 
quando a vaccina se pode utilmente communicar, 
tem determinado por experiencias a relaçaõ entre a 
probabilidade de successo, e os dias consecutivos em 
que se tem collegido o virus. Segundo as suas ob-
servaçoens, suppondo que a pustula vaccinica prin-
cipia a apparecer no terceiro dia, como usualmente 
acontece, os successos podem ser considerados como 
certos, se o virus for extrahido entre o quinto e oitavo 
dia, calculando desde o tempo da punctura ; ou entre 
o terceiro e sexto dia computando desde a apparencia 
da vesícula. O mesmo Dr. achou que sendo a ma-
téria extrahida 110 dia sexto (contando desde a appa-
re ;cia da vesícula) de ICO puncturas 95 tiveraõ bom 
êxito ; sendo extrahida 110 dia sétimo, 92 ; no dia oi-
tavo, 88 ; 110 dia nono 85 ; 110 dia decimo, 80 ; 110 dia 
undécimo, 50 ; e no dia duodécimo so de 10 ate 15. 
Alem disso quanto mais tempo intervem antes da ma-
téria ser extrahida de huma pustula, tanto mais apta 
he esta a suppurar, e converter-sc em huma ulcera. 
O Dr. Sacco também recoramenda, a fim de melhor 
segurar a virtude da matéria, o evitar abrir a pustula 
mui perto cio centro onde a punctura foi feita, mas sim 
extrahir a matéria o mais perto possível da sua ex-
tremidade, onde uniformemente he mais purae límpida, 
Apezar dos vários methodos engenhosos que se tem 
suggerido para transportar a matéria de hum lugar 
para outro, o methodo mais cerro de vaccinar, sendo 
possível, he cie extratiir a matéria de hum braço e in-
troduzi-la no outro *. 

* M. Voisin, medico em Versai l les , cu jo zelo e talentos tem sido 
j u s t a m e n t e apreciados pela j u n t a central de Par is , a qua l u t e i n p resen-
teado cem huma das suas meda lhas , t em achado que hum dos mel-
hores me thodo! pa r a preservar o virus vaccin ico lio o me thodo proposto 
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Huma segunda ordem de factos que deve ser ex-
cluída da comparaçaõ, consiste em observaçoens de 
doenças eruptivas distinguidas pelo nome de bexigas, 
as quaes porem indicavaõ pelos seos caracteres ser 
evidentemente a varicella, ou alguma erupção anómala, 
as quaes ainda que em forma se assemelhaõ alguma 
coiza ás bexigas, saõ com tudo outras propriedades 
mui differentes. Estas erupçoens continuamente ap-
parecem em crianças que tem tido bexigas ; e quando 
ellas occorrem antes das bexigas, jamais livraõ o in-
dividuo de ser inficionado com o contagio. Hum ob-
servador attento facilmente distingue estas erupçoens. 
As bexigas tem progresso regular que naõ pode il-
ludir ; e quando ellas saõ confluentes naõ se podem 
confundir com outras erupçoens, visto nestas naõ 
haver perigo ou irritaçaõ febril. Por tanto toda a ob-
servaçaõ, que naõ apresenta os caracteres essenciaes, 
pelos quaes as bexigas se distinguem de outras doenças 
eruptivas, e nos quaes naõ achamos febre 110 principio 
da moléstia, a erupção, asuppuraçaõ,a febre de intumes-
cência que a accompanha, e a desecaçaõ—iiãõ pode 
ser posta á par das observaçoens que apoiaõ a 
presente questão. 

Ha huma terceira ordem de factos que se naõ pode 
adinittir na comparaçaõ de que falíamos; queremos 
dizer aquelles casos, em que as verdadeiras bexigas 
occorreni durante o tempo da vaccinaçaõ, em hum 
periodo em que devemos suppor que o contagio foi 
contrahido antes da vaccina ter exercido os seos po-
deres preventativos. Este ponto foi ja discutido na 
primeira exposição que apresentámos ao Instituto. 
Naquella Memoria nós citamos vários exemplos desta 
natureza, fallando de erupçoens e doenças attribuidas 
á vaccina. Sobre esta matéria o Dr. Sacco tem feito 
varias experiencias curiosas, a fim de verificar o tem-
po exacto quando as bexigas podem ainda apparecer 

por M. Kre tonneau , de o in t roduzir em tubos eapi l lares , e depois se l la -
los hermet icamente . Elle t em igualmente tido bom êxito com as c rus ta s , 
pa r t i cu la rmente quando saõ Frescas. Porem o succesio destes methodos 
n u n c a pode ser t aõ cons tante como quando a m a t é r i a he ex t rah ida de 
hum braço, e in t roduzida « 'out ro . 
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depois da vaccinaçaõ. Suppondo que a vesícula 
apparcce no terceiro dia depois da punctura, a inocu-
laçaõ para as bexigas feita entre o primeiro e o quinto 
dia occasiona a apparencia das bexigas entre o sétimo 
c undécimo dia. A inoculaçaõ feita 110 dia sexto ou 
sétimo produzio huma leve inflammaçwõ na parte 
punc turada sem erupção alguma geral. Ou naõ se 
observaraõ pustulas sobre a punctura, ou se appare-
ceraõ brevemente secaraõ. A inoculaçaõ feita do 
dia oitavo ate o dia undécimo motivou huma pequena 
alteraçaõ no lugar da punctura , mui raras vezes al-
guma vesícula, e esta cedo desaparecia. Fazendo-se 
inoculaçaõ com matéria variolosa em dezaseis cri-
anças entre o dia undécimo e decimo terceiro depois 
da vaccinaçaõ em tres unicamente se observou huma 
leve vermelhidão no lugar da punctura, e nos outros 
t reze naõ occorreraõ symptomas alguns. Se a pustula 
vaccinica se formar mais tarde que o terceiro dia, 
como as vezes acontece, em tal caso a possibilidade 
das bexigas inficu n rem se extenderá a hum periodo 
proporcionalmente in.iis remoto. 

Estas individuaçoens nos pareceraõ necessarias, a 
fim de mostrar ate que gráo de perfeição sc tem le-
vado as observaçoens sobre o poder preservativo" cia 
vaccina, e provar que as distineçoeus a que estas 
pesquizas tem dado origem saõ longe dc ser, como 
querem suppor alguns individuos, subtilezas e sub-
terfúgios inventados para desculpar a falta de suc-
cesso. 

O t a fazendo applicaçaõ das precedentes reflexoens 
aos factos allegados de que bexigas tem occorrido de-
pois da vaccinaçaõ, se excluirmos todos aquelles que 
saõ destituídos das condiçoens necessarias para os 
acreditarmos, nós achamos mui pouco que se possa 
pór a par dos factos que attestaõ o contrario. Ha 
com tudo alguns contra os quaes he difficil propor 
objecção alguma plausível. A Sociedade Jenneriana 
de Londres evidentemente admitte a existencia de 
taes casos nos Artigos 9, 10, 11, 14, e 15, da sua 
exposição. O Collegio de Cirurgioens de Londres 
assevera que de 16,438 casos vaccinados occorreraõ 56, 
isto he 1 em 3000, em que a vaccina naõ teve o seo 
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poder preservativo. Porem o Colhgio naõ tem infor-
mado qual foi o eífeito immediato destas vaccinaçoens, 
e á que circunstancias a sua inefficacia se podia attri-
buir. Os authores da Bibliolheque Bntannique tem in-
serido na sua Obra huma carta de Londres em data 
de 5 de Agosto de 1811 participando que o Estabele-
cimento Nacional da Vaccina em Londres tem publi-
cado dois casos de bexigas que sobrevieraõ depois da 
mais feliz vaccinaçaõ, Estes casos, sffirma a carta, 
tem sido averiguados, e o cstabelecime: to os tem ad-
mittido como verdadeiros. Mas elles ao mesmo 
tempo publicaõ tres casos de bexigas naturaes que 
occorreraõ duas vezes no mesmo individuo depois de 
hum interv&llo de 11 annos. 

A correspondência da junta central de Paris comem 
alguns exemplos semelhantes. Seis observaçoens 
foraõ communicadas por indivíduos eruditos, e livres 
de preoceupaçaõ ; porem ellas naõ foraõ accompanha-
das de individuaçoens sufficientes para remover toda 
a incerteza. Dois destes casos apparecerao em huma 
epidemia de bexigas que grassava em Beauvais no 
outomno de 1810. Porem as crianças, em quem oc-
correraõ as bexigas, tinhaõ sido vaccinadas, quando 
a vaccina foi primeiramente introduzida na França ; e 
como os casos naõ saõ circunstanciadamente expostos, 
he provável que o virus communicado fosse o falso, 
que era naquelle tempo taõ commum neste paiz. 
Todas as outras criancas vaccinadas no mesmo lugar, 
e em periodos ulteriores, continuaraõ exemptas de 
bexigas. Ha hum facto que foi verificado pela jun ta 
central, e nós mesmos vimos a criança coberta de 
numerosas, mas favoraveis bexigas no dia 7 de Dezem-
bro de 1S06. Esta criança chamada Emitia Kerou-
enne, residia na rua velha do Templo No. y3, e tinha 
sido felizmente vaccinada no dia 24 de Março de 
1804, por M. Lanne, o qual conservava escripto o pe-
ríodo, e progresso desta vaccinaçaõ. He por tanto 
evidente que naõ he impossível que hum indivi-
duo que tenha sido vaccinado seja para o futuro af-
fligido com as bexigas. Nem he para admirar que 
naõ exista huma tal impossibilidade quando se tem 
observado o mesmo fenomeno occorrer depois da 
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inoculaçaõ com matéria variolosa. Porem qne gráos 
de probabilidade produzem estas observaçoen-, que a 
vaccina sera hum preservativo das bexigas? isto se 
poderá obter confrontando o numero de individuos 
que tem contraindo as bexigas depois da vaccinaçaõ 
com o numero total dos vaccinados,eque tem. cont inu-
ado exemptos da infecção apezar cie estarem repet i -
das vezes expostos á ella. Out ro meio de poder a 

fireciar a sua efficacia tem sido ou poi meio da inocu-
açaõ com matéria variolosa, ou pondo individuos 

que tem sido vaccinados em contacto com pessoas af -
fiictas com bexigas. 

Se anuirmos á veracidade de resulta da correspon-
dência da j an ta central de Par is ; a sse t i e observaçoens 
acima mencionadas, no hypotbese que sejaõ exactas, 
se oppoem a naõ menos de 2,611,662 casos de vacci-
naçaõ. Se acaso se propor a objecção que estas sette 
de que a j u n t a está sciente, naõ saõ provavelmente as 
únicas que tetn occorrido no império, nós respondemos 
que mesmo estas naõ saõ totalmente livres de incer-
teza ; e que os 2,671,662 vaccinaçoens naõ compre-
hendem de forma alguma o numero total dos indivi-
duos vaccinados em França. Estes dois números, 
sendo atnbos obtidos pelos mesmos meios, se podem 
mui propriamente confrontar ; e elles nos daõ a pro-
porçíiõ de 1 para 381,666. Quanto ás experiencias 
que se tem feito para corroborar a efEcacia da vaccina 
ellas tem sido dc tres especies ; isto he inoculando com 
matéria variolosa individuos vaccinados ; pondo a estes 
em contacto com pessoas atacadas de bex igas ; e a 
izençaõ que os mesmos tem gozado em aldeas, onde 
as bexigas grassavaõ tao for temente que mui poucos 
escapavaõ. 

A commissaõ central tem recebido varias exposi-
çoens ; huma de 640 vaccinados em que se practicou 
a inoculaçaõ com matéria variolosa ; e de 680 pessoas 
que vivendo com individuos atacados de bexigas, ou 
em contacto com elles, com tudo, escaparaõ sendo 
que todas as mais pessoas eraõ inficionadas, e outra 
de 4312 pessoas que 110 meio de liunia grande ep ide-
mia, que acommetia aldeas inteiras, ficaraõ izemptas 
do contagio g e r a l ; fazendo todos estes hum numero 
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de 5552 indivíduos, que ficaraõ livres da infecção em 
circunstancias ou naturaes ou artificiaes, nas quaes 
elles necessariamente seriaõ affligidos com o mal, a 
naõ terem sido vaccinados *. 

Resultados semelhantes se tem obtido em todos os 
outros paizes da Europa. 

De todos estes factos podemos concluir que a pro-
babilidade da vaccina ser hum preservativo he taõ 
forte como da inoculaçaõ com matéria variolosa ; ou 
que as bexigas naõ occorreraõ outra vez no mesmo 
individuo : pois que julgamos destituída de toda a 
razaõ, ou pelo menos prematura a concluzaõ de que 
huma he mais efficaz que a outra. 

Se á estas observaçoens acrescentarmos as que natu-
ralmente se seguem, e as quaes tem sido attestadas por 
médicos e magistrados tanto em França, como em 
outros paizes, que os andaços de bexigas tem sido 
detidos no seo progresso peia vaccinaçaõ; que elles 
tem desaparecido das aldeas onde a vaccinaçaõ tem 
sido geralmente practicada; que estas epidemias que 
costumavaõ a voltar em certos períodos, tem cessado 
de apparecer nas suas épocas usuaes; e que mesmo 
as grandes villas saõ muito menos atacadas que antiga-
mente , excepto os lugares onde as preoccupaçoens do 
vulgo tem rejeitado a vaccina ; quea niortandadedas cri-
anças tem diminuído, e que a populaçaõ temaugmen-
tado consideravelmente cm vários lugares—se conside-
rarmos todas estas circunstancias, nós naõ so podere-
mos apreciar as vantagens que poderão provir á socie-
dade da grande descuberta Jenneriana, uias taobem 
naõ se julgara por mais tempo chimerica a esperança 
de ver as bexigas, aquelle grande flagelío da humani-
dade, desaparecerem totalmente; pois que isto ja 
se tem realizado em aquelles lugares onde o povo 
confiando na efficacia da vaccina a tem adoptado ge-
ralmente. 

Os factos publicados pela junta central de Paris em 

* Os motivos q u e induzirão M. Chappon , a r e t r a c t a r a sua opinião' 
cont ra a vacc ina forao~ o ter observado em tres annos hum grande nu -
mero de casos de bexigas, po rem ncin hum so eui pessoas vaccinadas , e 

«sto o obrigou a ceder á evidencia. 



420 Sciencias, 

1803, 180á, 1806, 1808, 1811, e 1812; e vários bo-
letins da sua correspondência que teui sido successi-
vamente dados á luz, contem numerosas e positivas 
provas de tudo que temos exposto ; isto he de epide-
mias terminadas ou diminuídas, das suas voltas perió-
dicas impedidas pelo numero de vaccinaçoens ; e das 
bexigas, se terem tornado raras, e inteiramente des-
conhecidas em certos lugares desde a introducçaõ da 
vaccina. Os mesmos phenomenos saõ asseverados 
pelo Ministro do Interior do reino da Italia particular-
mente nas epidemias que occorreraõ em Brescia e 
Milaõ. Os médicos de Genebra attestaõa amquilaçaõ 
das bexigas na sua cidade. Consequentemente a di-
minuição cie mortandade, e o augmento de populaçaõ 
se tem achado em Rouen, em Creuznacb, em Be-
zançoti, nos departamentos do Alto Rheno, de Dor-
dogne, &c. e mesmo em alguns bairros de Paris. 
Estas saõ provas irrefragaveis da vantagens que podem 
resultar da descuberta de Jenner* . 

Na exposição que temos apresentado ao Instituto 
das resultas obtidas desde a introducçaõ da vaccina na 
França, depois de 12 annos de experiencia, nos temos 
meramente collegido factos de authenticidade indis-
putável. Nós éramos de opinião que quanto mais 
vantajosas eraõ as consequências deduzidas de quaes-
quer observaçoens, tanto mais numerosa devem ellas 
ser. Nos sobrepensado naõ occultamos hum so dos 
motivos ou factos em que se fundaõ as objecçoens 
propostas contra a vaccina. Nós temos comparado 
ambos os lados da questão; c nós temos tido em vista 
naõ tanto o inferir consequências absolutas e exclu-
sivas, eomo o obter certos dados, a fim de acertar, o 
melhor possivel, o gráo de probabilidade, e por este 
modo avaliar o merecimento de descuberta, e a utili-
dade que pode render ao genero humano. 

Parece-nos que temos estabelecido de huma mane-
ira satisfactoria que o virus vaccinico naõ introduz no 
sistema matéria alguma capaz de occasionar eífeitos 

® Vcja-se a obra de M. Dovillard a cerca a influencia das bexigas 
sobre a populaçao"; e i gua lmen te o Vol. X I I . da Bib l io theque B r i t a n n i -
que onde eslaò enseridas as exposicoens de vários Prefeitos dos d e p a r t a -
mentos m o s t r a n d o quan to t em a vacc ina augmentado a popu laçaõ . 
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nocivos, e a qual deve como as bexigas ser expellida 
por meio de erupçoens: que o virus vaccinico naõ 
he a verdadeira causa das erupçoens que no principio 
se observuraõ accompanhar esta pratica, mas que 
certas circunstancias que saõ presentemente assaz 
sabidas deraõ origen á este phenomeno : que os infe-
lizes resultados da vaccina algumas vezes observados 
devem ser attribuidos a cauzas inconnexas com a vac-
cina, ;.s quaes apparoceraõ durante o desenvolvimento 
desta, ou que tendo anteriormente existido, adqui-
rirão hum augmeuto, que se nao deve imputar ao 
virus vaccinico, mas sim ao estado particular dos 
individuos vaccinados: que as doenças que se tem 
observado sobrevir á vaccinaçaõ quando e-iay naõ pro-
cedem de moléstias ja existentes, saõ evidentemente 
casos particulares, que resultaõ de certa constituição 
dos indivíduos, e taõ inferiores em numero aos ca.>os 
em que taes consequências se naõ observaõde sorte, 
que naõ estamos authonzados a deduzir concluzaõ 
alguma geral contra a vaccina; que estas observa-
çoens, mesmo suppondo-as incontestáveis, saõ mais que 
remuneradas pelos numeiosos exemplos de doenças 
chronicas, e obstinazes que tem sido completa, e in-
esperadamente curadas pela vaccinaçaõ : e que estes 
exemplos, se nós os comparamos com exemplos se-
melhantes á favor da inoculaçaõ variolosa, se á esta 
comparaçaõ acrescentarmos as differenças ro carac-
ter essencial das duas espécies do virus, e nos seos 
eífeitos contagiosos, <Jaõ á vaccinaçaõ huma vanta-
gem incomparável sobre a inoculação variolosa, ja 
como hum preservativo das bexigas, e ja como hum 
remedio para outras doenças: finalmente que effeito 
preservativo do virus vaccinico, quando este virus he 
puro e tem produzido a verdadeira vaccina, he pelo 
menos taõ certo como o do vírus varioloso ; e que con-
templando o bem da sociedade em geral, a vaccina, 
tem huma vantagem, que a inoculaçaõ variolosa 
naõ possue, isto he, de suspender e destruir as 
epidemias das bexigas; de diminuir a mortandade 
das crianças, e de augmentar a populaçaõ ; e que 
os resultados ja obtidos nos lizonjeaõ com a espe-
rança de ver as bexigas, huma das mais terríveis 
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doenças que tem affligido o genero humano, cabal-
mente exterminadas de todo o mundo. 

BERTHOLLET, PERCY, HAJ.LE. 

A Classe aprovou esta Exposição, a considerou muito 
importante, e ordenou que fosse immediatamente 
impressa e inserida no seguinte volume das Me-
morias. 

NOTA, 

Huma das cauzas que mais principalmente tem 
cooperado a que se questione o pode preservativo 
da vaccina tem sido o naõ se ter descuberto huma 
prova imfragavel , pela (piai se podesse assegurar 
que o individuo estava actualmente vaccinado; pois he 
assas sabido, que ainda quando a areola como a vesicula 
estejaõ formadas, com tudo sem outras circunstan-
cias mais características seria imprudente declarar o 
in ividuo livre de perigo. Alguns practicos tem 
infelizmente cometido este erro, e por este modo 
indirectamente injuriado a vaccina; nós mesmos o 
temos prezenciado na Gram Bretanha mais de huma 
vez. Felizmente para o genero humano se tem 
descuberto hum signal indubitável, naõ por acaso 
como a descuberta original, mas sim por huma ra-
cional inducçaõ de analogia. Mr. Bryce Cirurgião 
em Edinburgh lembrando-se que na inoculaçaõ para 
as bexigas se tinhaõ feito experiencias, pelas quaes 
se tinha achado que poncturas feitas todos os dias até 
principiar á febre occasionada pela primeira opera-
çaõ, faziaõ desde aquelle periodo hum taõ rápido 
progresso de sorte, que todas chegavaõ ao estado 
de maturaçaõ em 24 horas desde a apparencia da 
febre ; concluio que o mesmo aconteceria na vaci-
naçaõ, se o sistema estivesse debaixo da influencia 
do virus. Esta theoria o ditto Cirurgião poz em 
pratica, e teve a satisfacçaõ de ve-la completamente 
confirmada. O resultado das suas varias e extensas 
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observaçoens sobre a matéria tem sido, que se fi-
zermos a segunda inoculaçaõ no fim do quinto ou 
principio do sexto dia, com tanto que a primeira 
tenha sido regular no seo progresso, ambas apre-
sentaõ os mesmos phenomenos desde o sétimo, ou 
oitavo dia, sendo a segunda huma pequena repre-
sentação da primeira, se o sistema estiver debaixo 
da influencia do virus vaccinico. Mas estando o 
sistema livre, entaõ a segunda punctura segue hum 
progresso semelhante á da primeira inoculaçaõ e 
em em tal caso se deve fazer huma terceira punctura 
110 fim do quinto dia, e assim se continua a vacci-
nar ate as inoculaçoens dos dois differentes periodos 
corresponderem em progresso, e deeiinaçaõ. O 
author se refere á estampas as quaes estaõ annexas á 
sua o b r a * ; e julgamos os nossos practicos recebe-
rão a mais plena satisfaçaõ se as consultarem.—Esta 
naõ he huma prova negativa como as outras que se 
tem proposto, pois que se a segunda punctura tiver 
effeito he totalmente infallivel : e como o virus he 
empregado na sua maior actividade, e transferido 
de hum braço á outro he necessarro que o operador 
seja descuidado ou mao para naõ ter bom êxito. 
O resultado desta descuberta, que diveste de toda a 
duvida hum objecto de tanto momento, pode ser 
apreciado somente por aquelles que contemplaõ o 
g r a n d e beneficio particular e publico que dahi pôde 
provir. He por este motivo que nós aqui inserimos 
esta nota, a qual ainda que talvez naõ .contenha coiza 
alguma nova pata alguns dos nossos leitores, com 
tudo naõ estando certos, que a obra de M. Bryce 
tenha ainda chegado ás mãos dos nossos practicos; 
elevados do amor da nossa patria, a qual tendo sido 
affligida com huma guerra assoladora parece mais par-
ticularmente exigiros meios mais activos para augmen-
tar a sua populaç-iõ, e oíFerecendo a vaccina o mais 
lizongeiro prospecto de realizar este grande bem, 
nós julgámos do nosso dever cooperar da nossa parte 
para o complemento de hum taõ relevante objecto. 

Os REDACTORES. 

*• Praclical Oísertatiavs on the lnoculaúon of the Cov-pax hy James liruce. 
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ELOGIO D R A M A T I C O 

AOS 

FA US TIS SI M OS ANNOS 

DA 

FIDELLISSIMA RAINHA 

NOSSO SENHORA, 

D. MARIA I. 

A Scena reprezentasse no Olimpo ; e saõ os in-
terlocutores Júpi ter , Astrea, e os Génios Tutelares das 
Naçoens, que respondem cantando em Coros. 

ASTREA. 

Té quando, oh Jove, as lugubres emprezas 
Da atroz Bellona turbaráõ o Mundo! 
E os negros quadros do sanhudo Avcrno 
A Terra cubriráõ de horror, e prantos ! 
As Leis de. Astrea,. as doces Leis, que outrora 
Taõ respeitadas, taõ queridas foraõ, 
Hoje aos pcs d'Ambiçaõ calcadas vejo ! 
E quazi hum sonho o império meu se julga, 
Huma fabula via minhas venturas ! 
Taõ exposto ás traiçoens o Frqco vive ! 
Tanto a ser oppressor propende o Forte ! 
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Em vaõ fundar a independencia sua 
Na virtudes, e na paz intenta hum Povo ; 
Se a força-lhe fallece em vaõ supplica. / 
Vil pretexto colora astutos crimes, 
Onde falta a razaõ, sobeja a audacia : 
Ardis infames, mortandade injusta 
Se denominaõ heroísmo, e honra. 
Tal nome adorna legiaõ de Tigres 
Tartarea escolha dos Mortais mais duros, 
Devastadores da infeliz Europa. 
Ah ! E até quando duraráõ, oh Jove, 
Tais abominaçoens, horrores tantos! 
Por mim guiados á prezença tua 
Tristes, queixozos, das Naçoens os Génios— 
Vem supplicar-te ponhas termo ás magoas, 
Aos tormentos da oppressa Humanidade. 

CORO DOS GÉNIOS. 

Oh Jove ampara o Mundo : 
Os dolos, o furor 
Do atroz conquistador 
Naõ deixes triunfar. 

Dos Ceos a Paz baixando 
Alegre a Terra, e o Mar. 

JÚPITER. 

Amada Filha minha, e vos ó Génios, 
Que no bem das Naçoens velais assíduos, 
Naõ vos mereça tanto empenho a sorte 
De orgulhozos Mortais, que á meus Decretos 
Loucamente se oppoem, e áquem debalde 
Com ternos mimos aditar pertendo. 
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Desprezando meus dons, ao vicio impuro, 
'As infestas paixoens a vida entregaõ. 
Pela voz do trovaõ os chamo as vezes, 
Ao rápido terror succede o crime, 
Se apaga ao mesmo tempo o raio, e o medo. 
Junto á Desgraça Lagrimas queixozas, 
Amáveis Pogos supplices caminhaÕ ; 
Cedo ao brando queixume, annuo ás preces, 
Os dons repito, e ja encontro ingratos. 
Da perversa Aggressaõ domando as forças 
Soccorro contra o Forte ao Fraco outorgo, 
Eis feroz Aggressor se torna o Fraco. 
Roma nascendo, obediente ouvia 
Do pacifico Numa os saõs dictames, 
Mal robusta se fa-,í aterra os Povos, 
Leva a destruição ás Gentes todas. 
Tal foi a Grécia, e tais haõ sido os novos 
Reinos, que a Terra turbulenta abrange. 
Parece nos Mortaes instincto a guerra, 
Ódios, vinganças sua vida occupaõ. 
De huma grandeza váa insaciaveis, 
A poz ella correndo assollaõ tudo. 
Virtudes, leis, os vinculos mais santos 
Rompe, despreza o Frcnezim da Gloria, 
A illuzaõ do poder ! E tu, oh Filha, 
E vos, oh Génios, pranteais seus males, 
Pedis piedade, intercedeis por elles ! 

CORO DOS GÉNIOS. 

Sim, oh Jove esquece os crimes 
Da illudida Humanidade; 
Cauzem-te, oh Jove, piedade 
Os mizerandos Mortaes. 

Mais do que o Ceo, do que tu 
Naõ possa o Averno mai». 



i 
Correspondência. 427 

ASTREA. 

De condição taõ fera o feio exemplo, 
Oh Pai, nem todos sugerir-te podem ; 
Pune o delicto, mas ampara aquelles, 
Cuja innocencia, e cândidos costumes 
Merecem teu amor ! Por entre espinhos, 
Entre ervas venenozas linda, e pura 
Simples bonina vezes mil rebenta. 
Revolvendo os Annaes d'antiga Historio, 
Sondando os feitos dos modernos Tempos, 
Vê como a Luzitania em paz, na guerra. 
Grande tem sido, moderada, e justa. 
Contente, e paga da pobreza sua 
Ao Romano esplendor oppoz façanhas, 
O senado assustou, fez crer aos Homens 
Ser na guerra a virtude a mais valente, 
A mais terrivel das Mavórcias armas. 
Do valorozo sábio Affonso a sombra 
Olha-a, sublime hum novo Império erguendo l 
Vê quanto virtuozo, e quanto amavel 
Entre as Naçoens d'Europa altêa a frente. 
A contempla levando ao Indoe Ganges 
Costumes mais gentis, e leis mais doces ; 
Ao jugo seu esplendidos Monarcas 
Curvaõ submissos o espontâneo collo ; 
Observa-a, nobre ainda, o mando alhêo 
Indignada soifrendo, audaz quebrando ; 
Taõ briozo jamais nenhum dos Povos 
Assim cobrou a liberdade sua ; 
Nenhum taõ sábio defendeu seus loiros. 
Da Patria restaurada o Chefe invicto 
Nos Descendentes seus raiou de novo, 
N'hum Pedro, n'hum Joaõ, no grande, e rar» 
Magnifico Jozé, que deu a Lizia 
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O brilho todo das Naçoens mais cultai. 
Foi d'este aos votos, que eu desci á Terra 
Para educar a gracioza, a pura 
Amável Filha sua, herdeira esmalte 
Do grandiozo Bragantino sceptro*. 
Génios, que desde a primitiva idade 
O Mundo vigiais, dizei, a cazo 
Mais nobre coraçaõ, alma mais justa, 
E mais virtudes sobre o throno houveraõ ? 

CORO BOS GÉNIOS. 

Jamais taõ formozos dotes 
Sobre a Terra scintillaraõ, 
Em Maria se apuráraõ 
Os mais bellos dons do Ceo ; 

No peito humano jamais 
Tal virtude floreceu. 

ASTREA. 

Hê hoje, oh Pai, o memorável dia 
Em que a flor mais gentil brotou na Terra j 
Crescendo foi a natural belleza 
O mimo seu maravilhou o Mundo. 
Modesta, e sabia a candida Maria 
Subio ao threno, e o guarneceu d'encantos 
Taõ sublimos, taõ puros, taõ inimozos, 
Que se julgou obedecer aos Numes. 1 

De hum peito varonil juntou os dotes 
Aos attractivos do formozo sexo. 

* A pa rece o R e t r a t o de S. M. toca-se a M u z i o a p ropria j e depois 
cont inua As t rca . 




